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A proposta Larreta de intervenção ameaça a auto-determinação dos povos
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Aíotorov a ÜLVIS

DISCUTEM-SE EM MOSCOU
MPOMMES PROBLEMAS
Permaneceram reunidos durante duas horaa
et ministros do Exterior dos "Três Grandes"

•ty-xn". SS (De H.tiry Sha»
noV. P.> — Twn*i« eomo
tr» ijst> o «líWo que envolve
I CKJKf&cta 4» Clianacterca
ii íi Ttote r..';o será desven*
túi *£'¦<* •»-* * mesma terral-
st ttatttt * «íííío dt ont«n.
• rt Uol.tor, Bynut • Bevln
{fedas durante duas horas
¦ ji essetca ot tmponant?*
jswan intemaetoniiU pen*
jssíi, mm Sfj»m * questão
tt Ks*i -'• «nica, ot ln.ladoí
fe pu tom ts naç&ts do Eixo
ttsgii « outrts assamos. Ot
tfc Ui.-.-»» ss reunlrSo nova-
trstc lulr. Tanto 11 '¦ .:i como
j—. ».:•.:..iii tos Jortialls-
M ça wtr.ftite poderço publl-
ir poocu ;.otlcl!U Mbre t\ Cmi-
tecla. £nbe*te que hoje, antas
ft n remirem com Moletov, oa
Kiewi B^vin e Byrne-i confe*
xtiirlo com os dcmtlt dele-

ATÉ CRIANÇAS
OS NAZISTAS
TRUCIDARAM
XOSCOU. IS (A.P.) — No

-Rtlro dU do Julxamcnto dot
esicowi dt luerrt tlemilet
a íao'.' ¦¦: um» mulher,
iMíjtt,, dfcltrou qut ot tle-
ti», todas âi quintas-feiras t
"''¦*. fuzilavam grandes
P*Joi d* mulherct * erlanças,

-•¦.: -¦ qu« "o carro do
Hi* r«(uiarmentt despejava
oi|u d, cadáveres num gran*
<• vtlado.

Oaira malher, Bryxg-alova,
.Kliroa haver taalttldo o fu-
tía.nto »tn mass» d» prlslo-ti-o» ds fuorra soviéticos
tta» rus d» Smolenalc.

CinlloT, prisioneiro num
••a?o d, Smolenak, declarou
IM eim prisioneiros, comba-
,!"H , nllo combatentes, mor-
fia por ii!.\ no campo.

Co» mulher, Vltkln'*, decla-
•** »-• oa slemiles matavam
•*'•»»,,, na aldeia de Kasplya
r.lrando-Bt do cabeça contrs a
frií. ou arrancavm os bebêsi{* brjçoj das mües para atl-"•loi no "carro do RÍls".
^t'o doi r.-us, Joaef Raltch*tlaa, admitiu qi.9 houvesse'fianças entro os civis fuziladoss» e!dad»> Jo Monastyrshch.

cado* an^lo-nore-amcrtcane.» a
ttm d« trc»r aiigottoes. O tr.
Byniet eonvenoti pela ¦***niiida
vez. hoje, com *tr Readcr Bui*
larsl. rmb*lxidnr brlunl*» no
Irto. revendo os ulllmoa aeon**.-•'..-:•-:.¦.-. ."-•:-'.» pala a qtM
culminaram com * tndeprnrlcn
eia da província de .*..-.::t:i'.i-
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NOSSOS PAÍSES RECLAMAM O
DIREITO MÁXIMO DE RESOLVER
SEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS

A propósito dn recente atitude do Governo do Bra-
nii contestando a proposta interveneíonista do ministro
Larreta, Luiz Carlos Prestes, Secretário Geral do PCB,
enviou ao ministro dns Relações Exteriores, sr. Pedro
Leão Veloso, o seguinte telegrama:

"O Partido Comunista tio Brasil congratula-se com
V. K.mii. pela alitutle asnumida pelo governa brasileiro
ao contestar a proposta do ministro f*arreta de inlerven-
ção nos negócios internos dos jmises americanos. O Par-
tido Comunista do Jirasil aproveita a oportunidade para
afirmar sua convicção de que nosso pais mais do que
qualquer outro tem razões para ser contra aquela pro-
iwsti de ação multi-latcral, que significaria a inlerven-
ção nos negócios internos de povos trmãos, estímulo a
formação de um bloco regional dentro da fraternidade
mundial das Nações Unidas, ameaça evidente á pas con-
tincntal, e obstáculo, ao contrário do que desejam os /io-vos americanos, á marcha da Democracia na América.
Os povos da América, inclusive o nosso, reclamam o di-
reito máximo de resolverem por si mesmos todos os seus
problemas, eomo povos livres c independentes. Saúda*
ções Cordiais. — (a) Luiz Carlos Prestes, Secretario
Geral".
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URGE
/i Ju JL I

Meima «;.v» dra *:-•,;?.". á»
2 tfe c!-:.*í;it:a :* tuvUm tttr*
*:¦¦ * cttUru a Lei Esetioral. No
Meentr do pleito a de «ua .-;.;
:*-.'.! ,.:¦¦»:•.-. 1 vendo, pratica»
m*-nie. nue eram J-atoa oa re*

I parw feltoa.
Tomase evidente, porunti.

«ra? m deve »<x!!Itc«r a Let
Eleitoral, fob pena de que m tl*
que repetindo o mesmo >.-:•>

Mas ' :.*¦-.. «r-.i. .•-¦¦» Jfc
t* julgamos |u*(o modlttcar a
lei, que suas falhas sejam apon*
tadas p«r p«*«<»a conhecedor**

: do assunto. Por í.- > proema-
I mo* ouvir o advogado . -• -.1»

tic.-irii.rj'.'!. certen de que ofere*
certanios *¦."—. aoa lrliorea uma
oplnlio autorlsada • ao mesmo

MODIFICAR
ELEITORAL

0 problema da reprtiCt\\*rlo proparctjnal naj
Câmara dos Deputados * Maiores í i.iuádes

para o alistamento * A apuração deve ser ícita
logo depois da votação * Fala á "Tribuna

Popular" o advogado Letelba Rodrigue$ *

tempo etpre*.* de modo claro
• acessível

\- mi.iii: 11 mai - A
wn/xn. 

D* Inldo pertuntainos ."...•
aa maiores detlclecclos que apre*

JTnr'gue fíodri^ue* tm nono redaçAo, v*ntto-i* no metma foto grafia, Carvalho Braga, Maria da Graça e Pedro Motta Uma

0 PROLETARIADO DO BRASIL, FATOR
DE CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA

S-ãii infundados as receios de retrocesso
11. Por outro lado, a impronaa
«ao pode haver democracia sem a par- zclr^J"TlTrmZ

ação ativa do Partido Comunista

Abrem-Bft perspectivas, inclusive, para a forma-
Ção d:-. um governo de confiança nacional,
¦unindo representantes das forças políticas que

tiverem realmente raízes no povo
Nuniero,,„ antl-fasclstas, de-"-ratas honeatos, t6m dirigi-cartas a Prestes exlernaniio""temores cio quo, no govor-

c° 
ao Kfiier.il Dutra, o PartidouniJta neja novamonto pos-

tt, 
"a Hegalldado o sofra asmi>s perseguições por quo

.,'°'i noa ultimo, dei anos,
: V 

"•«» meses atras. 
*

tio y!""'1 nue tais receios
-"»fealidndtím nenhum fundamento

( illdads presente. Silo re-
Uu\tmiot< *>m parte, pelo
6 l,i , c,1,",1<1:"ura do general

«Ci ' ,*era par,e p""1
im,, "l3,w""tlca dn lm-

"Wo Comunista,

lílluir „,.om 0,ltr" '"to poderá
-•(ei
v,T(lM'"',' 'rt''1(l Comunlata. A

apoinr uma candidatura consl-
derada vitoriosa, apolar-so nea-
sa candidatura — dospreiados
o odiados pelo povo, como aca-
ba do demonstrar o resultado
das eleições, nenhuma Influen-
cia torfio nolire o governo que
vai substituir o do sonhor Li-
nlinres.

mo os Integralistas, gritará no
vácuo por modldas antl-comu-
nlstas.

Depois de tudo, a situação
nacional, hoje, é bem diversa
daquela em qu» se encontrava
o povo brasileiro, sob um regi-
nio fasclstlzante, até As vespe-
rna do esmagamento do nazis-
mo. O senhor Getulio Vargas
governou durante o ultimo de-
ccnlo sem um parlamento. Ho*
j9 temos eleita uma Constituiu-
te-Pnrlamento quo ó a maior
garantia do quo prosseguiremos
na consolidação dns conquistas
democráticas dos últimos seis
meses o renllzaremos novas con-
qulstns. R nilo pode haver do-
mocracla sem a participação

Fala á nossa reportagem o lider sindical uruguaio
Enrique Rodrigues - Os brasileiros terão atuação
destacada no movimento sindical da América e
do mando — Projeção internacknal do M.U.T.

A REPRESENTAÇÃO COMUNISTA
NO DISTRITO FEDERAL

Dois senadores e quatro ou cinco deputados
Segundo informações que colhemos,

ontem, no Tribunal Regional Eleitoral,
a apuração da.s 89 urnas impugnadas,
ou de parte delas, não influirá nos resulta-
dos referentes A eleição dc deputados pelo
Distrito Federal. Segundo se dizia tambem
naquele Tribunal os 17 deputados polo I)is-
trito ficarão assim distribuídos: Partido!
Comunista do Brasil, 4 ou õ; PTB, 6 ou 7;
UDN, 3 ou 4; PSD, 2.

Quanto aos senadores, acredita-se que
ambos serão eleitos pelo P. C. B.

CRIMES MZIS1AS C0NTM
A RELIGIÃO E A AME
Confiscados os bens da Igreja e saque organizado
t*è obras e livros * Denuncia ao T. de Nurenberr

«n.» a atual Ut Eleitoral Rea*
pondeu-nort o sr. Lciclba lloort-
iues:— A no?«a lei Eleitoral, corot
está ckmo!is'.rtt(lo através dot
promsoa da alistamento, vot*»
çáo »i iiput.i.Au rto ultimo nteltot
posjsue vArtas e gtnudea tloficl*
enclM. Al-sunins devem ser et*
minadas rie modo a nilo existi»
mn !-'- nas próximas cinlço-1* üt
mato c outras, de maior vulto,
Irão tendo feitos tie modo n ter»
mos um código eleitoral nu? sü>
va para et pleitos futura, m*
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O REGRESSO
DE STALIN
A MOSCOU

O proletariado de Santos, S.
Paulo, Santo André e Campinas
Já teve oportunidade de entrar

em contado com o grande lider
sindical urugueio, sr. Enrique
Rodrigues, cuja passagem pelo
Estado bandeirante marcou um
grande momento na vlda slndl-
cal paulista pelas repetidas ora-
siões que tiveram os trabalhado-
res de ouvir, em conferências e
animadas sabatinas, a palavra
esclarecida e experiente do se-
cretarlo geral da U. G. T. de seu
pais, membro do Conselho Cen-
trai da C. T. A. L. e do Conse-
lho da P. S. M. (Federaçüo Sin-
dical Mundial).

No noite de ontem coube ao
proletariado carioca ouvir o 11-
der uruguaio na receiiçào que
lhe íol oferecida pelo Movimento
Unificado rdos Trabalhadores. E
igora, através de animada pa

este Jornal, Rodrigues oferece aos
nossos leitores através de sua cn-
trevista, informações de real ln-
teresse.'(( 
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NURENBERO, 18 (Por Fre-
derlck Oeschner, da U. P.) —
Ao ser reiniciado, esta manhS,
o Julgamento doa delinqüentes
de guerra nazistas, o promotor
norte-americano, senhor Storey,
prosseguiu na aprosentacfto do
provas para demonstrar que
toda a Alemanha era rcgldla pe-
los chamados corpos dirigentes,
aos quais deviam ser Imputados
todos os delitos cometidos pelo
nazismo.

Sabe-se, por documentos lidos
por Storey, que foram confisca-
dos bens da Igreja e que os na-
zistas, por intermédio de Bor-
enann, ordenou quo nilo fosse
fornecido papel as publicações
religiosas. Storey também leu
uma carta de Bormann a Rosem-
berg, na qual pedia aaboliçfto
das 18 faculdades

existentes na Alemanha e se tu
substituísse por escolas onde ce-
ria ensinada a "Biologia Ra-
ciai".

O promotor encerrou essa par-
to de seu libelo dizendo: "Os

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Frente
Anti-fascista

LA PAZ, 18 (A. P.) — Foi
criada nesta capital a Frent>
Democrática Antl-Fasclsta, que
agrupa todos os partidos politl-
coa nacionais, com exceção do
Movimento Revolucionário Na-

teológicas' cionallsta.

ativa do Partido Comunista, lestra mantida cm nossa redação,
(CO!\C.LUI NA 2." PAG.) | por ocasião da visita que fez 6

»n|"-» a vida f, as atlvl-
,an Pirtldo Comunista

;» * que os inlegrallstns' ' v's:ivtlr« mais do que

70 milhões de trabalhadores
pedem a ruptura com Franco
Ã Federação Sindical Mundial dirige-se a Byrnes, Bevin e Molotov

dlal, em mensngem a Molotov,
Byrnes e Bevln, hoje, declarou
nos tr*s ministros das IlelnçOcs
Extorlore» das maltres potea-

Reconstrução nacional da
China em base pacifica

Ê uma necessidade fundamental do país — de-

clara o general Chou En Lai delegado comunista

para as negociações de paz

PARIS, 18 (Por Herhert
Kíiir, correspondente da U.P.)
— Louifi Saillant. secretario ge-

Lral da Federação Sindical Mun-

cias aliadas que, falando em no-
mo de setenta mllhõoü do tra-
balhadores, é favorável á rnp-
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Convocação de
fiscais e delegados

O Comitê Nacional do
Partido Comunista do
Brasil convoca todos os
fiscais t delegados qne
trabalharam nas Juntas
apuradnras a fim dc com-
parecerem á rua da Gló-
ria, 52, hoje, ás 16 horas,
levando ..or escrito seus
relatórios, onde deverá
constar principalmente, a
experiência adquirida no
trabalho eleitoral.

Pcdc-se tambem aos fls-
cais que ainda não entre-
garam o resultado final
de todas as urnas apura-
das cm suas Juntas, para
o fazerem até hoje, lm-
prorrogavelmente.

CHUNGKINO, 18 (Por Spen-
cor Moosa, da A.P.) — O çhe-
fo da delegaçfto do pat comu-
nlsta declarou quo a reconstrti-
çáo nacional pacifica represen-
tava uma das primeiras neces-
sidades da China. Acrescentou
r, general Chou En Lai que ten-
tara fazer cessar as hostlllda-
des antes que o Conselho Con-
sultlvo composto do todos os
parUdos convoque sua confe-
renda de paz.

Falhando tal coisa, acrescen-
tou o general Chou En Lai, ln-
aiatlrla que a cessaçfio das }.ob-
tllldades fosse Incluída entro os
primeiros Itens a serem abor-
dados pelo Consolho.

Disse tambem que os comu-
nlstas tinham sous próprios
planos para fazer cessar a guer-
ra civil mas declinou do revê-
lá-los, Tambem anunciou quo
os comunistas exlglráo uma
elelçilo geral livro para a As-
sembléla Nacional que, diz ele,
tol escolhida antes da guerra
com o Japflo o não mala repre-
senta o povo chinês.

Segundo o general Chou a
gravldado da situação da China
é conhecida por todos.

"Numa palavra, estamos em
guerra civil. Por Isso exlglre-
mos que cessem as hostilidades.
Isto está de acordo com os do-
sejos do povo chinês",

STALIN
LONDRES, 18 (U- P.) —

A Agencia Tass anunciou
que u gencralissimo Stalin,
após descansar durante 9
semanas na costa do Mar
Negro, retornou a Moscou,
onde os chanceleres do Ríg
Three procuram resolver,
nestes momentos, importan»
tes problemas internacio-
nais. Stalin deverá com-
plctar GG anos dc idade no
dia 21 deste mês. Nenhu-
ma das noticias segundo as
quais o chefe dc Estado so-
victico estava doente ie
confirmou. Stalin passou
suas férias cm Sochi, cida-
de dc veraneio do Mar Nc«
gro. ',-'-

0/6oMáf/&\
pERGUNTOU um jornalistt,

americano ao preside ta
Benes se os tendencins sodalis-
tas do governo tcheco eram dela
mesmo ou vinham de uma prei-
são soviética. A essa provoca-
ção grosseira respondeu ele .*"Somos slavos e vizinhos do
União Soviética, que é, na sua
maior parte, outro Estado slavo.
Nada mais natural que o seu
sistema sociali:ta exercesse uma
grande Influencia espiritual jo»
bre todos nós. Mas, ao menino
tempo, somos e continuaremoe
sendo uma democracia parla-
mentar e teremos o nosso pró-
pro regime e absoluta tndepen-
dència. A Tcliccoslovãquií. con-
tlnuarâ sendo o que era. A
União Soviética nâo intervém
nem intervírà nos nossos assutri.

(CONLLU1 NA 2." PAG.,
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rs* e* t»___;K4* .*•_ e f*ffdtío
d-» mtmt to p*m m*m^
<nwtí* o t*a ttfitatts. m®***
mwt*m*tot tomit «w e. Midi*
tm a, «re «*- ewiw. a* **_i_

n •,¦<*. is»* e t»»'i** ___atA .
faMr t* «ad!* *mv*tt tm um*
mu «it a*» i _-. «aw»?»»-»'
é_ («««<.-•_-» l_»|*ríd» ea. *«-¦
«tam* «MinutH» do P*ist*o et
k'w>*t t manto tmm* «!**¦•
d» -rm c«>«4tia«t$í_t» t*w» •»«•

, «tti«-e* le-enda «» ftd»...-***-¦»„g » m-** t-^eiM de "Ç-*-
¦B*r;!'a-»;'. Vltft **- bPWWjj fc»*t
tattéi e* B*r*— d_» ^t*^!*'»
©54*s'_rtSM, qw ir»___4_m de "**•
lt«e* a «eéíi-U*.

ia*, 4-w mt *-_» !#»*_ *_*¦
« .«mi § t sm a <w «jíf-íiit»-;**»
p_P *jr Vjl^aa w*¥ laPW ¦•^iw-w.-wwa^wa-™? —** fri1 iV

Iara !jPiiSWB i
ttUSJÊffe
w_-**f WVtoNr

ii*tm f* iww4 i-wí
. f9_i*l*Í pdPiw 9 m
C.ica iai«.a .'—blü

•K*í™~—.-K™ U.,-_W«f_iw

rtúaiLAS *£*iiKia r.-.íiíl_

Í'i'4 #1U •!
di*«+. (te*-

iü. fw*a^ra«"'*^J-*-la•r-iíçjiiii- 4* ttt*** e de l'«_*4*
m HHar d* teacar . a-méit a
t ^fastís t*» ap».**** «n. «Jt«
« nm» m*H ww*-**1 a> •*-**"
tpiste -an» cosit-ia «« w*«*'
1-4.-44ttf.Ut» «wt imt-m t . •%**
etim», tm mm» iMtvt

Ut* tem *m*>* *"$ií#»** to f*
in ttymm. t n»*!* »*» laãH-

4* *m_,f» **_ *t» PI* N».!»'
fcsü, 5W MH«râ»_ *•*_ (RMSÜíSIa-tM areii»**!*, m*> u*m *«•
KflH^W. ¦ (_Ç—*^^ *P ff"iW*jflr W WíSífr íçrl^F "^«P

-,..' IJrSI—í : —¦ H—tyr ^i 'JPÍ«T*f'í* Pw •íí-SS-5'?
"'BlIPWí^tfti?aaü 'wPwf *r w waWa w*r ^a ¦
é» fet*****, i» <e eiíiííwtriB iste

IM***. Kl «ía Wiaii» 4_i.

as te''S*»*í*4«»»«
_]*«>*.! #«* #*f

fHM ff-*****» (»«**

P*f««t*l -trie i;ír*l4«t 4f4 tlimita i iSÍr _S-5 iSwt!*.* 
'

_*» *.,,.* ,u- -rtrf-^t. to mMZ^mt»mTt%ra^ .w--—«.—- —
LT,S «!rtt r Lèjd&-_!Í« Sr-:* Mokou «obre a reunião d«^ Cbanctlerei

»;_ 1L* __ti*.i-» «»t»|HW"*,'**, ^^^ 
w_. .___**«_•» * ¦*#, !

* Capturtida pelos
ccmunist«*.s a cida-
de Teníjbsien

rnuNokiao. u ia. M-
|f»(4«wac_.i". dl«.!-*4_» P»'« «*"•
•wf-tua rSitnt— eétoalem «.« *e
»,-.* tiairando vtad*nie_ !«"**"
è«ea «ul dt pwl*tcl* de tm*
iivans o**to «_ <-ni>i«l*iâ* **>
M-nm a topon«>le f%£jjj
TraaltMen. *_-f* » í*rre««
T-tS-t-l-l*»''*****- aj _.rta* «wtsta ladeb um dia**» »•
ra! Miwtr-xt «w» o fotm» pi*-

s.v-t.i» fefí»«n*a?« r

OS PATRIOTAS
INDONÉSIOS
DEFENDEM-SE
HEROICAMENTE

BATAVIA, II CO-»».» — A*
f«i-,*a afltMtr** «.si'*-»*!*)
KM.!,!. ttSmmtm *««»"»»•** S0S'

«* »*» de iit=i*8it»* led-te*.
ajae» arwede* de riri**. *«»«*•
jc, de **"- «alrtuit !»«•*• *
*i« em* metraütidera. A leia
*# iiifa w» *ff»dr«jBe de «t»*"
ra-*"».

Catrela-te «ie» *>*- iedoa**"-»
t*>tt*mm. mi *Wtt*H im,
mala de ttm tatwi eeire »ef
te» e fer!4*».

Km Af--.»» et «edee«»*_»
¦tc-ia f45t«e_«t-!«a •el»eK'"s«*!f*'

d**. Pairei*** .rfiaal**-* »te
n«» eeeirat *r*»*«t»»e» • "*«"**
«,. latç-e • «a* e*re»« e<»e 

*»>•

»¦«.» «"do detidei pelo* le-»*-"
a«-4',o».

t-LMif HVtiir

a*wíf«i—«c-f p^ifiBiT-T* *wtP t*j*í-t aa'i|?'r*í*-iaa * _' awr
f*_r- f4*c«iis» m *ftMN*»«*il 4»^
sisitiR* «j» nsiie de ia d* tmm*
twa wv*4 (fiüwaiti sm mm
m'pm- *m*m tmt * nm* n*
""••Jwai *s*w asua lS'*w Wr^ff ws^aww^-ã^ry
(me <r-<*r«*^«-it ? a-titt—fts*^
t__*ái_l*uiHr—te e «_»._* t-i—r »«•««»
• "-«r..f*_«ie*m__ir4_» f . tr»?;) «An
hi!VSèa ptitmattoÇta*
ttm* it*** **.'•-» » it««?* rt—»•--*«
ptét* tmm*. Mti*t(i'»t!.*i« »*«*¦
»»>ltt»4«t A tt_-ft*»,|_ tttm tasf-

da fti*t -esttmtstw*, X*m*
MMttrfil. tt* qa* Ctvetm per»
pts."*-. "ew «nt* «-i4_ ««__ «e
lati* epacado • ._¦¦-•• «•_-'» ««»-
HhasMaa ptdi* iw*i.«-—-.«i*.*,
rmta» o -Radre P«.rl»M e e1»-
UWT4

O padre ft«_i fh*i* d* -»»«<.
re* e •!*_- «-_-> duaaabada ¦»-»*
«««1* (Md**» !*tr.ia*, bía* «Ao
.i-i» «t_f im iwtíiraf-

A«f«r*. tmii»* tm €»_•'_« q—•
d#-rr*at» da líiefs. -?_im fnnra
*í4 * MM. PfãM.r *. pati*
rraltUft t*»í tti* * ft**» P*«*
a-***!»**-.*r ti 

¦-.•.-¦.ir}., 
f (-.jj! açtft a

peiM n»* r*_t *» p_íS_r *ro*p#.
de d. iiriiw dm ciííi««â* de
««***«*.!!_ *if««;»«J

CrtMdn» ll p*«ee i* *-_ft«!4»-
rir «e*io dtinWHif i»-.* ftlo
p*ii!o — t $«* o elef*. (=•»*»»
«-i» t-ntttnti )—> !'4etttm d. ir
tanhe de f-sdie l**w;*. p»i* «r
«_-4»«««l «-tá H»"d'd«# -j-nscteíi-t**
•jc Prr*it«. e "PâSeirr di Rra
It-ade". «;_«* p»de untio nana
nal twai iodtt* ea brt_'!rif_*. «em
oi» tsrm rswenr'. taitüfcnida o
f«**?ii4o (tela pter««_*-i da !»«-•

- «ai AlO* MM^PAII

A_>-4 i/ti**.-» _r fl . «te-rri tll.
lr*r*?»-14*-4. • t"í««M-llS d*'*** «*f
f*í***4|**f**- «**S4 t_t {ri-* eu tr*-prlio • np-eseniacM p*». **»«r**»
na' m çmmm ***** ivirt.* .*
».«_ â •„ «f»M_ Ü A» tti ©íi
UHaJ ij-si «-iai-i br«*m a-Á-lí ,«
t-üftlVit mA» «#*t*i'rt«.rí4r- f«Mi| •
*P: *aij d» «Tf**-**-!* é->|l-44Í
t (fe* Matw**-!-! íwrtWIrtí» ao
imiHtda «ji»r ni*-, «f-t-f ___Mn

f*>«* «_-!.. _Ví'.»«4 tj-id , «»„»' «.

imiti uraora.. Be* pm*.
m*\**, m*to mwm mtywm

to te**** r«#-*rti»** • *mt**tt to <-*« * *i*. **r. * »««v-im
«w.r-t'* i«m-_iii*| «lm» »*_* «-en. t** «r*f*t-**!* __-_¦¦t^ãlièn. de* »*»,«**i

r*|„ UHHtAl BW-I4S*-» tf— -» ¦'--_. lüuii m liiranrrí a - ¦ « .1'•» t-ti» * tft» ta r#*«# «* »tm.» W l!S2L- I**v"« 1" * r*d* l*i Bn«n*i. fs__4 a*«tt*»*i»iiS|'*f4 ja*,;"**• 
- 

f . i„;,.
Mis» e- a_* » !»r*w |t.iftJ2l,^Í KL«ua t.ét_«^ »_ se p^»»M««a f» !»««*»«-•
n^SmãmSTiiraa »-tó4*t«9«. a_w dl*m nCNMe-M1 â «e«
n. «»*» «1*4. tem *»»f*'-*,*j9 wrta. W*t*ii«pa ft-t» *„**W$£l

c« «Sfe ll«w « it-**™» Je*»-=*i
*ií."«---4ii*-* t*>tm *tmt *-ívi_*!

t*4 Mencdcê lnk*uL.*-tft a*»
«jad*>a«t. «tia ***** «ttij*«i«í». **M

om «_#*s ptl*»«¦**'- m l_"tr«>

Id-a» -»ii*«*Ni d* THIOVÍiA fi».
i«tM_»t!t •» towrawai- t* ¦**
ntlIMMM **P_"*» «t1-'-* **¦«'**

i-a «jt!- nm («enittitMr * *»vm
.•.,i;.4,Vt**íi_ d*» inutdf» m*®'
m* psrSitW e Pftf» 'if-il-ttf-f.
ilr «aTiiMi. d» pO»kt tmm**
nonat**.

?W4.--.le o 'Tmtm »íh«*** •
(án.tcti«-ta d* lí*r-/r**ir • mm*.
44>-_«t__- «J*» W»B** •»«*#»*.'**?- to* Httto*

ptirt» tmt

Condenado por
saque e denuncias

o

e«t-«t,c t*m sr|»*<«ií?r« tott*»n\
Htm l-Müf-. I»?frhl!« * flttvat'1
de n*»4U*ie_ <•-- '>«M#tA_ »tt«»
*Hc*.«««. (_—_» »4» pn4rl* #*!-".*«»•^^^^Tlu*. !

Taiitía-ia  ^l\^Ü'4,S,1_^af o li.M«**iw.--*rutiM.
O tr. «>f*!r« R«_i«*t»» p**»* ^J^mmTTtUVM-mM,t faisr.no*. *«i.- «**»«• tu* to'

llrl-f-lit *'*f.S*4t144»* P4H» ali!*!
_IMM d* *!i»«sí«iraie e dlr

»_ Um _.««.! pula da t-t
t_4d*<iai a n*** ¦*_'* a BMrftí«rtr•t««4iiiíií{ií*«*_ tní«-«iu!-4. # o eu*
d» cr«4«*li« ao prerMM de »!!»• i
I*Í«1*Í.1.4 At-UO, M |M-.S«6í» *41|«
«>_»-!«_ p*5_ antgt» 11 «l» 1--Í
t_rii«.;*i por emtmplo, ti«**m
*tt úmlRnntvt l«io é. nio to
r«_-_o paia «ti* t-f-Hm d» M d!*l
an*.** «* plt-ii» o pr4«»»'«iiiii'»
r «ra tniiaiía de ftr-ttt'»!»!»!--!»^ «*e
Hit»'os. IMO, ftlmdmd-» A nt'
r?*5«4*d« de -rompaitm-nen-o tio
m»t--í n-etin**!" p**M\ de tvt*
tom,

T4mb**«i o aiusamrtiio «m-olfl.
tio rtt*U* «-«firf uti» irti«do «)»•
«fi-!.!? d* *• »i*w«d**r * t*M*^',\
cia de toda* ee IHuUm flf^*«*?*,.,»
ntidee.

pa«a Attttiévi.n o rm».
:tmm mu Artmicao

. „ *í4'. i.-i.t®.» «*t •¦* -•-¦-"-> 
_- .-;

,» tWístV''! «- '**¦¦< %'~ •' íT ,
,.-, 

-flitii «ÃÍS C„..Í«M-- i¦'4{»,.»l,!f"C*'r-„ 
» - <- *<'Hrr- ? 

^nwi i"1»"" -- •- - *":
Süf, t_ lsf«*|-ri'V.- ¦

s„ri*c*,.,«H»*-- *»- • •:',-,"

çi a «.cs» -
rã a f*M««w **rA*«' --- •»'¦" •
-*,_ p-wn-*- 2" -!'-* - - * ¦
>«t«M»*t **¦"'¦' *¦ *'*•-
** vt**m* * ¦' '*-' *¦"- - " '"'^

a tmmn-*« a»**.» - ¦
i*-MENM» N< ¦ ; W»

txvm ét f*-**"»*1""* -1*'-'<--f-J,r
(M-i.-NMrtaiiwa **_ g»Va
f*f*í^ivfe'í IMI M-*-*»** **„ »*? »f"
iMér* h»!* »** !*«•«***»'ae*ita-*
«*rt»a •e'**-4i«w «*»l»,*»•»*.
wt tmm tmmm rntmv*** tm •»
tt„i«i(.í» *•**« I» ** **S«g*a
dt t-nc-fi—. m Ktrt**»1!»' tti*» e
tinnr» fawm mt-wr-*!»**!»* feM
•alMaiMriÉaanr^rimitM tew»
sjísaínt ch* de pert-r-a *mf *¦
**•._.» |*»**t «P_»P*»58W*4!A-|'4.
terttwswe-. 

¦Ml

ma» i

prolctariaüQ _.
conscliiiação

ra.il, fator ila
da rie in o c i a cI a

(C0,VCibt.*(40 04 tf P40»
»t,lM,íO ra.fAOA-
MOCTO IKI PA8-01--10 -

A ert*<*_ da r. a M - pede "?
-^•Jdtrada o gan_* J_S«_f«!:
MtoiMn» r- ft*w»«Ad-. *«* *mi-
nm a«!t*«to qu» ffis. Mg™»**
ata ú» weenMiaao rf-ais-atlra e
(«xial do mundo, t a m*******'
«à-í d« pjojrtaiiailti atadlaTM-n-i»t;i_ dí-we w»*c*in»*, o C-ri-
mHO «nditel de l»*rt* a-ste

Ptoa^e»* t*m a püain» o a_|aa_-*lcaMoalMaBiiamda
lifadpi*. a*j m_«r.*.r;*.'.'-¦¦ j aontoa

llm conflito em São Paulo I

f-mfttiáftt*», A aiítatAc. tttmtn-«Mç» Í.^^Tw^Si«. toMttt d» «i«*i.*t_a_44 «ia •JRH8 ajga J*"»JSHL°bJS__4

, C-_tm«er«<> Rindical letinlde
rti í«d o ari»sii«tn)'ii<n ****-

_ mal» tJrt-aonUt-ano «Je «<»•
dt, ps tttn^a n» niatojt* do mo-

¦a I « a i I umfnto «-itrirtro mundial. — ftlir-
_ A •*,-,« Entram em lata marinheiros amer.cancs e populares]«toir. Enriq**-itoduaun-i.t.^.A. j* 'n'JTi'.'\m —, _, Rc-antlnando o *C«H!grií—o

»r,..ac}8a qu* o tymMtút Tu §J0 PAÜ|#0# ,, (Atapresf) ram detidos pela» aaiorldad^
«-"•* «*A *¦_-L---I — R«.«!»iraram-*o hoje à iar-,m!riaie*. r«f<«lli!do4 ao Qosr-

-»wt<*ii« ait'.i-,«*ni*il#e« tt****
um clima nou. dr»TO 1«» _»*»•
-«mie, e d«?m»lt«e«_ de tf* ** ie
«*» MWrtuãktM d* ff«~ **»*•
ísimi«a*'. cuja* w-e* «pdo
mitta.am na d«Mi»ai«*r"l4a r n.
t. que «entre outrea mu*. a!o
saiam «m» » «iodi-ai»»» r*
trtfík-e *?^tielJd«» pelo «o»-»-?-''
P •-ri„nio. »r**m • Ui4-*ii*««*t«-:»
cia n*c«*«_rt» l»ia • -» ttll»"
câ« na-iu*-!*- oíaHiiM*-*- la«ern-
danai- Com esta» t muts alir
msc-f*. «*ue m*J«_i.»«m ei-sus»
pre-wiio*. aqwles »nfpi« «"iij
mt« raraiam a rum» «l* P.
S. I.. e eot-xaiam •)_-•¦» a*v*
i-çrbre» o p"*» de uma re-Qon-
MbUidade n**e o* ftconte-lme

¦r_ir-*lf^ Ç*4t""*"^" —™»--—r_ -_
-kmm mst^lul"* C-atw Jl•***»•
CtrtBt. «te «e efh»»a ***** **-!
la-fla d"*to teit «?*«*- CWa.tff-
Kal-Swk. niíra p»lp« acnatcMiai
tí-ntaí-r» n!nda sntr* d* gwnt-•**8*_.ti. o meimo dlârlo. o e«y
%*;ro pretendi» u«ar Itt-it**)-
Isitt na Marníílturia allm d-
r- -ri-beSf.-er o prc»i!*;!o e ft
a..'o;ltlade de aiunf--..

-.-tíTrôES GERAIS
KA GRÉCIA

-4-rafAS. 1» (A. P> — O pri-
ii—«4 n-ÍtiÍ4*ro Sopheulls d*-i

• tt »o titular do Interior
i n aí-xío d«» frerüilM n«-«
4rii«, * *njnv4*-racilo da» *e!*l

«. c-nli para 31 de marro de
.; o tirnji-t-i de lei .rel.VJP,
a * -ml.» sêro atirMftnlado de-

¦« d» omanlil & sprovnç.lo do
•'fde. _

Ei.__tci-e.se em Moscou
ij-aracrtafiies prnb emas

(C0.V«"L'J.40 DA /.* PdO.l
Ja«i. A BUC. rctransmltlndo um
artlço do órsáo moarovlta "No-
vm Tempos", declara: "A BM-
*!a i de parcerer qu» 6 neee«'-s«i-
ri t a continuação de uma po-
It-ira tinlea )>or parte do» Trfs
C-iindcs como pedra ftin.iamen-
t.il da sc-nirança muntilal". P.it-
in crnr.de cordialidade entro cs
chii-icele-e* dos Trís Grande».
»¦ '""

Crimes nazistas contra

tmritio o ladl-sdao Rensia
mm*-. ftCttMdo de ler dtaun-
t>iaa**i n_mf!i__* J»*5»e-~» _*¦
atentea t<ami*K »_e__o a
ma captura e dip-ftacto M»
a ii«-:*,t Altta '-'¦••>¦*. Prarchl e
culpado i-smWí» da «aaue pi-
««.ido na SUiaift-sa d* TU-tm.

Será construída

poderosa emissora
I.ON'DiU-5. H <A. P.» — O

C&tn'.',é Tícnlit» Ctirjwülto mo
oi-Jitdau a con»"J-cAo, noa S*ta-
do» Unido», da mais *,*:.¦¦*
fnilM.sa do mundo a «r o;>cr.i-
da «tclUilrametue pela Ori-ir.l-
.-¦...•• t das ;..',-« unldai. a Um
da .:'..-:.. r a Xodós, os povo»
». i- o» seus obJeUvoi e as suas
atividades.

Para a aquisição
de víveres *

TÓQUIO, 18 (A. P.) — O BC-
ntrat Mac Aitliur concedeu ao
«.ov.rno j .-.*,¦* :• • a aulotita^-o
I*ara levantar um tiuprcfl-iii
iv :;:;.ii.j íi ».,-.!.-i;.'.j de arro,e,
,.*....o e lenha, para que o pau
possa enfrentar as cxtgcncWs do
liróxlmo liiu-ei.D.

Comercio entre a
llalia e a América

da, .«-«:* raptta!. tsravt-» ler!
•lrat«-« prororado* por mar*-
Bb#ir«»t Boti4-amrrif.fi-***». f»ta
!---*f.- r-, a late e*. ¦¦!•¦'.•<¦> ¦•*•
r«*m o» «vfriidct* marnlM lo-
mado c^na |ib*rd«d# com rela*
•íSo a aleinna* *«>n!iora* • aa*
nborüaa «!>:«• tnin*!ta*am pela*
rua* treniral*.

Popolare* iadl-saadot com a
-•¦-*- do* marinheiro* de To
Sam, tentaram leTíbar sailifa-
1*-***, naseondo ai sérios dlatur-
blos. abalado» pela Pol'rta K»-
poria! e por escolta* do Kxerrl-
to. o* marnlo» em iinesiüo fo-

O Sindicato tios H.telei-
ros homenapeia o lider
Enrinue Ror-rifíucs

Hoje. is 21 horns. na t-ede do
rintlieato dos Emprcnadoa no
Comí-relo lloieWro e Slmilnrc*
á rua do Senado n. 20! o pto-
lelarlado do murt-o PHtffli lera
novamenie a onoriunldad-- d» »n-
trar em contacto emo o dlritrente
slndlc.i! «ulrainerl-niio. i.ima ho-
menarjem promovida iclos Itote-
Iclrns do Düttrllo Federal.

Para a solenidade *if»ii nuite.
na qual o Uder tdnlle*! Enrl(|ti«*
Ucdrlçties proirinclar'» infres-
«¦ante conferência e r««jvnd«n\
ás perguntas que lhe foreri di-
rlieldns. cstflo convldadcs os dl-
rlKcntes slnllcals c o proletária-
do cm geral.

|#| li l-.r-.l d-t «*r„rj!l.!. lt« frí-r
M;i:t*r. do oade partiram en
onibn* para ft-oiot. «m enjo
porto • t ancorado o oa«!o *n>
¦loc. ttrtem.

Por (rca*'Ao do embarque
do* marinheiro* a popnlaclo
rrorrompea em ctirepliota tala
nio parando ai ft r«*percn»Ío
do dte-a.radare! Incidente, po'»
mulioj ontro* marojo* ame-
rErano* a» encontravam **-
palhado* em omro* pontos da
cidade, alsun* au!*ilndo a tf*-
»•..» elnomaioirraneat, sendo
pelo •.¦¦»'" apnpado, sem que
«oubetuem porquo motivo.

Durante o reito do dia a e!
dade fui .
Ças do Exercito auxiliada* por
eontlnjeniPa^da policia, a fim
d"«T evitar nialorc» conaequcn-
ela*.

. È-amltiando o emesre**--
Sindíf-al moto o a«p«t*cio da «juan
iiiaiiè. i_*j e i«iv«ei«« dtrcft mal*
do que o qu? Jft irm »Hl« «rtftl
»«a«s* atetiiiua^oe lo! o Bltteç
C«.nrrwr!0 ds SindIctiitM lama!»
md-âdo, ff*raap»r rii«çâo «!•?
M niç-**» de l«i«!-iií rn Ktamo-i «Sa
ttna. renrrMuiandr» um prolria-
rlado equlwltntc em número o
tiKipulacio de qualquer «lt.* mn!"-
-.ts |iate« da Europa Ocidental.

— Quanto a rua qualidade, l:i-
tcçravam as delessçAr» •>» e!*f-
m*nio4 mal» eriiibâUvi» tio pro-
letiirlado riur.tiia!. dlrlfentcs es-
claierídiT*-* e cxiKrifntcs. liomrra
i mulheres forjr da» nas ma» «tu-
ta* lulas da classe oictatia d?
rada nação rciirt-jentada. o que*,
naturalmente, den ao etnjunto a
irf.ibllidade de trabalhar num
clima de cntendlimiito e «le alto
rcndlmenlo da* lareía» nll reall

ü am ts»* M8*rtH.-__- de
tr«í)u-4r tt«i«*« tue um ptita
rm «mm « tm timm** imtto*
tottm to » Vt*iU>. « M_a *•»•*>
ao Rio. *m c_iwaew com li**-
iti e dlriaentei *tedi»l*. e-m*
llíwsm »c_n»Ua#4 (9>e irnh» «w
Vmí site «u» «smw «»rO-er. pe «
ilimie siwsrâüca to 0***«!
ir!v, «xríiH-iira» «iu« »e aSM-w
,«,* e teu !»*-?«»•*•» eeendmi»-
é_tr.i«o nsm atr^» .*» pi*-**-o
de ndutirtaUfaçio e num* /?íar a esiAtlJ *jt rtsA »»«-•
sr#«,u. o proteUilido h »íti.,.
lllc-do-íe A C.T.A 1. e P«M
MiA ti» eran > falei para a
•r*n'_i4íç.o «ía iv„s-fcs»«a ns
Amdtte*. a d?.'ea-;w«that* p_p*1ST^^-, ^^^\éLé^^^^^L^^\

a rc '"ilio e a arte
(CONLIVSAO DA ".*¦ P40.I

quo representa uma parte con-
siilcravol do uo-tao povo, como
acabam do demonstrar o* rc-
eultados eleitoral» e. mala do
«uo eutea. a» grandet moblllaa-
Çôcs de mafía em lotlo o pais.

Nada impedirá, em nenhum
pal.4 do munilo, a murcha da de-
mocracla, no conceito que a
guerra nos ensinou: liquidando
«lua rislo» do fascismo, mcllio-
ria Bcral do nível da vida das
mossas, iuta contra o capital
colonizador nos países coloniais
o scmi-colonlols.

SerA, portanto, a Constituinte
soberana quo o povo brasileiro
c.itniiiistoit quo determinará os
novos ruiiios da nossa vida po-
litica. E a Constituinte bratsl-
leira será a expressão — em
pune ootislderavol — da naç&o
lirasile.ra. Os (.otntinlstas, que
bc tôm revelado os melhores
Biiiieiitaculoa da ordoni é (Ja
tranqüilidade, serão na Consti-
tulnte o mnls forte esteio, a ga-
ratitla máxima da democracia
no llr.-iíill.

Os exemplos dos governos
domocfratlcÒB que ' se formam
nos países europeus libertados
do fascl-iiiio estilo frutlfleaiido
<?ni todo o mundo. Hoje, 6 im-
possível, com o grau de demo-
cratlzaçào a que otlnglmos, go-
vernar contra 03 comunistas 011
mesmo sem a sua colaboração
— pontue Berla governar con-
tra n parle mais esclarecida do
piiw, 03 quo melhor Interp-re-
tam seus Interesses Imediatos.
03 quo mais arileiilonieiite as*
piram ao estabelecimento de
uma verdadeira democracia e.m
seu pais.

, O fascismo estit definitiva-
mente esmagado na Europa.
militar, política e moralmente.
Resta aos democratas, comunls*
taa ou "ão, unirem suas forças
numa ampla união nacional, pa-
rn a llqiildaijllo política e moral
dos remanescentes do fascismo
— iiiciiniados 110 íntegrallsnío
(Partido de Representação Po-
pular) im Brasil.

Abrem-se assim perspectivas
Inclnslvo piirn a fornincão de
tini governo de -onfiança' na-
cional, reun.lndo represeutiuites
dnqueuiB tqrçás políticas quo
demonstraram ter realmente
raízes uo povo, representarem
verdadeiramente' o povo.

í-íiio podemos, porem, dormir
«obre os louros - ns novas Pers-
peclivas quo se abrem paru os
democratas, Devemos comi-
nuar lutando pira fine as pers
pccllvns se transformem em
reiil'dade E. Isto só serA possl-
vcl, como o tem afirmado Pres-
tes, com o povo organizado.

ROMA. 18 (A. P.) - A A»-»
rlacSo para as relações Hjonôml-
tas Itaio-latlno americanas miuti
dou que preituido enviar unu
{!c!c?nçl-> comercial para un.a
visita á América Latina, duran-
te a prlraovcra de 19IJ. entrar-
rünaria de estudar qi meios paru
o reinicio do com-rclo em lirg»
escala entre a Itália e os palsca
cmcrlcanott.

A AssoclaçAo. que é uma or-
rrrintznçAo ni'o-o'.iclal ohcflada
velo conde Mauro Tostl, reve
loti que a citada delCB.içfto roti-
rlulrá vários "Icadcrs" do co
v.érclo, dia Industrias e das 11-
trancas Italiano:*.

o re«to do dia a cl- rriiuinirinu «.n mui»« .... .v....-
nv,„ii.B,i. nor for- *,a-la«- «Ia* «tual* rewalln p-lft tua
prurulhada por fo^ ,„,„.,,,„„..,' ,rn!,-;-.fndcir.aL a

RELAXAMENTO
DE CONTROLE

i.o>fDnra. 18 (A. p.) —
Anuncia-se hoje nas Comuns quo
o governo pretende relaxar c,
controle que exerceu durante
toth a guerra sobre a navcznc/io
mercante, depois dn 3 le teve
relro vindouro, arrcscentan-lo-iie
rue. todavia, *irá m-intlda unu
certa forma de fiscalizaçfto para
que tlcuc devldnmcnle parantld.i
a tonelaGem suílrlertc pira n
mnnirtPição das Importações
brtnnlcas.

Resultado das
eleições em
Minas Gerair

BELO HORIZONTE. 18 (Do
Correspondente) - O rc-ultatlo
dn npurnçAo em todo o Eitodo.
até às 18 horas dc hoje. é o
«•--ulnii-: «a -ar D'—***. 431 ""*r
Eduardo Oomes. 315102: Yeddo
Flura. 18 070. Em Belo Horlron-
te. até àquela mesmu horn' Ous-
par Duua 2BG63: Edunrdo Oo-
mes. 38C19: Yeddo Fltizn. 51130.
Legcnoos: U. D. N. 72 280: P
8. D., 102.381: P. It.. 41.631:
H. C... B.1B3: P. T B . 3M 2:
P. A. N., 552. Para senadores
federais*. Artur Bcrnardcs. ....
134.Í--I; Pe-iro Ali1****. 139 810:
Lcvlndo Ccv-lho. 153 052; Melo
Viana. 1-42-755: Luiz Carlos Pres-
t-s 13.018; Armando Vlln, ....
13.031. .

Aircdlta-se que os trabalhos
da opuraçAo crmlncm nmnnltA
pois das três -zonas lcitornls em
^.,„ ,-'., rti,.trtn-i esta capital,
duos Já estão prontas.
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imiwrtiincla trar*fendcntal, a
crlaçfo da P. S. M.

A P. 8. M. tal como nasceu
Irtrn brm o líder unfreiir-lo.
se oprcsriun como n malnt

lorça n**"**""***-» de uma pai;•ia c duradoura cnlre os tr-ov*.»
c como um i.i * «ie Mvo dr ln-
calruiavel Imi-ortancla. para a
derreta polltlra e moral «Ia fas-
c|«mo no mundo, cm o (jue a
derrota mllliar vtn n--fen:n-A «•tv
bre fundnmcntcs definitivamente
estáveis.

A OIRA H3ALIZAUA EM
PAHI3

Ainda so!>-*c o Cnnrrres*rii des «'a-
«•li. a rerictto «li qual o sr. En-
rique Rodrltucz fala cem cvldcn-
ta satlifacáo. a palestra tomou
um novo rumo, abordando o ei-
(revistado novos ne-pretos «laquc-
le Imnorlantc conclove:

A meu vír. trís elementos
principais caratulrntn o sucesso
absoiuto do Con-rrcsso. nerseitii-
rando uma dcclrlva lnilucnnin
dos resoluç&cs nele tomadas.to-
bre o curso do» or*on'-"-lr*i*íWr ••
r.o âmbito da política Interna ds
cada pais. e Influenciando «em-
pre c cada ves mnls n política
Interncclonal. em virtude da uni-
dade «lo proletariado, clmenínda
no Congresso, c da sua dellbern-
ção inabalável de participar «le
toda» os conclaves onde te-Jam
fütueiadas mcdldns. traçados pia-
nos e firmadas acordos envolven-
do interesses coletivos.

Esr.C3 trís elementos que
quase «re eqüivalem pela sua lm-
portnnreia, i.úo: primeiro c funda-
racntnl, que a P. S. M. nasceu
da p-ofunda c Justa análise feita
no Congresso, destes últimos viu-
to c cinco anes que «lecorrerar.i
.-ntre ns duas querras. Anallíati-
do e criticando, tanto no plano
vertical como no horizontal, os
errro3 e debiilclatlcs gravúislnia.*!
.iu antiga P. S. I., caracterizai.*-
Jo erro:*, pela poslçAo que tom.iu
Ircnte no problema espanhol, nn
época da criminosa política de
nao-lntervcncAo, o da vergonhu-
sa capitulação tle Munich. a P.

;. M. £itr[',iu poderosamente ali--terçada sobre 11 cxnerit la ti-i-
tiulrlda através da atiAilue e da
iiitlca Justa, u que Ihs (.jinc..,.
Imediatamente, unia firmeza t'.**
princípios que tenrante a nta
atuaçfio 110 cenário da iinlltlca.
mundial como uma poderosa ioi •

. u aüva n serviço da Democra-
t*la, contra qualquer tentativo'«lt
ic.irtlcuiaçè.o doei últimos rema-
ncsccntcs do fascismo derrt)i.a-*lu.
iliie; tentam se reagrupar por ro-
bre as fronteiras dos palsna ii-
lierlad-**

Como scguiidii elemento
prossegue o sr. Rodrigues — as

clara' litnie * ela*»-? e-t-cisi»
de iodo» o* pa!-. que ft güem
devastou-

IMPORTANTE SIONIPICA-
CAO POLÍTICA OA UMA-

1 *.,. IU) i*::..| 1 1 \..i m "
«KASII i;ilt«4 A' C T. A. tV

D«-i-rJamc« aabfr «jusl ft re-
l»ncw.«Éo qu** lt.*. no Oc—fresto
ds Paru a IH-fào do piolcr*
rlado b?aii!fi-o a C. T. A, I...
concrtiUacao qt«e fo! de -ama
velha aespirarAo doe irab»*,!i ido- [¦rt*» do Bra-tl que sempre «• i
srntiiam mal a voniade 110 ho-
ismemo em qtte o» eonllnar. i
uma l<-*;l*!aç_o stndlral irml-
f-tactsta. lá rm vias de «-tluçáo,
graça* a uma lula paclflra *
term quartel.NAo perro uma única opor-
Umidade de falnr *obre a C. T.
.\ 1. r n entrada do novo mem
bro. cuja falta scntlamc. asu-
damentt-, avaliando o perigo que
representava aqurle vácuo «ia
unidade do proletariado latino-
.americano.

Ainda nAo é tempo de oa»
sar definitivamente a outro a»-
sunlo — dlr*. Enrique Rodrlg»--.
Os trabalhadores «lo Bratll ore*
cb>am «omjircender rm todn a
sua extenso o sl".:i flrndo c«m-
tlncntal da «ua flllaçfto á Ccn-
federaçáo do» Trabalhadores da
América Latina, que náo t—
teria completa sem a participa-
ç&o do proleiarlado combativo
date grande pais.Os trêa delegados braslbl-
ros "Jndolfo HU1.T ub» c Oaiva
Iho' Braga, afio testemunhas da
«•tnci.0 com qut* oa delegados da
C. T. A. L. receberam a ailesáj
dos trabalhadores brasileiros, e
com que Interesse ouviram o se-
rena cx.oslçáo feita por sua dn-
legnçAo acerca ms problemas da
cí.i ¦ operária de seu pais e do
S5U desen olvlmcitto niravfs dt
todaa as vlclssltudes Impostas ,*v.i
um r-.gbnc ditatorial.

A Intervenção de Pedro de
Cunalho Braga expondo e ona-
Usando os acontecimentos em seu
p.tis. i- esciarecendo dúvidas e
deturpações da realidade, atu-
sou uma grande lmpressüo. nue
atingiu mesmo, paru nós repre-
seniantes du proleiarlado lotuiu-
americano, ti assumir pruporçõ*.
da ininsbordanie alegria, ao vt-
rlflcurmo3 que o ; rolcturlado «m
.ileiro nâo capitulara ante as

São infundados os
receios de retrcce:so

(COHCLVI NA 2." PAG.,
propósitos c as ordens dos cor-
nos dirigentes constituíam mu
ee*rorço para substituir a Rlbüa
nela "obra" de Hltler "Mltuia
itita". a cru:*, de Crfto peli
Swestica e a doutrina universal
do cristianismo peia doutrina de
ean^un do grupo variai alemão'

Storcy reiterou que os liier:t*-
qitias naüts procuraram impedir
que as forças armadas tivessem
ensinamento crls'iio.
. Nesta altura do libelo, Coe-
rlnt póe-se do pé, cvldenecmeeele
ítirloso, c tirando cs fones p 'ks

miais ouvia a palavra cie Storey,
protDs'ou cm ,'oz alia.

O promotor, todavir,. r-011'.l-
nuou. Afinnou que* 43 pes.iojs
formavam o Gabinete da Ale-
manha nazista e que ns tropas
de así-.alto eram responsáveis
prlntipals, por torios os dei

I eomnilao.? antes e duranti.* n
, I'ruerín pulos nazistas, AcrRicensr.ialo a participação comballva tproletariado de pulses que

¦ts-tiii *;ndie«l iul-ameilrano
tr.-íiíiitl

PROdCÇAO TKTGRNACIO
NAU RO MUT

R-*-!irrir,e_.i# ao JiUwlmento
Cnlliradítr d**. Ti*»_tlísd ;c*.
di:ae o tielrr iludira! --»r*ç-iia:«t.

o M-enim-fnto Unlllcadoi
dc_ T ahalttadare*. que *e l««-
nou conhítlío do nrJ".".artaiLio
muidlal por inermíaio 4a dtlr-
façio que maníoa a P_.*t4. no«
drj a antcvrSo do o>r dctl»
rr. na realidade, o ir.i-vltr.ento
o-rrl-o «ío !*ra«K

U.dollo RIU. ft quem cou-
tv la/e." uma expo- Wt* eo q.e
cn o MUT. que eniuta a um
Co.inrf.it fiindiral Muitdiat uma
delcgac- ep*i»«e"a em prlnclpto.
tSr il-.r.et. saêu-ie wuliante-
mente da ta cfa que lhe fôr»
a-ribulda: através da clara e
obifüva etpaiçao qu? f«, a*
.--IfgaçtSrs tida* tiveram opeotu-
nidade de arrcclar a açSo dr--*-
po*ic-c««9 orcanlmo. e comp-e-
ciidír c!oramrr,*.e o que siurtüc»
como força indrpendente e lm-
pul-lonadora «Je um movimento
•Indlcol qns rcraice cnm pu-
Jantr- lmpeti'o*!d9de. como me
fcl dado sentir nas Inc qucclveis
sabatlnai a que fui .4ubni"lld<»
cm Santrit p-.r!'-*t Anl t. Cam-
pinai e Sfio Paulo.

O PROLETARIADO 8Ü_-
AMERICANO TEM OS
OLHOS FIXOS NA CIJVS-
SE OPERARIA DO '1RASIL

A pjictra com Er lqu«* R»
drlsucs checava ao Hm. « fm
abordada a ques.Ao da Iniiala-
ç5o da Centra! Sln-llreai. com-
prom|-so r.--umldo no C nserc.i-
ta de Par.-, frente ao proleta-
rlado mundial.

_ A flüacfto do proletariado
brasileiro a C.T.A.L. e a F.S.M.
— declara Enrique Rod*lgue-.
_ Importa numa g-ande res-
poníobllidnr-e n srr cumprida,
que é o rápida In-tab-So do
Central Sindical do Brasil.

AIIAi o prolfarlado pode se
-entir orgulhoso da rapidez com
que marcha para erse objetivo
Teias a? clrcunnancbs rAo ta-
vorovcl», c as condlçórs a> me-
lli-res poreslvcls.A trrteilaç.lo da Confedera-
rio Oeral dos Trabalhadores do
Brasil terá a mais forte garan-
tia da consolldaçüo da Drmocra-
cia ns"te pa's e. portanto, tia
América. Oi povo.**, e 05 traba-
lliadorc; dc todas os naçôe.« siel-
am-rlif-as '"m neste momen-
to, os olhos flsos na cla:se ope-
rárlo deta g ande nação Irmã.
1 attuardam anslo?os o remnte
final da grarde obra de eman-
cIpaç:'.o que vem reall-ando.

Em nome das trnbnlhadore.
de meu iate?, — diz o dirigente
urureunlo — e no de meus com-
pan'«e!ro*, membras do Conse-
Iho da C.T.A.L.. saudo a cias-
re operária do Braill c a sua Iu-
t.ra C.G.T.B., que no r.o so
lato marrlia íi peins mesmoi ca-
mlrhoi que lcarfio os povos
de-te Conf^-nte a rea!l"aeã'i dc
neus obJeti"os de paz, unidade
prngresso e grandeza.
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tt**, Ceatt**** tu 1
tmlMit fnai-tiv*
t&nt* r- ---• ¦ ¦
nmm*. fttotm *-*-*.-.
e4,«n4 ttjtmmmm
t&U9 *m Mil f tt* 1 ¦-
itetm m s* ?.•;<»¦ •*
64 S*;4~i. *'¦''¦¦ tt 1
jtattitm* tto *.--'-;
r»*i8 t* Uitt*, «--.«
»•»••-»_» «ía l - ,¦fie «.o- a p-. ¦
*.¦>. «t-i ente »-'•• pí'
**&* 4» Çií »S> i',, 5
Ia*fí«.í4«rf, du «(»¦
áMiffw**.

e
usatisoa *&¦•

*** pcárn*.«» li
tepndltíti itntoitt ;•
#*4 Mia. Iiejee í- -
i*%* mim m es-M
este ae incwlo V â**,.
fie, adi M 1* f« - -
NMC-fe »* ¦-'-.-¦ »
d»» ttt*$*>*¦* *¦','-¦ -
fce'll e 1 -"-:-
Tdii*. »_ e •• -
n to-* l@**tt*
p**Kttf)t &£**
«VO» MK4 tft
pnmtm Kffeij t -
Irm B#?ír*_. .*>'.-. , .
píl «a ti í 1 •-""'- - o.
ie mtStí ?-•,-. ; «
i-tieu ttels p** : -
me *lt, e psxtu
ÍÍSI d«J**íl*i.* H;i- ; " .'•-fttrteeaite». dfeí.
rnnlitt bslethçt j-.i -.rj» ..»
tUktMtr. -Mflf «Kti.fi', - ,v. i
emaeRlro tttetlia ¦ •¦
00 01 rrett» «a txsi'•* •-¦,*.
wa it SÍ&uenMs Un ¦ ¦ .«
tShtCtS **B«stsfot* B Ml t ¦¦:„•
toda r«trt.a hoi-r.*,-..* ;

*
vtf.VCA dtn_e«e-i tUi** po*im, tes* írti :«
enarrdieecde. da> ç%6 1
rerl«eet rra me««irc« ¦
ao coierço deife ».•< a
daa* •*t»aa«í'-4 Mtcctu . •
UoitC~, tà /___.<_ - Etr-i
ira «aeí» scf.tr! 6u ...
teVie tlytltintiro: r, ..
lÕíOfO O p*!«!<.«•., fr"
m„0 0 lt?9Bíie'0, OW* *rl
do mais hamlit uei.,i-1 / »
rcro-a qtte trebolfusr > * *
poro <rf«der. .ifoic.e* ***; * 1
de am •—*••"• 'Jo Co peít* « "J
de Proje, dcne mamo -/.
onde tle ocaljcrífl r *
mar de nort* a 11'.-
aorioael e fando* in 1
O pai de Bcnri fa m ?'••
eamponíí, oprimido «• • ea»
rodo por um teii/i-r fets-a

•
TNSTITUinO O r,*' ' e-'•

** tnenfar Uodi o podr» 1 «
mdo» da atiemtííla ¦
tentantes do pnro. r
«jaal o conscttto úe ml
re-poara-*.-*. «- .'
fiefo Comunista para o '.¦•¦
o velho Toma* .'cr* e.
fo presidente da reputo •
ele to sempre dal em (•'
1037. ono de tua mr,",
era o mf-fa.-u do Rrfi
çdo que c-nr * '*•( dsrosí
fo fempa con o dr ; rí-nrira m*
nl-fro. Em 19.TÍ. a-ctn
prerlíincla e um eio
se anrovara a críie te*i
provocada pe'.o na-',- '.•¦"¦
clc« tfcece.ielc.-ifft de eleni'*,
que ali se tinham /
temp-j da (fo*fe".i ' ' 

J*
beebirtjo». Gc*nríi*-i da mv
amvla autonomia, ten1-
ptópr.os representantes no par*
lamento e pvssulntlc. n

O d:rt:i'n tis , •
A/a.i di-.ía Uitler que ctlaw
sendo oprimlCo: e •'
que a (•¦rra que ftatefii:*--
prrma*iíca e que a A>e
devia, pois, ar.c-tt-la-

>

fi.'-fi

70 milhões -8 trabalha-
dores pe.em o rompi-
mento com FraRco

{CONCLUSÃO D/1 í." P/1G.;
tura do relações diplomáticas'daíltis <om ° B°verno (-° Franco
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A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS -- Ilya Hf o E. Petrof 
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alves 
SICT.E PALMOS DE TERRA — It. S. Dantas 
ZAMOR — P. M. Lima 

A SKtil IR :
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUKH DISMO" NO COMUNISMO -- Lenln.

O MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL - Slalln.
D1WEROT — du Luppol.
HISTORIA DO FEUDALISMO - A. Gultovskl e D. Trachteuberg.
QUE FAZER ? — Lenln.
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS — Lenln.

A1 VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAt

18.00
10.00
10.00
18,00

dc
antes não apareciam no e.uft
lio da política sindical do mun
do, que nunca foram admitidos
no selo dn antiga P. S. !.. rc-
firo-me aos países da .Eurooa
Central e Oriental, e que octna- |
ram seus lugares no Couühsj.i
representados por dclegacü**^ ut
trouxeram da ciasse operárld de
seirs países um exti*noiüinen'i(, \i-

I gor, tempeindo 110 calor das lu
ins populares de libertação uon-
tra o Jugo do Invasor nazis.n,
Essas delegações com; sireremm
no Congresso trazendo aindn um
precioso coeficenle de novas ex-
parlOnclas adquiridas nn aolica-
ção das mais adiantada:; h uro'
gressistas reformas agrárias,

E' necessário acentuar, pois
foi um fato que causou a mais
inesperada das surpresas e timD
grande alegria a aiunção (nr-
mldavel das delegações de Dttlses
coloniais e, multo especlaipien-
te a ntuação dos representantes
dc v iies semi-jolonlnts filia

dos a C. T. A, L. cuja unia-
ção, encabeçada por Lombaicio
Toledáno, representou o Donto
mnis alto atingido |-elo Cüllgrej-
so em seus debates e resoluções

Quanto no terceiro fator, a
participação do proletariado oa
União Soviética. Isto é, 'il mt
Ihões de trabalhadores represen-
tndos por uma delegação tinta-
vel e das mais brllhantes.a sua
importância dispensa grandes

;ou que desse- 411 membros, 17
estavam presentes r.o atual Jui
liaménto, no p*sso oue os trinta
11 um restantes acreditava-se cue
haviam morrido. Desses 17 hn-

| mene, tleve-se excluir o coron.:l-
I ji-ieral AK.ed Joeil, Errrst

Kalttenbrunner, Jullus ,s*t l
iher, Frltz Sauckel e Ha*,!
Fritsche, por 11 "10 se lhes consl-
deror pertencentes aos "corpos
dlrlgeníes",

Knlrtenbruner que ontem foi
rotirado da sala do Tribunal nor
estar enfermo, voltou n sofrer
um derrame cerebral — segundo
os medieus cite o assls _m,

O promotor dedicou bastante•emno pnra relatar o saque oe-•—"''— lo ^e nhrns *'e arte, livros
o documentos pelos nazistas, nt.s¦.ai. e; irupado** "n fim de Difl-
(•uecerem ns co'eeõcs dc Hltler
e Goering, que entraram nn
nosee de toda a clns.*-*e de tesmi
.•os artísticos avalladns em ml-
Ihões de marcos, prr.'eticen;cs
ospeclalmentí a Judeus".

A sersão de hoje foi monoto-
na e o presidente do Tribunal
"hnmoii a a'ençno do promo'nr••obre oue Brande parte das pro-
vas que estava lendo erpm repe-
Mção de outras JA apresentadas.
Também contribuiu paia a mo-
notonla o intenso frin reinante,
nrp rctriiT.du em multo a assis-
•êncla. O promotor, por fim,
decidiu prosseguir em seu libslo,
amanhã.

A mensagem diz; "A Federa
ção Sindical Mundial, conslde
rando a resolução votada pelo 1
Congresso Mundial realizado
cm Paris, em outubro pausado,
deseja Informar ti suas exec-
lendas, t>m nome dos seus se-
tonta milhões de aderentes, que
d favorável uo rompimento de
relações diplomáticas com o go-
verno de Franco polo.? governos
das democracias".

E acrescenta: "A participa-
çAo de Franco nn política do
Eixo, a sim guerra travada no
Indo de Ilitlcr o n lotai nu ;en*
elo do liberdades sindicais o ei-
vis na Espa 11 lia colocam Franco
entre os responsável pela guer-
rn e peln violação dos direitos
democratic-u dos povos, per-''i'''-nlau pelo fascismo 11a En-
'(l'i|l ,

Todos os trabalhadores do
mundo saudariam com grande
oaperança e Imensa alegria umn
declaração positiva dos três ml-
nislrns das Relações Exteriores,
reunidos em Moscou, peln mnl
so forçasse o desaparecimento
''ti governo do Franco e da sua
ditadura,

Em seu nome, dlrlglmo-lhes
esta mensagem e pedimos que
suns excelências aceitem a ex-
pressão dn nossa mais alta cou- |nlderação".,

miMIA a Tchcco^lotâqulaJ tratado de d-*''"'' :
com a União Scvlêücr, c a l 'rea

ça. Dala^kr era-'- ' _
a Frente Popular e cosi
rciictj.íc üc Chamhr.
dali - ele c o Inglât- oqf
queriam era (*/»" IH' , ¦
se ali mesmo a marcha sas»
dífe e "Vquliasse" a ;;
soci-ilk -o. Porlan'"-,
rn*ãn a Ilitlcr, abai'
sua torte o bravo pa*
qvc tó (êt. •-"¦* ¦""'
eminência, na Oníni '

Prrtiinn-lo co-.li
p-la Alrmanh'). n Fm
tjitif-ra c a Itália e
fPVtífí ffSí»!t7í* **

da-lc. dc envolver a Ev.t
querre, 

' Bí-ricf '
ri'n*t!TÍn'ií'o. Fo/ v
na tnolaterra, e >
Vvlãa SrvHi* to', f.'"',""!,fcftçcoj íji'e ri" nU
c*n'nrtrlt foto si om
numa Icniãn c se '"*'
no Er-d-cifo Ver .' [ ,L(
mnn''o dt cor-r-! F.v>'¦<".' *"¦ •'
mlnMro da Defeso. '
se* rtt-vr rir cm ii. ",.',.,,.,
ciíi/nc'o com os si
SolidIUcou-re a"i ? ,..,'.
uma amizade que *" h '
Wcldo rm. 10113. Ir.lo r.
Ic.i dias íránlc. cm
tr'n *'e Ma-cnik ti ;¦** '
tendo ao seu !ai-'o ti'
tír r.lnlin. _^

*õ *

,•1.

/•c.J
1

,-1'í

I '',1

TEMPESTADE
NA ESPAtiM

MADRID, 1» (A-
violenta tempefinfi
tanelo neste momen
a Espanha, Interrcn
('icnltiincio ns comirt
litorais do Atlântico
terraneo.

Varies portos cio
completomeeite fcrji
guçf.o, Jã tendo oll
merosas emboreoçõr-:
Dostül marítimo e
e o Marrecos Esp
penso, nei 111 mo 1
as linhas dc If- <•'
rnm nvarladis em
Ias provlriciiis.

Em reguldn ás
chuvas dc boje ''
Sevilha a média
de 05 litros por nu-
— a maior até iisn1
naquela cidade,
ocrecerom nin?:
do a embarcação ei
vnm foi a pique p"
cia do vendavnl 1
em Huelva. Nu» s
de outras vltunas.

53



iM^jâ *iiét*m*************emm**tmtmm*»i **""""  ¦Ti f mn - -|i ilu
TRIBUNA P0P.'lAk

U^:
>•¦¦-

OJjatftt dm mutila tio i
I 114 MB MM N Nlü m ***•

¦MM t_»t__«i.__ «4 HMI___?--•» m* ********* iu.»i «»*i,.*» tm*** *,»»i,i.. . m mmutmmtt* ***** ***** mmmSS*m* P*\**Ui*a. .**** a H#«
M fM*=ty» St.i,,.»l *i«B,^»r"«*»» * .**.. A. I^fctt»^ SS,
MN M--_--MM_Í». M MMM
PMfMW jjMjpj-jt.,««_» B

ii p.amjmm t. *,„,, *; -,-fj BSS ?e?__-^"__£-£.
p-ta-tiral. Crf «M6 NMMlMMj 4* ********* 5
_»líkk_»W.M»r_lMMt_« en pj«. S^SS3P8C£Pane i.,'.' _« «.«.tu,i.» a. _..,-_,,,-. «.,.

leia Pe**_-| Ntlal »*_••»_-« . M* «*n|», «kfc, Mg

¦Mfci. ¦* ¦ _WIJIIMMWW0M^MIWIWWI-W*W

¦ WWIi»»«i^-.*.«.*»ii«-«-»»»-M»l»-.-«^.*«»,»-»l«ii«»l»^*«->«*»»»*W«l-»l

|| n.u ».i iUnii. II —*I!|M* . li*.«i»,M.»__»*«N-_.,»--_«.. »i,l|.*' .-,«KlM»ii| »¦ «i» ¦ ¦** -»'•¦'¦
Plffe» 3

p „,„ - ftii9 M0TTA LIMA
ttétt^Tvffft tHUt-W. im» couto nonui

|7,r,r 4*1**11 HWM.IO PUHHI-tltA 1-UllflJtè

«4 tfiRieio mmm. if?*lM *»*. - tti. i. »_i.

! A.»'-'a uBMirrii-o vi* ar.ika* 
l • »».*!-. Mat*»-*. H-.ll», i«.

Ha t.-u. .-•«••»» t t»'i*»
i > • *»«» i ae

Ml

Defesa da ordem não
k passividade

„««*.**•* ** miam etmbeetBMrnio, m u ttmtm dt tpurt*
;^,.t tuftfMM t** i____» mntul»» cmoím, «Mt-tax. d**\t EMpémMM ••**•**. • _*»_•?*•* brtiMfi-lt. few-iu*l*Í:U. i. WlMM» ameaça-*** tt» «letwwm**-' «mm mt* miS^tÈmmm ípffM*^ ite lAude nr_-irt»M.. T-.mLtw na«£25» mim íwíiirtttol, *e*ttr.*. mii»,m..#» «fia» tt*****e*ES-ta3-m _•**• rt*Miaucafn«tiie mbm tk-wS*», **m

gM tle «op»» tffral te. a lwtta-1» pd*. M-mS-MM*£*£ a tm ée «mar a maitlta pata o dããnpnpi fer

1 HlE OS PEQUENOS PROBLEMAS

_. w érJWda m*»». I^Undi-J* «*_-*» t-rautin*. et* p..p*-*
_*J£fcM **%»*» <-»*«• a «u_*ia.•*_{_'**.» tt-ta.»» f««»war aqui o tentam*., aue t* p**mt em

Ermmu*. m ->i*d-» Unid-». no rtir»o «t. iro_m d* que
S5 Sf pMf*** rradirtartit* l-«twitiat_m et*w* a ftw•*tL«W *•-** ret-fituitr e* ttlrdt»-. tia prt&taiitdu. inrarand-

m ,... _e achava o pat» *P.iM. au aãwto tle be*
•f, puni- *-*?> w*» Bfl**'** **"•* • M*taitad0 Irtn #4bt4a e
__k rôe-iato « í-* rr*tr**_»4it_, ap_tt*r o «Mo lia toriM-t. ao»*Ü? m iiSrtf po«»f«*». *1«»ia que 4 4* ttm» ... «ir«i ....«ul
ÜE «toa tt* titJ»t**H** P»r« M 1^*»* »^o f«-i«iili»ii M*» l«-«i
!f_-*_«vr * o ««*• • **5**'** R**-"**»'» «1» <*rtlTffl e tt» ira-npil*
& tr»» SM a „**_._-«! »0 lniertsv.4 ar. fiuct.f .*, «Irritxatki»
_*S«- b«__-_I t rtartonal.$Msk> - i-WMfada atira a prte*í»ra petlra, M** »eja ao
_Z «metam mi* r» p-JUleo. o prv$H_tu4o e *> **u t*ar%ldo
Béom m «aní«»r*l», o Pariloo Orarttmttla. dAo twnn tittt*
BS ir Ipím cnaa4o». uma palltlra itti-nla ti» p«»tti-l»tte.
Kmi. peta. todo* mu-Ií» tjue «mlunilrttt dtfr-4 ila toiem

m»*, Dmiro da ordttn è *,***> a.-tit o p»vo i*_t. der*
5L»«...-at iriííBlío». Itttarfdo or.antrailamt-Tiie. O» |*au6r. rra*
_-_*__tM. »^«ii.lando.te da dlrniva do P. C. II de ti-frsa In*
SSu M «d«» • ?*» tra«viulli«l_«le e etotuçlU» paritira |»taSm». PW-õ-t-B mmdar o» dtmiot do moleiariad-. attio
z£*mttut lí-did-* e eniiam por um ratninlw petisott.. IT
ZlpS im. nfa» a|»-m*i d»qt»fíe» «ju* lutem ailru.t4t«. pcu« me*
mm***, wm de lodo» a» r»lngorla» w**-*tffirTrl*ll *• t4.*_li---ti<w,
SJeera trotia Isso. rraluando -BOtnMBUa coletlfm, d-rtro
rSs e 4* S*i * d«mas«_taiM|a «-•---•. i-tnâr. ».-..• .«-.-j.-. ,-..
*,*-.'•" di t$T«-d*tn e de al*_> d**s«--i».rridf».
^dmtt * trdem e a iranquilltisüc nAo e pa»rtu»r f«im Inju».
m -tet fsStrBiar dianie do crwie. E" »a!«*r-te dm mn.» pa-Lam aJranfe para a lula. at* ittittr o inimigo, lançatt.
Mn g«__kta_^ P«» '*'0 rnwttw de nte denaipC-tai n nuu
S_:í-i airtüat rr<«nhrtl(loi peta tvo*_* l«*e'.»l_iç_o wrtal, a
«a «fctai dríWrnilMlma.

« ptlttailado cabe um papel tUrtsenie e fundamental no*ta twam mt* unlâo doa bratllelr-*, p-t«iue »o a cl***» opi..
,3_ e a HMOrta q*te o Indka — tuTanir»-!» tlNk-lmenle
ja í» talo, m-itriluar a» prande. ma««at e farer cem que n
gga ê*í_s»l te dnenvolva rapidamvnie no temido da tjt-mo-
m*m ts.itt adlantadu conquUtas torlal». B" por Imo e ut*
isj* Om c,*» rlím-nier» i-troft-do*.. em tua obra nefartda de
mmm semim m«llda» arbiiratlai contra a classe ojierarta.
jatóí «a *í«!4*Ia do caminho que trima »1tort<.íamf«ie. dl-
«St m 9tu Pantdo de vantuarda. Contra eaau prov-j-acôi-*.
tmm i-tspre nsllanie. dentro da ordem e da Irl. mando
tswtst is .:r_i-.racla. o prolrlartado tabctA triunfar »ot-*_ tat
rj ..:"_--':>. ",-jr i-0 oa Inlmlfioí da unlio i.vi ....; c da ler-
auri &t-í-«atia.

mayà^aíO^íi^/c*^
Cteáirira »«__?» dlfrrtnte».

M_-5rp-»*s_i dai a-cncia» nme-
sai jeõrr o comido dc es*
•siisPiriido Laborlita da Ar-
ffst pm» o lançamento da
_s_í_i-!* Perón.
íet wShcr ticlarecimento do»
_¦ 5«:otw vnmoi noi repor*
t*pSt. to que escreveu "La
*mC, que é. por tlnal. anil*
tmWa, cismo » totalidade me*
iss d.. Jornal» portenho».
) cjoieio foi n» avenida O de
__ ia* como a mais larga do
edi e que na verdade mais
m nm* Pi-.»- No centro eu-
litaewo obellico. que ícl on-
titirmou a tribuna. O públl-
tBOTiprlmlu do obelisco pa-
i: ri. in.i t, para o lado da
it-dt de M»yo, espralandc-so
¦ii rsii vizinha». Mela hora
ra di nor» marcada para o
6c» Inicial. » asslstcndo. dc-
tca d* iproxlmar-se do palan-
atod* Imsglnava que t silves-
• leisdldito. rompeu os cor-
fa 11 irmuçio cedeu, ferindo
tra popultret. A lnstalacio foi
píjC-id» e o conserto defini-
ntetn tlcum tempo. Perón
atsii o desenrolar do tudo do»
;____ di ieu apartamento, que
-í&íronle. O que «uccdtu cn-
fctk) íol m»U do que uma co-
ptoçue houve no comício hls-
Étedí M no largo do Cai loca,
.¦iiuíi per nós em "La Hora";
É-tres de Jornais adversários
Píndos como se fossem tochas
,.-i: . ..- o espetáculo.

rptdio reconhecer que a lln-
t-.'-. ¦:¦::-.,'. pelo coronel e os
t* eidores laborlstos n6o Íol
*_--ti e que. de um modo ge-
o. ela repudiaram o chamado
___t-.U_mo" fascista e racis-
k.M vem iierturbando a vida
-tctln» e que cra apresentado
¦_» i própria brigada de cho-
t* do peronismo. "N6o querc--_»Wgar -- disse Perón — inas
!-*»'". E estas sáo palavras dc

Gay, lider de um ilnotcoto- frigoríficos, presidente desse
tutor. "Somos, por tempera-
m t convlcçáo, profundamen-«'-eocrátlcos. Assim é que ad-
£-_os nas ncssns fileiras a to-
j* _ homens de profunda con-
Wo democrática, estando elos-adis apenas paro os rcaclo-*-_. sejam de tipo totalitárioC-ftrqulco. Nossa poslçio éwtwientc contraria ás dlfercn-w ie raça ou religião, u dentro"•«Mdaiila argentina, que é ln-
__TOi n5o aceitamos essas dl-'*««.M raciais c religiosas". E
M-tulr: "O lnborlsmo quer aca-«¦com o velho conceito capl-
JJ» de que ns organizaçõesw-rlai só têm por fim a defe-«dos interesses gremials. A
g| trabalhadora só poderá nl-*•!_ » poslçfto social que lhe««sponiln na vcrdndeira demo-
JWJ quando, imidn, conquistarLjW- político, conquista para a• ii se vê capacitada pelo valor
.....£-*?™_do que demonstrou'"'« dc toda n sua atunçfio c
K _-mb(-m a verdadetru•*-rl- do pais".

t
.-' o desenvolvimento do ponto
íi™* w!'"sto por Perón dlus
íal« numa reunláo de delegados:
tiim°lanae3 revoluções "mar-
ST 110Vt;i rl-mos á humanl-
Ia'». . t'volllÇ'"1" burgiieüa de
, ' a França, que Já cumpriu
i. n _a?'c" russ-. dc WW <iue

de parte de tua ba - tol tirada
do» toclalUtas, ma» nfto dot co*
munUtat.

•
i)!:!'!'.-.i-•* o campo, desse Jdto,

cm duas tendência» opoUu, ctx-
da vez mais divergentes: a doe
grupes tlndlc&L» que n_o quite-
ram perder contacio com o Ml-
nlstcrlo do Trabalho, criado por
Peron cm 1.13, c o dos qm* de»-
de i :-.:.'.-¦ passaram n hostllizA-Io,
chnmando*o de nn-ílsia. A evo*
luçfto dos dot» foi a seguinte: et
antl-pcronl. tas fizeram causa co-
iiiuiu com os partidos Comunls-
ta e Socialista c ¦¦¦<'.«. por eua
vez, iitralraii, a maioria do Ha*
dlcal para uma Unifto Dcmociá-
tlca. Os que se dlspuzrrnin a co-
laborar com Perón fundaram o
Partido Lnborlíiia e o coronel,
por seu lado, obteve a a*Ic.-fto de
um setor do radicalismo. O» con-
senadores estfto agindo M-ziiilios.
Ma» no campa dos indicai» sur-
ge de novo n corrente "/abattl-
nlsta". contraria ft U. D. c que-
rendo a candidatura de Sabnttinl.
cx-governador dc Córdoba, que
poderá aceitar os votos dos dc-
mal» partidos democráticos, mns
nfto tratar com cies cm pé dc
Igualdade. Sábado, na capital
cordotxta, os radical» unitários
llcaram, com efeito, alarmados
ao ouvir numa assembléia do rn-
dlcallsmo persistentes grites de"Sabattlnl presidente!"

Outro detalhe a salientar: no
discurso do Perón nfto hft nta-
ques diretos aos comunlstn, o
que r.So seria dc c.» unhar dada
a persistência c a energia com
que o Partido de Codovllla, Ar-
nedo Alvarez e Ghloldl o vem
combatendo. "Repudiamos — 11-
mltou-se a exclamar — toda ldco-
loglo extremista; nfto queremos
teorias forancas para os argen-
Unos". E' uma alusfio lmprcel-
sa, mesmo porque o marxismo nfio
é extremismo.

O sr. Sabattlnl. radical nntl-
unitário, tem dito n mesma cols.i.— b. a. ,
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Ainda a potpotU

Larrcte
O chouceler leda Vttlmv ***•

noa f.í.M«-t oefem o feifo I
do nota ijt_c «iilo» eo iea «le*
ca do l/russa. fraawtWlat-»»
lhe o pensamento do oovftno
tnatiltiia a respeito da ptopa*- »
fe do tr. Rodrigues Lanete eo
teitUdo de ser tubnitittda a
tradicional ptUiltea em^trena j
de «do-nifrrintcdo po* f_(»a
que petmtia ttma o«et-.o íiofrtito
mullt-laterat dm pai*** do «a- 3
flefi-ie «ima o«rii*fe (-ree -efea*
fer coitfro tu diretitt esstuetau
do homem, desentalrer a Meo* *
tt*jta da Ictee. atar (aba* no-
tàe* de tttptttottdede. conter-
lendo-se aittm em lerm.nto
falai de /afttn» conflito! ex-
ternos", ttaseia-se o chance-
ter ü-:.. •--!•> no -perolfliuno
enfre o tfemocrorio e a pas".
acentuando oue "a náo fnrer-
r<*n«-d<i n*o t o escudo ct-4t do
qual te perpetta o atentado, te
vtola o direito, se emperom 01
agentet e forca* do eixo e se
burlam o» compromlMoi eon-
traídos".

Trata-se, eomo se tt, de at-
go de novo no direito interna-
cional americano, de um peno
arriicedo, pertpoio riirímo, poü,
como acentuou o tr. Ledo Ve-
foro, a própria Organitacdo das
Saçoes Unidas a tanto nAo
mancou quando frafou dai
mctoi a terem emprepadoi na
preservação da pas. P.etpci-
tou ela o principio da náo tn-
tervençáo, "embora admltiido
ao mamo tempo o emprego de
medidas coercitivas contra
qualquer dos teu* membros, por
dellbcraçdo do Conselho ie Se-
gurança, nos caso* especlljcot
de ..::...'.-> contra a

W.MIW.M..IÍI IWIlW »II» ***.***"

4 mtowmtA tia DMríta F#*
tletttl, tenttts tqmtmm um ptêtttsniti
40 atttt t*Ànw<\. fm* rcpm*nt*\ a
rciPlH*k*i*í> murtil tias euumm e
mftui m firoirm ÚÊÊtlUOtttlrtuWh, tt*
itctiu*. i.ui.t muilteltti. Píf-I twffi...»
mente Ug*i4*% Mt intmmtt >.¦-..-'.:.
tos, ás ttcl«mw;mt tt» m*a ém, A
trama úas fxoucms tisjitraçfas __s
MHO j"'- -¦

Peta portanto a campanha au*
tanomuta mabiluar at mais targat
e profundas eqmaiiat tta populaç4a,
tanto tat* a tmruitfira tia phwipia â§
útrditas iQuaii pata oi t*it.<ttf4af t as
re.jUK» ttu pats, como pela orgamsa*
çtU papular com o oüfctm dd sutis*
faier a* MOOüllfcffltfll mais premen*
te* áe ttstitss at hatttiantet tia eopitat
da Repúbltea. im suas tonas urba-
na, suburlsana . rural

Sena mm tsatatha *yu tram'
mat por mais uma causa fusta íii*
eonírtir-. «nn O tsempto WO Ú9 Cth
ma se titjam as questões trameenden-
tais ao que at mettrts de nmtas ati*
tidades teóricas e práticas chamam
"os pequenas * grandet * jrirfiliffwa*".
Vwrrif»* oi tarefas especificamente
políticas, m plana geral da adminis*
traeáo e da técnica constitucional,
vinculadas às pretensòes comquei*
ras dos bairros, das ruas modestas,
de cada casa e de cada habitante,

Mobitiscmoi e organizemos gran-
des massas para a batalha incruenta,
pacifica, da autonomia do Distrito,
afim de que as foreas realmente de-
mocráticas e progressistas represen-
tadas na Assembléia Constituinte
sintam o apoio dectslro do poro á sua
atuação, nessa e em todas as demais
questões relacionadas com a reestru-
turaçáo institucional do Brasil, pela
eliminação dos últimos vestígios do
sistema para-fasclsta de 37 e na base
dos postulados que os combatentes
das Nações Unidas, os brasileiros in-
cluslve, defenderam, com o seu sa-
crlflclo, o seu sangue e tantos mt-
Ihôes de vidas, para os povos do mun-
do inteiro.

Chamemos a atenção dos ca-
riocas para uma das causas funda-
mentais da falta de um plano seria-
mente elaborado e executado no sen-
tido de methorar suas condições
atuais de vida. Uma dessas causas
fundamentais i a privação de um go-
vérno autônomo, a sujeição do cen-
tro populoso mais Importante, a et-
dade mais culta, a capital admtnts-
trattva e política, a metrópole eco-
nômtca e intelectual do Brasil a um
regime anti-democrático, absurda-
mente autoritário, duplamente vexa-
torto, contra a liberdade de cada cl-
dadâo e contra os dlrettos dementa-
res de todo o município.
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falhi-Mt água principalmente
parque, antes de ¦*•*¦* privarem dela,
pritatam*nm de elemento nâo me*
nm vital á otganuaçãu HMtftnM da
m'i*4tade: a ditem de ttscaluacâo
e de etitiea Sem tuia HMMNfnNt
a adminitfraçâa municipal tegetou
apenas, e em algum de seus ramas
esteneiatt apodreceu. Ot servic.at pú-
Wi«ti «.ii importantes da capital
ainda mio estão te«.uer municipali-
ittiiat.

O capitulo da água — bem o sa*
hérnia todas — é um das tantos ea*
pitutat eteandatistot do Rstada Novo.
Manobras de fechamento de registro,
desvio au ob.ttruçáo de cursos, rela*
xamenla pratmsttada determinaram
a agioração da crise de abastecimen-
ta até aa nitel de uma calamidade,
Proibiu o DtP, tjue 01 ftrmolf fa-
lassem em água, Choques da pott*
ckt especial reprimiam multidões de
mulheres e. crianças, em seus proles-
tot, batendo latas vastas junto ás
bicas secas, no tope dos morros, em
vastas sanas suburbanas e no pro-
prio centro da cidade, Stse clima de
revolta e de ameaça ás já precárias
condições de sanidade fot o pretex-
to de que se vateram certos homens
de negocio para obter uma conces-
são a toque de caixa. A propaganda
oficial anunciava a solução do pro-
blema de água no Rio. Menos da
um", lustro depois, a situação volta-
va a ser aflitiva.

Temos nas vias de comunicação
em geral e especialmente nos trans-
portes urbanos outro exemplo gri-
tante. Bondes, ônibus, barcas, trens
elétricos e de pequeno percurso, na
Central, na Unha Auxiliar, na Leo-
poldina... Quando apontamos um as-
pecto do descalabro vem a ctássica
desculpa'a guerra. E antes da guer-
ra? «Vinguem responde peta imprevl-
dencla? HA planos de Unhas sub-
terraneas, para utilização do mate-
rial elétrico da Central do Brasil,
exeqüíveis mesmo durante a guer-
ra, mas que dormem no silencia dos
arquivos. O tnteresse de monopólios
estrangeiros prevalece sobre o con-
forto, sobre a própria vida do povo,
em constante perigo.

Para chegarmos á solução ra-
zoavcl de tantos problemas como es-
ses, mesmo sem pretensões exagera-
das, considerando a realidade brasl-
leira e atendendo a contratos que nâo
sejam lesivos aos interesses nado-
nais, o carioca precisa alcançar sua
plena autonomia administrativa e
política. E para alcançá-la será mts-
ter que o povo se organize e conduza
a campanlia geral reivindicando me-
didas prontas para suas necessida-
des mais urgentes.

IREINTEGRA-SE A BULGÁRIA
NO CAMPO DA DEMOCRACIA

Por ILYA EHREHBURG
hí-pu **s**%m* 
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Km tirtude dt*»*» fatot, a *!•
tu»çáo rottunua dllkll. ma.» •>
te ». darttmrnle que a llu.«_-
na .:.:i. • :AU;a tuutA ,-¦*¦*> »eu
uitrlio a lida. Na Prente Paurlt.
lie* «niVo tt-utUda» ctrtío paitt
doa poUilco» eom íi_,..í_-_ dls

ir«m*i vn tttm ramp-stiti_i- tare*
«vram de* uiett»llM mali Ind»-
;•¦ ri».-,. •**».

De todo» •• Hi-do* oi maiM _
fattttairu aiuttrtitam dia '»• ••
dia; a ci-ude r*__ m («ntpr*. mat
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A LUTA CONTRA O CAPITAL
COLONiZADOR NAS AMERiCAS
AL^iaVr^i^con" V™ w\o & Confederação de Trabalhadores do

O ESCRITOR E SUA
MISSÃO SOCIAL

Louis Martin Chaatfier

H

sfto. Mas tò, logicamente, nes
ses casos.

A proposta uruguaia, tenho
sido o resultado de uma res-
posta a uma consulta dos tis-
tados Unidos, táo Interessados
no caso argentino, /ol desde o
começo Identilicada como uma
preparaçüo ideológica para uma
possível pressão continental so-
bre a Argentina, no caso de ser
eleito ali Presidente da Repú-
bllca o coronel Perón, sabida-
mente cm luta com a política
do Departamento de Estado,
representada pelo sr Spr.llle
Bradcn. E dal as cautelas com
que foi recebida e os comenta-
rios que tem recebido por par-
te da maioria das chancelarias
latino-americanas. De lado at-
gumas exccpçóes, como dos EE.
UU. e a de Guatemala,, quase
todos os países continentais si
referiram a cia com a pruden-
cia e a elevaçüo do Brasil, ao
aceitarem o convite para a dis-
cussâo do problema, mas sem-
pre' ressalvando — para usar
aqui das expressões do nosso
chanceler — "mais uma ves o
dever jurídico da nâo Intcrvcn-

. los trabalhadores dl America
Latina, para uma açfto conjunta
contra o que chama dc uma :-:i-
tatlva dos monopólios dos Esta-
doe Unidos, para conseguir » he-
gemonta econômico na America
Latino. O npdo da CTE. onvia-
do para a «ede da Confcdcraçfto
de Trabalhadores do Amírlca
Latino (CTALl. diz que se pctlo
pedir à nova Federaçfto Mundial
do Sindicatos < YVFTU) que to*
me uma atitude contra a pene-
traçfto dos monopólios e conet-
ta o trabalhtsmo do EE. UU.,
principalmente a CIO e sou co-
mlté de Negócios Litlno-Amcrl-
cano» a vir cm auxilio da Amé-
rica Latina. O apo'o foi motl*

Empréstimos c tentativas para sustar o progresso
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ç&o nos negócios internos e es-
ternos de qualquer das demais
nações americanas".

Intervenções desse tipo são
como armas de dois gumes —
jã dissemos aqui, a propósito,
um dia destes, mesmo porque
delas se pode utilizar o capital
colonizador, lançando uns po-
vos contra os outros, e no seu
proveito exclusivo.

vodo pela atitude que a CTE
diz ter o goverr.o dos EE. UU..
tomado em negociações com o
governo do Equador paro a pror-
rogaçáo da ccsbíío das bases na-
vais do Ilha de Oolapagos. lei-
ta durante a guerra. A conces-
tfto foi feita aos EE. UU., pelo
tempo dc duraçfto da guerra e
mal» seis meses. Salientando que
t atltudo dos EE. UU.. -lndli
cutlvcUncntc" resulta da presodo
feito pelos círculos ImperialUto»
norte-amerleanos, a CTE disse
que na condições que cercam o
empréstimo dc 20.000.000 do dóla-
res oferecido oo Equador pela
prorrogoçfio da mencionada con*
cessfto Iria prejudicar scrlimen.
to a economia do pais.

O empréstimo proposto seria
destinado ft comtruçfio de estro-
das dos portos ao Interior ond*
tfto produzidas a» matérias prl-
mas e á construçfto d.- facllldn
des portuárias em Pucrto Nuevo.
perto dc Guay.iqull. Nfto pode-
ria ser usado para fins como u

da IndustrialIzaçUo. disse a CTE
afirmando que o mal» neternia-
rio ao Equador é a lndustrlali__t*
çfto planejadi para levantar .
padrão dc vido. O propósito do
empréstimo é "fazer do Equailm
um pois -xcluslvamentc aarico
Ia, um mero fornecedor de ma*
tcrlas primas para a Industria
dos Estndos Unidos do América
c um mercado para os produtos
manufaturado» norte-america-
nos". A finalidade "seria ga*
rantlr indefinidamente a sujei*
çfto política e econômica do
Bquador aos monopoll» nortu*
americanos".

Artistas plásticos
pró-sindicato

Os artistas plásticos reúnem*
se hoje, ás 17 horas, no 7.° an-
dar do Edifício da A. B. I., a
fim de tratarem do movimento
pró-slndlcallzaçfto dc sua classe.

'A' quem teclam» para o
eKrttor. o direito de ter
ezclutívameaie um ar*

tltta; tó a obra de arte lm*
porta. O autor nio (em,
para com a toeledade. com-
;:<>::.!¦-, algum. K' UD1 «ITO.
Todo bometa «.«tá moralru.n-
¦ -> obrigado. ;¦• .-,::.-.¦ a «oclc-
dade e o papel do escritor d
do» mal» importante».

Escrevendo tranimlte ao
público um pouco de »!. »-u
modo particular do encarar o
uDlveno. Dando o uitonclal,
procura, também, atingir o
essencial, persuadindo o Iel-
for, Influenclando-o com o
encanto do »ua pena. Quan-
tn maior o e»crito.. maior a
•uo rcapoosabllidadu

e
Problcm» do todo» o» tem*

po», a honra „ a grandeza de
e«crovcr confundem-se com 9
honra o a grandeza de viver,
a lei moral que ímpóo este
cflmpromtiHO, obriga a todoa
IndUtlntamcntc, mas é tio-
da mal» imperiosa parn aque*
le» que, por inieii qualidades
ou pela proflíBfto, sobressaem
do grupo.

Na luta Implacável quo hft
anos sa trava entro a Bar-
bnrlo o o' Espirito, aquele qi."
nfto bo colocar do lado dn
Espirito A Infiel ft iun vo-
cacfto, perjuro para com o»
teu» mala Intimo» compro-
mlsso», traidor da humanl-
dade.

O homem, nas suas rela*
çdes, na aua Integridade, 4 a
causa única desta luta «an-
jtrenta, quo vem se tratando
desde or dias da Crlnçflo. A
humnnldado atravessa uma
de suas crises mais grave.-.,
grave sobretudo porquo dela
temo» plena consciência.

CHU TEH, O TITO DA CHINA

.-,-j0 Poder aos trabalhadores''
-tai., ". a"'ul ~ ncrcscenloi
a»-tldarios do regime soviético,
ft» S _W"5 um;l revolução as-«J Argentina, mas o comi-
,.J!0°<|iU! ela abriu não de-'Cs»e_Í_nhccldc)"' ° ".ue crn
tia n,,; rÍMS(! <iue muito ha-
-¦-viítir, ,lremlcr com " Unlfto
toas ± ,a Mluçfto dos proble-'"«rmC 2re3' Scu Programa
•"-ílati _ a ,rcfur"'i' ngrnria
íc-.dicõ,.l ? "..horamento dns
í-res í.,/ vlda d,1s trabalha-
**». .&. por,ém' ft0 mill(,r
r%- tiiii' ' ° 1 -nauatrliil do
%il*,mmse-'flo num -.unido
1 -V.am- s"Ja ° majoritário•' ' 0 Cnr_Kt?nt0' ° --_-_--*'
!a to co Us,ta 1'e,mklos- a*

.acinte. - com n apoio¦:-a mna ,;;'"'. reuna sem dú-

f"iti)6Ln5m0..M-emo3 até qua
*ai03 dissidentes, Orán-

NOVA YORK (Do New Mnsses pela lnter
Presa) _ «o Chu Kuollnng moderno (herol tra-
dlclonol da China do século 4."), o bravo líder
dos lndõmltos guerrilheiros do Leite...

Eis como os Intelectuais progressistas de
Chung-klng se referem ao gcn. Chu-Tch, coman-
dante do 18.° Grupo de Exércitos (antigo a.°
Exército). Estas observações não eram, realmen-
te, para serem tornadas públicas. Foi o que um
dos mais altos funcionários do Comitê dc Esta-
blllznçfio Econômica me disso no ouvido na ante-
sala de seu gabinete cm ClumG-kli.E. depois de
verificar que ninguém nos estava escutando.

Por outro indo, cs adeptos di Kuo-mintnng
nada conhecem ou fingem nada saber sobre o
8.° Exército c scu líder, repetindo ns velhas e
desmoralizadas mentiras Inventadas por tipos
como H. H. Kung ou pelos lrmnos Chen, que Chu
Teh é um chefe dc bandidos viciado no ópio, com
relações secretas com os japoneses.

As pessoas que conheceram este "Marechal
Tito" do Oriente, têm um ponto de vista muito
diferente. Correm lendas entre os camponeses das
áreas mnls setentrionais, que quando ele esta t-m
combate enxerga cerca dc 200 milhos ao vt dor.

Mno Tse-Tung, secretario do Partido Comu-
nlsta da China, e Chu Teh sõo poro eles uma
mesma c único pessoa. Eis porque, 110 inicio des-
te ano, seguindo a palavra de ordem de Moo
T.r-TunE de "lutar em direção dos províncias
notais", n 350.» Brigada do 8." Exército,, («nm,
dodn pelo gcn. Wang Jcn. nbrlu caminho .-ntre
os japoneses parn n província do Nunnn, sendo
recebida pelos camponeses com lágrimas de ri a-
tidfto — "O velho Chu-Mno nno nos esqueceu.
Nosso exército há dez nnos. deixara esta arca em
sua longa marcho para o Nordeste, paro lutar
contra cs Japoneses; ngora, volta paro nos, qua
somos seus pais".

No Yenan, se se pergunta a um estudante ou
a um soldado veterano, o que penso de Cliu-Ten
- ele responderá alegremente que é o seu Lao-
Ma-Ma"; como o velha ovo, ele cuida de todos
os notiiilios. Seus amigos mais Íntimos relerem-
se a ele como "Cliu-Lao" (Velho Chu); OU Lao
Ohuria - velho comandante. A expressão Lao
é u o grande honra na China. Ha apenas sete
lld.res (Io Pnrtldo Comunista que mereceram
e8t|6ddop.lsÇde 

permanecer e trabalhar- Jurante
cito meses no Yenan, oomo membro da Missão
Médioado Congresso Indiano.. f ."-Bndado P« a
o quartel general de campanha do 8." Exeiclto,
nlònres no Sudeste do Sliansi.^ 

Viaja nas durante um mês e melo. por rios e
montanhas estradas e caminhos, n cavalo e a
|," evitando o inlíní.o aqui e cortando sua .li.ha

Por B. K* BASU
de comunlcaçfto ali, chegando cansados a i"ma
obscura vila do Shansl, pelo Natal de 1939.

Mal havíamos tido tempo para repousar um
pouco o engullr um gole de chft quente o con-
íortador, íemos Informados que o gcn. Chu-Teh
estava pronto para receber-nos.

Marchamos 5 milhas c estávamos amarran-
do os cavalos, quando notamos um homem Jft
Idoso e robusto quo caminhava em nossa dire-
çfto. Estendeu-nos a máo. A principio pensamos
tratar-se do cozinheiro do general, pois que ele
nada se parcela com a Imagem que havíamos
visto milhares de vezes cm litografias e dese-
nhos ao longo de todo o nosso trajeto.

O chefe do Departamento de Sauüe, o dr.
IIsu, que nos acompanhava, apressou-se a opre-
sentá-lo — o gcn. Chu Teh. Fiquei tfto admirado
que mal senti o aperto de mfto do general.

Fomos conduzidos a um pequeno pátio, cer-
cado por tedos os lados por 4 cobnnas cobertas
de telhas. A cabana com frente para o Norte
era a do gen. Chu Teh. O quarto de dormir, ao
mesmo tempo escritório, de Chu Teh era multo
pouco moblllado. Uma estrutura de terra, cha-
moda "k'ang" ficava num dos lados do quarto,
sobre ela a roupa de cama, cuidadosamente do-
brada. Noutra extremidade estnvn n mesn, feita
em casa, algumas cadeiras com pernas frouxas e
um banco rude. Nas paredes, mapas em grande
escala da China Setentrional, marcadas em tinta
vermelha as cidades e Unhas ocupados pelos ja-
poneses.

Depois das felicitações formais pelo êxito da
nossa viagem, e expressões de gratidão ao povo
hlndú (pois fora ele que em 1937 apelara para
o Congresso Nacional Hlndú, pedindo aluda do
medicamentos o suprimentos), ele disse com um
piscar de olhos: "Vfto levar aqui uma vldn me-
lhor do que no Yenan". E ofereceu-nos cigarros
Japoneses. Seu ordenança serviu-nos café japo-
nês. "De fato, capturamos suprimentos japoneses
freqüentemente ",

Concordou conosco em que era multo dlfl-
ctl conseguir permissão para chegar até o 8."
Exército, explicando que Isso era porque nós era-
mos hindus. "O que pensam de — depois do
um certo tempo — conduzirem um destacamento
do nosso Exército até a índia, para ensinar os
Jovens revolucionários hindus a lutar pela inde-
pendência nacional?", perguntou.

Depois lentamente a diccussüo encaminhou-
se paru o papel dos guerrilhas na luta pela 11-
bertnçáo dos povos."As condlçõjs são multo semelhantes na In-

dia", observou. Algum dia vocês terão que em-
preender guerrilhas contra os lmpcrlallstas ln-
fflcscs'1»

O dr. Jotlnls e eu apoiamos mas o dr. Atai
observou: "Isso estft direito para poises coloniais
de comunlcaçfto, serft multo difícil fazer _uer-
rllhas". Chu Teh replicou: "Ê possível até em
países europeus ou bem avançndos, porque nfto
depende dns linhas de comunicação, mas subs-
tanclnlmente do povo". Quando recordo essas
palavras hoje — 5 nnos e melo mnls tarde —
nfto posso deixar de admirar essas palavras pro-
f éticas!

Grande foi a minha emoção na véspera de 1." .
dc Janeiro de 1940, quando nos deu os boas vln-
das com uma demonstraçfto de massa em nome
do 8.° Exército. Ccnstrulu-se um palco de cmer-
gcncla cm pleno campo, num dln multo frio.
Dezenas de braseiros de carvão aqueciam nossos
mãos e pés quase parallzados, enquanto milha-
res de soldados se sentavam atras, saudando-no»
com gritos dc entusiasmo.

Ficamos emocionados com o espetáculo, ho-
menageando tombem nessa ocasião o herol ca-
nadense dr. Bethune, veterano da Brigada ln-
ternaclonal, que morreu trabalhando, lutando,
servindo no 8.° Exército."Não estamos lutando sozinhos contra o inl-
mlgo odiodo. Nosso querido dr. Bethune socrifl-
cou a vlda, lutando ombro a ombro conosco. Foi
um dos melhores filhos do Canadá — um veida-
deiro representante do povo amante da paz do
Canadá. Olhem agora estes três filhos da índio,
que cruzaram milhares de milhos desertos para
vir lutar ao nesso lado. Sfto os representantes do
Congresso Nacional Indiano,' a maior organiza-
ção nacional da índia."Porque o povo hlndú os mandou poro aqui?
Por que o batalha deles pela liberdade é também
a nossa batalho pela liberdade — a luta contra
os opressores imperlalistas. Pensem, camorndos— 450.000.000 de chineses, Juntos com
400.000.000 de hindus, marchondo lado a lado,
ombro a ombro, poro quebrar as cadelns dc sua
servidão e obter n sun liberdade — aliados ao
povo livre da União Soviética. Isso significara
mais do população mundial, livre c próspero. E
quando isto se tornar um fato — então seu Chino
Ban Hao La! (tudo estará encaminhado!)

No final dn manifestação um grupo de ar-
tlstas do Quartel General representou uma pan-tcmlna de três cenas. A índio prostrada e agô-
nica — A China na mesma situação. Lentomen-
te as duas figuras vão se juntando, dâo-so as

mftos, ajudam-se, levantam-se e esmagam o» seu»
opressores.

Senti que Chu Teh nos observava durantt
todo o tempo da representaçfto.

Contam-se multas historias sobre o conduto
de Chu Teh. Uma vez um alto funcionário do
Kuomintang, que velu ao seu Quartel General,
observou que o general era um homem direito,
mas que muitos dos seus oficiais e soldados nfto
eram bons. Chu Teh levantou-se e declarou:
"Ora, se eu sou direito, todo o meu Exército é
direito e se alguns dos meus oficiais sfto maus.
entfto eu scu mau também".

Depois de permanecer alguns meses no quar-
tel general de Chu Teh, o dr. Kotnls e eu senti-
mo-nos revigorados e bem dispostos, mas o rtr.
Atai passava mal. O clima Áspero e os rigores
do vlda atras das linhas Japonesas afetaram sua
saúde; finalmente decidiu voltar para a índia e
ordenou-nos que o acomponhossemos, pois que
era responsável por nossa segurança. Rc.:usamo-
nos declarando que preferíamos ficar mais tem-
po, aprender mais. A dlscuss&o continuou por
um longo tempo. Finalmente, decidimos cônsul-
tar Chu Teh e deixar a decisão para. ele.

Chu Teh escutou silenciosamente n todos os
detalhes de nossa argumentaç&o. Mas quando
ouviu o dr. Atai dizer que, como chefe da mis-
são, ordenava-nos voltar para a índia com ele,
respondeu Incisivamente, dlrlglndo-se ao dr. Atai:
"O senhor é um velho rovoluclonarlo — lutou
toda a sua vlda pela independência da índia.
Por que quer que a índia seja livre? Por que os
Imperlalistas britânicos não dão democracia 00
povo hlndú. Dando "ordens" o si-, trata os seus
da mesma maneira que seus senhores brltr.ni-
cos, por que então o pevo hlndú deverft cor.sldu-
rá-lo seu líder? Quanto a estes dois cidadãos,
eles declararam sua vontade de ficar e, natural-
mente, vfto ficar. No que respeita. 00 sr„ como
não pode ficar, vou tomar as providencias pnra
que chegue á retaguarda. E no que se refere á
sua responsabilidade pelos seus colegas, não con-
fia em mim como seu guardião?"

Assim terminou essa questão, todos satlsfei-
tos e resolvido o problema que não tínhamos po-
dldo resolver sozinhos.

Chu Teh não parecia Jovem, embora tivesse
um físico ideal — cerco de 1 metro c setenta
centímetros de altura, robusto, agll como um Jo-
vem. De fato entre os chefes comunistas do Par-
tido, era ele que menos necessitava de cuidados
médicos.

Com o passnr dos dias, as Unhas do seu ros-
to Iam ficando mais profundas. Não se pode oi-
zer que isso fosse efeito da ldode, mas a cons-
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Impiacavols forca» tetra-
nbaa atacaram o homem, en»
contrando nele uma cena
cumplicidade 00 medo, no
cansaço, num» longínquo ad*
mirado, no aviltamento e»oi-
* mui « na» miragem de pra-
aer.

o
O eapltallinto, o fascismo.

9 Idolatria do t_»tado «...
torça» quo vêm de longe. A
guerra -balou-o» mas nfto
conseguiu removft-lo» toial-
mente. O capltalUmo tec»u
»ua» trama» no» dol» cum*
poi. Vemo-lo. — tAo avlltun-
te que enxovalha a mali ;•:«-
ta vitória — laf!ltrandu-*e
lorratelro. até no triunfo de
teu» mal» ferozes inimigo», n
presseniimo», através **a
ôslto, o caminho aberto para
futuroí conflito».

O fascismo, serro do caoi-
tiii. ii.-.. usando dt corruo*
çfto. readquirindo tua» forca*,
espero quo o esquecimento e
o cansaço atenuem » i_m-
branco doi horrores da guor*
r» e o» rlgore» da vitória. •
quo um falso ,» estúpido evan*
,:••!; •in-' pregue o pordfto » *
confiança

E a Idolatria do Estado,
reinando, último sobrevlvent»
entre alma» morta», couta
cnm um número incalculável
do adeptos.

e
O homem de boje eitft tfto

decadonto quo vagas »&o a»
nuas esperança» de salvação;
Nao é apenag o decadência fl-
Biológica e econômica qu»
assola toda o Europa; o pró-
prla noção do liberdade é tft<'
vacilante, que nfto consecu»
distinguir entre o Interôsa.
coletivo e o Individual. Qunu
tos homens na Europa teni••
nlnda o senso da liberdade -
Quantos, mesmo entro os de
mocratas, contaminados 1*
pelo vírus totalitário, aspiram
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fARRAPO
If\S 

jornais que perderam*J as clclçócs csfdo dei-
compondo, agora, os pa-
dres e os bispos, responsa-
veis pela derrota do seu
candidato. Gritam que
esses maus elementos da
Igreja exploraram a igno-
ranciã e a credulidade da
gente simples do interior,
com mentiras, calúnias,
Ignomínias. De tanta coi-
sa posta em circulação
para atordoar os votantes,
a que deu mais parece que
foi a jama dc comunista
espalhada sobre o nome do
senhor Brigadeiro.

Que adiantaram ao se-
nhor Brigadeiro os discur-
sos que produziu, de ata-
ques ao comunismo ? Tal-
vez sem pensar, certamen-
te sem querer, o senhor
Brigadeiro ajudou a cam-
panha fascista dos mes-
mos bispos c dos mesmos
padres, nacionais e estran-
geiros; alguns, de cabeça
oca, apenas mandados;
muitos, mandados também,
mas de miolos em plena
efusão. O que tais ho-
mens pregaram, por mon-
tes e vales, ecoando! As
vozes mortas de Roma, de
Berlim, das adjacências,
tiveram as úííímas uoíú-
pias: "... íníml.oj de
bens.. Inimigos da Pá-
fria... inimigos da Fa-
milia... traidores.., assas-
sinos... imorais..."

Então, os jornais que
Iam ganhar as eleições
achavam furto multo bom:

"Obal"
Deixaram semear. Os

outros colheram.
"Tão grandes! tão

bobos I"
A. M.

«...
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4ttat« tlt ****** r-»*-!»-»»t»!-
tl4«4*» • n«(Ml B t .*n-'»r;í»
-t.-S.SO 4* *»*l*** tlt* ** ta-
wr-a • tr«tta • • f*rt** p*r»
.-*:* pe!* |i!'!4--4». Ki*
ttttete* t»*tjl» «ta* • tr»»*
r|«Jilt»* •« i*ât»| 9,t* 9 •»-»»
4roat§. Qaer $*t*t *» •**•
«i fratoi do ir-Mlbo. ma ft
tf-»»» 4***** traio* psttt*
mali •?¦cor* qa-sio 4 um
4 «n ta te* d* BB** <*3*s i-!«*
ta; • farçi '• -- > *-**-• * ***
raeiirâ. I-wsanto. — Vir* •
l*«V«t« I — fl* ti* «lo» in»»»*
ou tto l»*l*«to cotaU o* ttzt*
tltltm. iB«*a«Uí.» a ««-»« tio.
Ao* itrítcn d» -VI»»» • IJl»«*.
«tarlt»: **. t«**t» a«*»*n«?o!»-
!., lm tltstsã* '.'¦:<*¦:'..-!o COtti
•felio t Tio •.ras.!* «ja». par*
ctraatM* foi «talada d* nm
«oBt<»ltio Jndieütlo par» pro-
lü-Ma I

•
Apraitm**io do «Blanto •

nm. 84 o co!«i IvUmo pod»
Mirar o bamnm. por«jao * ao
mtjifflo tempo Infmfco do In*
dlviilaallimo — qo* nm* do-
mocrael* mal orlcntnd» Io»
vou *o •-tremo do ecol-mo
— • de um cruearlamn favo»
retido pelo retümo caoiiall»»
ta, eom o «eu caroldrlo lftgt-
mr - o fascismo. Vortalecl-
do por todas a» telvaa enolrl»
tuaU. o eoletlvlimo reallta •
fraternidade dot povoi, *
lu .1.1 entre oi homen», par*
* felleldado de todot • de
rada um. No dl* em que.
num inundo pacifico, o c>:—
tlvlimo triunfante conseculr
rerrar auati relacOee eom *
pessoa, realizado um regime
Metal, econômico • político.
Do quat toda a Tida camlnh*
para o floreicimento de cada
existência Individual. — t-ra
•tlncldo * tua finalidade * *
«volu-9,0 estará telt*.

Ainda nlo checamos ao
fim. Precl*»uioi lutar. O es-
crltor moderno nfto -*,** fu-
glr * este conflito universal.
Devo dedicar * elo toda s su»
atividade d» homem do D*-n»
•amcnto, como nôs dedicamos
nossa liberdade, nossa Tida.
nos dias terríveis da RU-rra.
da ocupaçüo, da resistência,
dos campos dn conceniraeftr»

Os cserltorcs combateram
como os outros, reslstlnrtn
com as armas niif n Rtiorrn •>
a ocr|:«çSo exislam, porque
nilo se tratava apenas de um
debato espiritual. O saerlfl
cio voluntário desses hom-n*
velo provar que o oxeretnln
dn pensamento — ainda on*»
oa defesa do uma causa )uv

l*. — tto o* i««bi» do 4«i»r
(«-««•im. Jj««if í»íí« * .«br*
Mm « MtriMclo da prOprt*
ttttal

J»r<í-*e Dft-onr. n^nismia
CNmlettt. ins Pr»*f<»i. Kt»»
bttt f^e-ne* • t*Bi»« oj.r-i
eaar* mali etertini*. *U*
f.<t?:>.ti,. nurttH «« edinu*»
:> f.i»!í.»i.* ?¦-¦« <-':¦:¦"•-.

•14 o tim lotaram -«•:-,«
M-»i« qu* d#f#nd«ram »« «a»
c»e> R deitando teaeabad»

nettMKtm. iora*rsm-«*
maU eonTiaeepi* t

•
Porsm depost** *• *rmu

d* t •»• •- > Mm «em d* ton-
cr» * lei* do «rjplrlio • »'"4*
pio termlaoD. Twmo* am
compromt*«o por tod* * Tida;
po fatoro: p*«,fartmo» de do»
f-atore* * «ot*». C*bf"Bo»

taref* d* Jamlflear • d»fl»
Blr o mnfldo de amaabl. qa*
oatrot edltiesrio »m melo ft
UBta rulBft • detolBfSo !

Claode AtoIIb* ("O» D*t*-
ns do .»•-.:•:-..¦ pts. X. XI)
denota bem oosso papt,*.

A lueldet dev* Mr proto»
jttda. eoBira oa erro* do parti*
darlsmo, mesmo o mal* *••
neroso; bati* o* riscos * qno
expflo a prdprt* reflexAo.
No*** dlselplln* nlo dero
•er outra, outra * bom* tel,
que • da ratfto. esrlarecld* •
Inflamada pelo amor. Tara

^reconstruir valore» duráveis"o adquirir novos, * cIvIIIia-
Cftn :>r. .•:•¦!. n&o só do cons»
irutorct, mas lambom da
buardas o culst exemplares".

*..-**** **,m 4* Tilm»,
itt tmtm*. m fM'rHf»Hi 44 il*
tn-ír.i». pilhai. 4* p**m »*wttmm mmtmmmi

mm* Sr, 4t. fttêmt» Maj»iIíl* Ml» |k:et?*». ét II * DÜ
l»;w |Vs4tt»i.

o* ife»i44»r**ii«*4!»., mmm*»*
tmm m ttmvdmm é** êmsm»
4* vit,tm 14* thiBMiie Mâtie
m T***mt% têm mm t pedir
ft V. C*«t*- « MptattS

| m, itt «-«».*4l>.». «|»f«t.»!«**«r.r*iií*4**. **». e«t ««t'*i. pre
piumim 4m muimm* tm »***
»«»{4rí*, tiM r-!..-iii4t«. pm
«**,* p?e«»*t** mie*, mttm *â>
q4?r*# «nr*» \mm ét ttmpt*

t *** Nla ****»»'.» »-4» q«»W
4*4* 4* dm»* ét %m «w»»^!».*
***** n.*lt»!*», tl# ¦>•»,* Bínlíta TM
»»m»., mm te trutiüli pnm**t*
im 4* Kfct-i » |r»*lfW» WWifftr» 0*
BWtfiími o pagar o -*tw-u*l «t*
tw*« c**i», tem» m tm» Be
DWtftBCtMMt.

a *- vttm-ft, *f*m, f««f-".i»»
a pi»-*r nUrt rtnta » tmtít»
tntteUt** petü alenstl d* m*»

4 — Hk* MlUlHU. t«m tm*
•-4*-?tu-'4a lodibiU, o tt !«>«
tl« Tuiana tttet»» to #.!tt?f-ni»
ét «tratar «Se «tia* ttivpitai t*
*»* tattb* mataúmmt, põt atra-»
r-u p*sam*fi'o «Ia -aitjtuer*

l — o ****»*> t \mo rn»*-'
qi-.ff.o 6 tateio nm » tu. imi»
tf.. Ttiiaitti!-,; u tríji ,$'!«•;»,. rte*r*
mnm<i ftcbr* o i*r:*m .umi"
m t »:* «to «<>';;». peit altula
asm*, ar-b* dt» p-idrf uma
ação «t»nnif**«f*a, perinte a •»
Vira O.rS. tr*l "itAo ler apre
*tn'ado o "!'•*!*• d* propriedade*'
que o Dr. Julit msndar» ealhir

• — HA mra de três !*•.<¦*-»
nnatmenie. o» t**'-'-inm*!*» **
ll*li»r«m «n «ii f»M>r » In*»»*
vetit-Si» do C *.*!«-• |>«»-r!or«Ai!-->

•«rtrate *x rsn*®*, d»«l m mstmm Mt«itNr-*d*a i** t***-
ifp, e-n tmm 4» tetrtt*** mlmm 4* et4m • 4* **•*»*

mmMt) n.TiNb-a ds.» m***4mm
d* mtt» *«m » tt iflrtMil» T#
ttt», tm* a »*»t»1fi*«** * «rie*»
nfio íü-títm 4» ***•-***<** **>
tm4>4, W*. fmait*» ^HH-ifkt»
l*iW'»lfl.

7CT?írr«| if-4Pl*A fe*tl»*4* *
tm M»4ò.»it i*.»s*., **%, »m it*»
a p*f ;t*flçt 4» ttm* d» *>m pe**m% » tt-. Vm\*\*> tmtm, m-
r««liSír«.««4t9 «»»e |^*»*ff|te Rti»
itiib* filfTita é (M«»r r«sw1b*i *m
me*** 4m tarmeta mmm m*
tm ttm Wm? t»r.et»ri*»-*, e *•»*«
*©« «tr»** m f#fiS'JM?ir#»-». fMrf»

per di-n***.- o.
| .. c«iia nla *m i-at-e*

« ,'t 4» BlP*itt«l d* -*»». B»»*
ttm >t# WfTfi!« lait***'»'**'*» mtt
tt4**m*» pmomttmal dt tm pr».
wl tam. » pff*fi»lf»*er a ta»» ft**
Ifp, rtí*?»n»*ii«!* A «rrlvaii*
«le pr» rt* tnwtt-tnt* dtt m*nn*
iimm 4» m*»t frei*»» larva***
eusfp « rrtiVBHj prr» r*v»»»4«*
tw ariittsdatnfPto b« a**nlá»»dt cif»it»-3i*fai-a! Nem t#rt* r*-oavel iSa o^tra «ue o* r-MI*t»>
np****** «»«tr»í'tan«>t*-»i a *t»iar tte**
•rr^rii-mento «fo t>rs»*»! o me-
ma t*t*<* mtt ttif* riifi* »*t>»lr-
etr-tatl-i •*•*• ihi-wel ít *•*»

• — l*m»'# a 4*»»a« *»*!íter«»
<*m o »r ITsníHt» Ifrana tm*
M-doti. r?-"a me*?*** e*i»li«, ««m
r?d»*ir de ri-wu-it'» mr tent*
o n-f«»i ,ta alu-tirl rsrs at*tt«*lM
ore rr*«.**«»em em »#u« prepn»»*

\^ff**t^*W^-
io _ o» fr«,ii<» «r»t dem* nt*

nt.*> fttram dtirul-*d«t i--v lm»
pt*n*4.II — A-trrttef». p**-ftvi, oue »»
tr. Bmilío Tétirarto. «tem d* r*
esuar.*»» a fi*m*w1r o a-«-rdo. ve-i,
C4«ns*ar*!(m*entie tamida amei.
c«s oe* r-*5,*tii-»aifi»«. ii-*tdo a'*

*t******»mw **-«***»¦'"* ^ ™'w*» mt^m\w*w^af *

\tnuu 4» t»í«»ilr> fJ***tm •
V- itvk- *» du** **m*i pi**
tis->.*tu ft-jft ****** *tm **
Ptwm*m* 4* at- mim '!«•
«4n» ffiRtUe-a. Rinst tml**»-»» 4»
n«»-..*tr« fqrir>|>p(6i»*. a»»»* ttvu *
VSMl ,-Hmt* ttt |«»-inr.r • tü-
taTfM&o 4» Nám» » mtstmat
m taHlttamttm*

O» i*a*it«*«"«i» apraeri'*»-! a

riunwísa 
par» *«!|.tii*r *

Puna, vi* • «i m l*m
Utitmr m* rmm r******* m
ttwtu «*» q«»e r*4*4»tr«, |»* M

nn** no tm**-
tttmtmtr*.

Ptdm fíe*

****** etmtm ptmtnm
4iw<**m tt* #•*#*#.. d# 49*
%mm *** m-twam*
ftt****** m tm mm * ttm»
m ****-i*-ftt 4t**r*m^»*-, m*
i«»..»*> # t***m'**m4t* tm
ini****** 1*1**% pm wm
mmm**t mt$ m*m #
r«#«-f».BMr*í#. mm* ***m
dk*+t<s*4 * tm mm* 4*
mu * ivwiwifti r mt*
»e*t* mm ttm •**•* »*^«
è«#.í*íí»iwií fn^ftt-M m*
t\-i\t*ê». em* ****}* t*\t*m*
é*im im nrap 4Kttm m
**mt*. qa* is** mm***
tmm*m. tm!*** w«#*
m-» t*m;** 4* 4*m4**
mmm mmtm* * •*> ****
mil** *sii«****m 4* m*
mm 4»* •ri«f*^** * »***
tt* ír-StaM' mttmtm 4»
ttmtemitr m WIM t*tH*
t,m rrseftr(ti< temam
m »*» *m 4* tmmh

CÒMITÈ MBTROMLttÃNo

NOTICIÁRIO GERAL

d» TIJuca. o quat -irarnoveu um» » de retia fel'*. sarado de um re»

0 FASCISTA PIO OTTONI
CONTINUA FECHANDO ESCOLAS

Protesta o Comílé da Vila Pereira Carneiro

• "'u i r DBMOCBATfCO
nr, t**-*ic*Aitt ka ———.

O ©e**a!# 0»*»4í»íi*i»i» Pi».
«'".li « »U f»:-.»^4Í* «-'» <n*»
ir,.,i.v,»:.,:-. * i.k|,.« tw t\**-.::it
.•... t>i»i-'it»« fr-.ri-i mt* tm *t;
lute d* •«««jiiustj i. «••» tw.
(Ao (epMUSft. üt-ciia (onttv*
par» pttittdM «ii.i»h»»« ue tu»
ttind. im e um d* ttm*, 4*.
Klrtii. maiiirr m*i*t*o pttm**iwttt* c«*tn entrai ftairmu*4K-s •?»
iwr.H-s. ttKirii» * t.».:» tm ln*
iejts,ia«tas tttajVM-M t-et f*i*»
0«J J..r:M,<«.;tívríl".r ** fnl tftiVlH
,'r ,•;. ii,. rv* s«ftte «$« OttBÜé,
A ra* Mi*» tUfnr», j| - c**»
radum — '¦ .-is» a* tmim, 4**
19 Ai 33 tamas.

roMira portiA» ncMt*.
CKATICO l»K NBVII --—

O f-f-.*¦¦* 1'm.i..;»; DtmatH**
tteo de ;.«-»«, era NlWftU. qu*«¦ ;¦•¦.,¦: É*. em sua» fllriras tr*ti»
«te :¦..!: r(u <;<• on.Jaxt..;rt (f« fc.il-»
tu tnüalpu «rn *-•* seàt aoctal
um cufía pfo!ti,«í«»i»l «íe ttorie •
eoatura, t ttm curvo dt borda»
doa e cisftte<rcAo de fle«es aitl»
fkt-l».

Bm -Mttto» mri-rs »•-:-« d»-'.:»!'.-..:-. e**« cur-o }A pt«*r««-rou ct-nieruu «te aluna*, t tm
taaora do -in-is • srta J****

•.. m 11 • ní «mi *t tc«
estu «t lUMut Içocs m
M-lfAAtMNA —i

O C*v«lt* QtmmiftHtm t*t4
tmmtimfim e* m»i«»»* pt*
*i**tm » \?Mk*v(*\» 4* msttmx*

-p*r» ******* 4» tmt* dtttm*
it* d**** C«*mi'*> h»nrl. ast*#»
nhA. A« *M lw#*. um» i---<-»4-».
(Mtf* * q*4»l *? Um» lt4»i«*ÍMt»
• jWf**«rft*-* 4a* tr«iiw-»a«*il»», A
iw* Vtiw>r»*»4e de NitenM • «* -
M»?«*u*tr*.

COMITT D«*M*X1IA*nW.
PlIOClIIliSSItlTA IMMIMIO»
JAfAltR* - NATAt. PAS
OIIANÇA8 POIMIK8 ¦¦¦ ¦

O «'-':.:¦? :¦¦•¦'. Pi**»
tuui*:* u*mp*U*'4at»t*. »t*
"* t-i'¦«,-• em mt* tílri!»» t*«ie-
ha*, «i* «kf».*f*l-.- «• •tt'.l»f*»'«»»»
ia- «at pf* »¦*¦¦:*<* n Naial dai
CHaia-si IMMrs d» lnülnv». O
C«füH* t«^«*»»** «t»*-tbutf **Jtti'
«taa>t A* rnar-f*s éta nm**** «t».
S*mpala e da Ja-a-r.mho, no
t.!«»iirMi drtsuiáíA, «Wi 21. «fnfn«
do «er r«*«n'siu^*» *A to* emas*
ttes iimiltMliUl «íe «Iwitau»»*.

I>nr itii-»tm*«u^ 4* TltlHUSA
l-oPUI-Ane, ca dtitít«tts do Co»
mite |*"nt*','Ai|«-»

O Oornlií de VI!» Pereira Car-
neiro reiomou a marcha da» ••¦¦¦>«
ail-tdadf* lealirantío. s-nU-íflr*
tUiJrna. dl* 14, uma rttK.Ua de
tUretoria.

Para rnflhor driwrniKnh») «Ia*
tarefa* proclamadas a mnftTia

i^lda MTj«* P«ÍT - de iraral. sendo r«M!Stdo o «»
«mi «.«. Vnita i-2 • ». *»te tflet»rama ao w Intrr»

FgSàtSi K^inhaTt- ¦-^"gSS? »T*«
tesoureiro. Mario 1'artmv te* *%,*^*^?"^,lo7.IB J^creiarlo de dlrultra-ao i cultura i ****** v wc'*»- «»'*•>*'»-•«.
Antônio Hrrrtra Irtlho. níUdo-
ra dft sede, sra. Emllla Men-
donça.

Picou decidida a conff-tfo ri-
uma es'ante fechada para conter
cerca de qulnhen'os vo!um-» a
fun de que dentro em bre»;e co-
mece a funcionar a biblioteca,
a qual ficará a cargo Uo jovem
Carlos Harb:.' ¦«.

Foram íiltltnntlc» os estuoo.
para a exlblcfto de filmes & uot»
le e ao ar livre.

AOS MOKAI10RF.S i>\
VII.A PF.RF.IRA CARSEI-
RO E CERCANIAS ---------

EstA sendo ultimada a coleta

PÍP.PRQG.SUl MEXICANA

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Mármores e Granitos do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os sócios quites em pleno roto dos seus

direitos sindicais, a comparecerem na Awemblfla Oeral Ex-
trnordlnarla ,que realizar-se-A cm nessa sede soelal, A rua
8ilo Crlstovilo n. 509 -1.° nndnr, sexta-feira, dia 21 do cor-
rente, ds 17 horas cm 1.» convoraçfto e caso nâo hafa númo-
ro, cm 2.' convocação As 18 horas, com a seguinte ordem
do dia:

a) Ncmeaçüo de uma comlssfto para npresentar teses a
ser discutida no Congresso Sindical. A rcallzar-se no
no Rio de Janeiro, na 2." quinzena de fevereiro do
nno vindouro:

b) autorizar a ftlinç&o do Sindicato A -'-deraçfto do Ter-
celro Grupo e eleger dc ls membros para tomarem
parte na dlrcçfto da referida Fcdcracüo;

c) informações sobre o aumento ds salário.
Rio de Janeiro. 17 de dc—mb-o de 11)18.

CANTIDIO DA SILVA NEVES
Presidenta

energicamente protestar contra
medida anlt-democrAttra sr Pio
Ò'ont. clausurando escola alfa»
Ih-í-.v ¦', iT.,',ii'.> mnnilda Co-
mlté Icarai. í^udaçcVes democrA-
iteut,"

Finalmente, a* reunISea ordl-
natltu. íue se vinham reahzaii-
«Io As quartas-feiras, foram irans»
feridas |>ara ns sextas-feiras. As
20.30 horas.

Qualquer correspondência para
este Comitê deve ser enviada rn-
ra Vila Pereira Carneiro n. 165,
Niterói.

tina Ha»b(«sa Batsi*. No e-i**o j S»mp»to-Jftc«r* «ollciiam * to-
de cOne e cosiur* ** destaca- d»-» t-quete» ««««• vieuauí ew»

de fundo* ttopulsie* para a tw* ram. pelo aptrmluado Uc. e rA» U*r -tt-ua R-^e «*"*»«'*1**|» ***
iitítrlia rio» irabílh'* «**t»4Una | pldo. as íeftilnlfi alunas: %U- \ *
da rt-mUtao «-.porilr* do Co»
mlté.

Por nm. no* ainintOT gent*.
foi oowlderada a litmeniAw»
mftHita do tr. Pio 0'«mt m»n

tta Attg»»ia Oushler. Ut* 8ms\*t**r*t. a «iit«»«*m m i**s. do*
otithiiT. Jacini* Oonta f^ni«H.!«M»»'»-»."*- **4e á» mtmtmsa
Jurar-» Süv* ftanim, Ma-u Zt- \* »*» l*W***t* *t «. #tt» lí-tr.»
nlifa d* Cmüa. Ilelrn» Marti».* 't<*l». »"* «ifôtoda» do dr. .U-^saf
Caivaítio. EJí* de Je»*», Obelt» t«»»*c»r4lt.

tj*ti*%* Asm tim* m *^»t* •* tAmtmm. iw*- •» n * ,* ,
m -^^*í«M^-* - RvWU •* f»l»»#.|*tí*i ** |! ¦-

•*|Í%WffiM&Br mmm*
ttt*Mtmi4nm*mm>J»'f. ffíf Jf^iSJ^**''!

-IS C«*^-bias"ií- ÍB&S.V.
•^ Atí & * ^«^^ •**?*,. h»,
nmtw** ****** ***** » "**¦> mm *1 % fíimA r&mmlti - *r>»4* «a mmm**
ttjfc»,» «i m,U* tmm tmr*m p*u tm mem U* »
«im mmm 4» mm**» * 4* mui**, tw», *.- nm **¦** ;.,
WuSSmti»» i»- ******* ,.. -.»..

a « D O***» •**«* m»***«*m* **%***} • *
«cs iic«i4«i» l»c*"iii*»*.. h»***. •* »tmm* * tm &mf 4tH

OO M t***** « »*»t*»i*»i»«titi.<ai» «vo t-H^fattsf t.
j| ft in* Vm*4* 0* I*»** »?¦ -*, 4t*ttt*4* \***t fti ....¦¦
«Hei.-?:-».» Hftn * **.\,t.*u:*ii.:t

Comuricodoi
o c M d»*«fm»*A» q**» t-4*« a* cetuUt ntraiiiiii m «,

tetíi* i<*i* ** ***** t*wtsL*m * qtt* t=*f» ***** tv-mwmê** m *m
ma p* a flWl»* qu* ft»»'»» »**" tmm e-nuturada»

O 0 lTWi«w» pm* qwiiSft.írt.*. »M* J>(*f|i! i,,.,
Ornét 4* útit »* 3*. ******** m tttmrnd** *m t*m

aot» f«*m «*»irt!ít»*ts (*mm «jfk**4«» «>- P. 0, It :-*- ¦¦* u t-M
m* tktmm*. !»»» ««t« »t»»»*o *2{***i«»»"« ,O o M ««tw»» »« c«n»t*aíl** qm I**"*»imb to»**.*. , %,
vntm hi m*** d* ttm tite» *%»* t*«ii-»t»*iw*m. con ttmmn * ***
mm** 4» tfst*ik»t*M A ru» cwtd* d» L»|f n. tt, tm* pmà*
úm 4* tm*»* _ ,OC, II, a»t»ft. Blf*«#f de »«» i*rfri««»* <t» «**t%Kt*. tn»
it ftrh* A «***4*. ft mt C«m* d* U» n, », o n*f-4r •-«-? *• ¦*..
tmimo» pt** t*t»*m»* P***tt* *. -A m*imt* 4* PmM
mm «i».4rti.íVi*í« «u U tt 8 8." - o qt»l «»«? m tm tm
!,.•-.,» >i> t*i«*t»*»»»s i*» partido * tíatpaUnntf*», rtnw taotin* íe
pa,u"*'H^ at i-ra*»p'í«*o fK*M»

tVevrt»!»

Comitê Municipal de Niterói
Do Ctr-mllé Mmtldpftl d* Nltm*4. pHkm*tm p^t-^w • ....

fulri"**!•IM'.,») o* cw-rspsitHHff»! esiniiuiade» na mt*4* ttnttt**
te***. » nswpAieífr. l»a>e. «tia l». As 30 tor**. n* *rdt da Ptüiti*,
* tim d* umar p*rt* n» reunlío,

&*,%••*** t** ei-wpant*»*»»»-» d* e«*!tit» -iv-ir» Entorto** • ttm*
«iw*«*»tm. a iriinlAo de ho*e. di» 19, At I? bt-ras, s» teet m
Partido,Conto-o o* trtjmwmhelr-* da OfliiJo *ai$* preiíe»** pm m
truntirm. smanliA «tt» 70, A* 2» tons. Pa .*«*e «Ja Puni.-..-

— C«*n»wlr» «»* i-amat*4a* da «relula -Wart.»! Raf-e****, -ar*
<v«-.p>i«tf A itutuAo, marcada para nexta»fetr», dt* Jl, |» a
liana. ftl LOVniVAI. OOr-STA

Stoctaito**

CONFF.RE^:CIA DE
MAURÍCIO GRA-
BOIS, AMANHÃ

M nu i. i.i íiraliols reall-
ru., amanha, quinU-
íciia. «tia 20 «lo curreiite,
As '"0J0 hora», no audito-
rio da AssoclacAo ltrn*llci-
ra dc Imprensa, uma «.on-
fc.ciuia -..ii.nt.hii'.i.i ao
.seguinte tema: "A lleino-
rracia como -arnntla da
Paz".

Os Ingressos encontram-
se no Comitê Mrtropoll-
lano. & rua Conde de Ijige,
25; no Comltó Nacional. A
rua da Gloria. 52i e nn
portaria da TRIBUNA
vorri.AU.

REUNE-SE O COMITÊ'
DAS LARANJEIRAS

A diretoria do Comitê Demc-
ctátlco Cosme Vclho-Laranjelras
cstíl solicitando o compareclmento
tle todas as associadas para uma
importante reunlfto de senhoras,
hoje. As 20 horas, n fim dc tra-
lar da lesta do Natal.

Dia*. Teresinha Carvalho. Yart»
Alves d* 8iiv*. Joana de Atmet-
da. *-"-¦•¦;•. Aitre* da filha. Pran»
cisca Pereira. Marta do Carmo,
Ollda Clotnes. Iracema Carv*.
lha Nell* ..'¦-... e SUlel Oon»
çalvrs.

as alunas do curso de borda-
do e flores artificiais Um como
professora a sra. Usete da Sil»
va. As que mats vem te desia-
cando nesst-s ««tudo* sAo a «e-
truiniet: Rilne Ptnto. Adelta Sou-
za. Enletie Rw*. Nllra Bltten-
court. Nelecl Blttensourt, Or»
quldéla Coal» e Oullhermln* da
Andrade.

APKLO AOS COMITÊS PO»
PÜIJUIES — AUXILIEM OS
HERÓICOS REPUBLICANOS
ESPANHÓIS 

Chu Teh, o Tito da China
[CONCLUSÃO DA 3.' PAG.)

tante preocupação e a ansiedade provocadas
ido bloqueio da região fronteiriça pelas tropas
anU-comunistas do. gcn. Hu Tsung Nan. comon-
Santa dos Exércitos do Kuoniintang, na zona ue

r° "Esses eftes nüo deixem passar sequer auxl-
Jlos médicos" observou o gcn. Cliu Teu amar-
Kiimentc, quando ouviu lalnr que ns tropas do
«en Hu tinham confiscado seis toneladas de su-
prlmentos médicos destinados no U" Exeiclto
_ doação de amigos do estrangeiro, feita atra-
vés de Madame Sun Ynt-sen.

Nesses momentos críticos, tomou ele para si
» tarefa de reconstruir economicamente a re-
bIAü da fronteira. Iniciou-se o planejamento em
crande escala de empreendimentos Industriais e
arrlcolas. O sr. Mnrtcl Hall, gerente do Banco
Nacional dn Nova York, fugido de Pelpltlg com
u auxilio do 8." Exército, a caminho dos t,E. UU.
wnssou através do Yuinui. Encontrou-se tom o
cen Chu Teh um dia e discutiu assunto? flruin-
celros dn região de fronteiras. "O velho nno é
apenas um gcnlo militar mus lambem técnico
um economia" obsoívou-me admirado.

Cerca do meia milha do porlao norte da cl-
dado ds Yenan, hA um pequeno pomar. Ease
lugar é chamado Wang Chia Plng e nlem do
pomar, no sopé da colina está o quartel general
do 8.° Exército o a residência do gen. Chu Teh
e do seu cheio de Estado Maior, gen. Veh Ohlefl
Yin". Três cavernas pnra cada um, quarto de
dormir, escritório — que também serve de sala
de conferências — e n snla de visitas, qüa se eo-
mímica com os outros dois e é relativamente mo-
blliada.

Esta sala, na hora das refeições, transforma-
se em snla de jantar. Todo visitante é uuioma-
ticamente um hospede, de acordo com os cos-
tumes chineses. Participávamos As vezes dessas
refeições, que consistiam dc arroz, pão c verdu-
ras, e, raramente, alguns pedaços de carne.

Mas assim não acontecia quiindu a Renhora
Knttg Ke-chihg estava cm casa, Estnva estudando
nn Escola do Comitê Central e só vinha para
casa em dias feriados e domingos, Então prepa-
ravn deliciosos pratos Szechuãtieses. Taivo o um-
ridi. como a mulher sâo de Szeehuan, podendo-
se distingui-ios Imediatamente pelo seu sotaque.
Kank Ke-chlng parece mais jovem do que e.
sendo ainda uma autêntica heroina. Nos dias da
guerra civil participou do multas eampçmnas vi-
torlosns com seu regimento. Possuc varias mar-
cns de balas e schropnolls.

Chu Teh é um trabalhador conselenoloso, Se
acha que é fraco em determinada assunto íi-

Costumávamos apreciar Chu Teh dançando.
Para se manter cm ben forma, jogava baskct-bnll
No mais animado da partida era difícil desço-
brlr, naquela nuvem dc pó e suor, quem era o
comandante cm chefe. Mas no fim cie os.nvu
sempre reclamando que não o "chargeavam" du-
rante o Jogol

Foi só depois de longas e pacientes conversa-
çóes com Chu Teh, que eu e meu nmi.^o Ali, de
Jnva, nos convencemos que só a ativa participa-
ção na luta anti-fnsclstn poderia libertar todos
os povos, Inclusive o povo hindu. A lunu da re-
pressão desenendenda na índia, cnloqueda-nos.
obscurecendo nossos espíritos. Nosso primeiro
pensamento era como vinuar-nos do inimigo ime»
dlnto do nosso povo. Por outro lado, sentíamos
agudamente as tradições antl-fnsclstas do mosso
movimento nacional (nós, pessoalmente, n repre-
sentávamos, lutando com a China contra o Ja-
pão).

Num certo estagio da conversação, quando
observei que o puvo hindu encadeado como 'st.i-
va, nfto poderia lutar contra r.s japmcscs ele
acalmou-me dizendo: "lln Tal/u, não íiqur. '.Io
subjetivo e emocionado. Somos patriotas comu-
nís^ns e devemos ser sempre objetivos c clcn-
tlficos em nossas cb.-ervaçõesl"Não sabe — continuou — como vimos lu-
tando contra os Inimigos do nosso povo durante
as últimas duas décadas" As vezes tivemos que
fazer alianças com os mais ferozes Inimigos, de
maneira a derrotar o mnls forte c o mais nmea-
çador. No final cias contas, nossas forças saem
sempre mais fortes. O movimento revolucionário
nunca marcha em linha reta: vai sempre intui
zig-zag, dependendo da situação — as vezes em
alianças, às vezes em conflitos abertos."Nn índia, suas forcas revolucionárias sfto ra-
letivamente fracas, não é possível lutar contra
dois monstros reacionários ao mesmo tempo Mn^
se vocês derrotarem um cHos. ganharão livças
parn destruir o outro. Cerrem fileiras conosco,
com os povos de todos os paises que lutam con-
tra a mais negra reação da nossn era. Emergi-
rão depois em umn força innlii ponderável e Jun
tos com nossas forçns ganharão a liberdade ae
vossa pátria".

Acrescentava nlnda: "Vejam, sua rrtater fra-
queza é a falta de treinamento militar, Em se
gundo lugar vocês não têm armamentos. Defen-
dam sua pátria contra os japoneses com Iodos
os recursos. O resto vira por si mesmo" 15 ler-
minava então com um sorriso de ccnflanca"Quando ns três potências Irriperiallstns restantes
estiverem esmaendas — Stwlüito Daithaola -
as cousns estnrão bem paradas. As outras ¦ nas?

q-üe-certo que verá luz á meia-noite em seu quar- gtt ç/tpw-tlifinfi 
- náo serão um grande pro

to- Assim ^supera e vence os o^ros. Nunca mostra m China de antanho. prostrada aos pés do
Impaciência ou colora Écu ve-lo b at do per,allsm6( ikVi exlste ,Uilis: 0 llnenR0 Bi8nntenn costas^de algum iini aMi. tapa u rUe e &^mvm e eàtô úv pé, marohando para u llber-
dizendo: 1 Ma Mindl - Lai - rungzcl tDovagar. prosperidade,
devagar, camaradal).

FESTIVAL PRÓ ANO
BOM DAS CRIANÇAS
POBRES DA TIJUCA

O Comitf Popular de
Saem Pcr.a realhará,

, ama"M, dia 20, r;tiíti'a-
feira, ei:-' 20 horas, um Coca-
Cola dansante na srtle da
Associação Atlética "D. .V.
C", (i avenida João Luiz
Alves n 340, lUtcoi.

Essa festa reverterá em
bcnrflcio tio Ano-Bowi das
crianças pobres da fijitca
Os inqrcssos custam c/tteo
cruzeiros, c são encontra-
dos va sede do Comitê á
rua Conde, de llonfim, n.<-
H02-A, (sobrado) c v.tt por-
taria da TRIBUNA POPU-
LAR.

Encontram-se na França, re»
fuglados. cerca de 150.000 esoa-
nhól*. Inclusive mulheres, crlan-
ça» e velhos, sofrendo ns maio-
res prlvaçAcs, sem alimentos, rou»
pas e outras utilidades.

Ess&* espanhóis lutaram herol»
camente contra a tirania do sal»
te .dor Pranco. e merecem * sim»
patla de todos os democratas e
antl-fasclstas do mundo.

A Associa'- dos Amigos do
Povo Espanhol, por nosso lnter-
medlo, a* ela para todos os par»
tidos democrAtlcos e, principal-
mente, os comitês populares, no
sentido de que auitlllen Aqueles
valorosos combatentes espanhóis.

As remessas de dinheiro, me-
dlcamentos, roupas e alimentos
dcverAo ser feitas com . mAxlma
urgência, por Intermédio da
ABA PE. aqui no Rio.

ANTONOMIA DO DISTEI-
TO FEDERAL ¦

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Coelho Neto enviou
um telegrama ao general Enrico
Gaspar Dutra, solicitando sua
Interferência Junto ao Preslden-
te José Linhares, no sentido de
que seja satisfeita a aspiração
máxima da população carioca: a j t,m'0

NATAL DA CRIANÇA PO»
PtUB DE «lACAntZ-AOUA*

Conforme fora anuntlado.
rtaliwj- e sábado Importar.:*
reunião do Comitê Dr:.i<..rA'Ko
Prujícíí ta de Ji...:r;)«sji Na
crt.ern do dls, a -Campanha do
Natal da criança" do bairro, li-
cou aisemada para ás 17 horas
do próximo lábado, 33 do cor-
rente, a reallra-Ao dt*-*a lesta
natalina, ni própria stde do Co»
mlte. que será orrtameniado a
caráter, com balõe*. lanternas,
musica, árvore, me a de doce* t'efrlucrAntes. 8«rá felia dt tri-
bulçao de roupas e brinquedos
entre os «Juros do cuno tte ai»
fabeüraçfto do Comltó e de lem»
brancas ás crianças do bairro.

Par* os moradores de Jacaré-
pagua. o Comitê eülá ortranlsan-
do uma grande feta de ttm de
ano, que foi Intitulada de"Churrasco da paragem do
ano". Prsta de confraternlra-
çfto. destina»» a reunir ensrme
massa popular, para o que já foi
e/colhido um sitio de amplas

proporções. Haverá barracas de
refrescos, de frutas, chopps e
música e condu-Ao gratuita
desde as prlmcl*as horas da
manha. A par co mesas Inicia»
Uvas. o Comüé deliberou tam-
bem Iniciar, já nesta semana, a"Campanha da autonomia do
DLslrlto Federal" e tnmbem rea-
llzar um grande movimento em
tomo da reivindicação mAxlma
do povo carioca —a água.

COMTTFr DKMOfPATICO
PROGRESSISTA DE
INHAÚMA 

r
SU suas

dc proteção à Família Brasileira ZI

O Comitê Democrãt!co Pro-
i»rcs«i'ta de Inhaúma está soll-
citando o compareclmento da
comlssfto Pró-Cnndldattrn Ycd-
do Fiuza, hoje. quarta-feira. As
20 hora», a fim de tratar dc
asTintas concernenVs A atuarão
empreendida eo pleito dc 2 vil-

-»a!S -, V*v ¦í-wS». •><>t *

. I

Uma população superior

à da metade de S. Paulo

tem o seu futuro asse-

gurado na Sul America!

u

Sul Amenca
CaR,f4iJút Nuinrul tir Sc-vtro« tto Vidt

...... rm i...;
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HOMENAGEM AO COMITÊ'
Di:MOCr.ATICO DE CA-
CHAMBI

O Comltó Deinccràtlco dfi Ca-
chambl, comemorando maU um
aniversário do dr. amenhof, o

aulcnomla do Distrito Federal-
Esse onsdo mAxlmo do povo do

Rio de Janeiro, estA sendo. Igual-
mente, defendido por todos os
Comitês Populares do Distrito
Feedcral. que re;reFcntam auiorl-
zadamente a voz dc centenas dc
milhares de cariocas, que querem

I para a sua Rlorlosa rldade um
prefeito eminentemente demo-
crata. saldo do selo do povo e
escolhido pelo povo.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PltOC.ltKSSISTA DE AN-
DRADE ARAUJO 

O Con.ité Democrático Pro-
gresslsta de Andrade Araujo. cm
sessão ordinária de nove último,
resolveu lançar listas a fim de
adquirir donativos para fazer o
Natal das crianças pobres do
local. , _ ...

A sede definitiva do Comitê
funciona á rua Nunes Sampaio
n. 118. .

NATAL DAS CRIANÇAS
POBRES DO MORRO DA
FAVELA

O Comitê Democrático e Pro-
gresslsta da Srude farA realizar
o' Natal das crianças do Morro
da Favela, com grande dlstrl-
bulçao de brinquedos, roupas e
demais utilidades.

Nn próximo dia 22, ima comls-
rfio de Benhoras fará naquele mor
ro a dis'.ribr-lçiio referida. Tam-
bem uma comissão de senhoras,
moradoras nos bairros da Sau-
tíe e Gamboa cooperará para ocriador du esperanto, língua in ,. v ,.,„„, ,,.„,  ....

temaclonal, realtearâ na próx ma I *j. , d s crlança.5 da Favela,
quinta-feira, ás 20 horas, ama
lessáo cinematográfica gratuita
cm sua sede.

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
Pedimos nos Comitês

populares de todo o Bra
sil que nos enviem eom
toda a urgência possi-
vel os sces endereços,
bem assim como os no-
nus de srtts diretores.

Esres informações são
de eriinde ini por'meia
pan nós, e desde já,
agradecemos. A corres-
pondcncla poderá ser
enviada ao redator
Maurício Koitman ou ro
grrrnte, s-. Afonso Sér-
frio Ferreira Portes, A
Avenida Apnricio ISor-
ges, n." 207. 13." andar,
Rio de Janeiro.

CONVOCAÇÃO DO INTER-
CAMBIO DOS COMITÊS --

Pedem-nos a publlcaçáo do se-
gulnte: ..."O Intercâmbio dos Comitês
dos Subúrbios da Central do Bru-
sil, Linha Auxiliar, Rio d'Ouro
e Bairros adjacentes, convoca todo
o seu Secretariado e representa!!-
tes filiados para uma ampla reu-
nião, hoje, ás 20 horas, na sede
do Comitê dc Cascadura, á rua
Silva Gomes n, 21.

Faz sentir a premente necessi-
dade do compareclmento, sem fal-
ta, de todos os seu., membros, a
fim de ser discutida e executada
a seguinte "ordem do dia' , deli-
berada na reunião do dia 13 do
corrente:

a) — finanças;
b) — estatutos pndráo para es

Ccmités;
c) — sede própria para o in-

tercambio;
d) — campanha prô-aiitonomla

do Distrito Federal,
e) — possibilidades ries Comi-

tés nas eleições Municl-
pais.

Heitor Soares Raposo — Se-
cretario- Geral",

Por nosso lntcrméílo. o Co-
mltê de Inhaúma, apela para os

PesporsaveLs pela Ontanl-açáo
S. C. Cordeiro de Andrade, io
çentldo dc convleiar todos os Jo-
ven- dc Inhaúma paa uma rc-
unlfto. amanhft, As 19 hora». A
Rim Padre JanuArio n.° 78, a
fim de> tratar dn assunto- relnti-
vos Ar. prir»rirat providências a
serem encetadas no sentido dc fer
elevada ce-a organização social
crportlva.

COMITÊ' PROGRESSISTA
DO ANDARAI 

NATAT. DOS POBRES DO
BAIRRO — Contlnna cm gran

CENTRO DE VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA DE ANCHIETA

0 que é o "Curso da Boa-Vontade"

de atividade a comls'5o delta
por este Comitê para promove
o natal dos pobre; do Andara!
a qual ê composta dos renhnre;
Pedro Guüliermlno dos Santos,
¦losê Augusto Minhoto, Cosmo
SanfAna, Milton Rodrigues t'a
Silva e senhoras Adelaide Mon-
'dro da Silva e Emllla Mon-
telro Ramos.

Diariamente, das 21 ás 23 no-
ras, a Comls fto está se reu:Ir-
do na rede do Co:nltê, á rua

B.vft.o de S. Frandsoo n.° 6.
onde atende a quantos queiram

trazer-lhe sua valiosa colabo-
ração.

O INTEGRAtiISTA PIO
OTTONI CONTINUA FE-
CHANnO ESCOT.AP
PROTESTA O COMTTE'
DFMOniMTICO DE NE-
VES, EM S. GONÇALO -

Foi endereçado ao sr. Abel
Magalhães, interventor no Es-
tado do Rio, o seguinte tele-
grama:"Apelam os moradores do
bairro de Neves, por intermédio
tíe-te Comitê, a V. Excia., para
que afaste do caso que ocupa,
como Diretor do Departamento
de Educaçfio e Fn ino. o eo-he-
cldo n(al-In'egrallsta t Pio ot.
tonl — qno vem prejudicando há
multo os Interesses dp nossos dc-
mocratas na camnanba pro-al-
fabetl-arf'0, or^nn^adn pnlrlo-
tlcamen'c peles Comitê Popu-
lares DcmocriHlcoi da Lyra. do
Icarai p ru'-ns do Est"'i do Rio

ConTitulnyn-no. com V Ex.
que, a'é então tem reçui^o o
cami"ho derrte-fttleos^e espe-
ramos seja sati'fni'ri o rte"?i'i rio
povo de Neves. A'enolosas Sau-
daçõe.s. iar5.) Jayme Ailacert, l.°
SecieV.rlo".

COMITÊ' DE MULHERES
PRO'-DEMOCRACIA 

O Comltó de Mulheres Pró-
Democracia convoca todas as
suas asso-lcida para a reunião
que fará realizar hoje da "\
ás 20,30 ho as, no 7.° andar dó
odliicio da A.B.I.

Pedem-nos a publlcaçfio do se-
gulnte:"O Centro de Vldlancln De-
mocrático de Anchieta. tendo cm
vista realizar, atra vés do seu De-
partamento dc Divuluação Cul-
tural, c de modo Inteiramente
firatitlto. um programa de dlfu-
sfto de conhecimentos gerais no
seio do rovo, a ter Inicio na
primeira quinzena de Janeiro

- Anchieta, Distrito fedarsi.(Trens elétricos, ramal ^o™ I
Iguaçu)."

C O R T I fe

RAPIDAMENTE %.
OS DESA8SANJO. \ /£*y>.
i N T | $ T I N A I * *.^ZHj/w¥
Em um climo ests
fnnte cemo o nus'-"

nos convocar todos os qu* cc~''
proftssores ou alé jonio itmpw
estreantes, estejam disposto* •
nos nitxllliir nesse novo t ntfcor-
vente ramo de "medlclns ¦«•

As inscrições estflo abertas. poU.
para as que desejam spr"'
der e para os que desejam (n
slnar. . „.„,!,..

A sede do Centro de vlgiun
bróxlmo. está articulando 

"os 
ele- I cia D™^"" *„,a!l 1-

mentos Indispensáveis pnra o ^"l.L^tt.Tl
pleno desenvolvimento do seu"Curso da Boa Vontade", ao la- ]do do curso de alfabctlzacfto iá iexistente.

O 'nslno ministrado no "Curso
da Boa-Vontade" abrangerá
aproximadamente o programa
ginasial no que se refere ás se
guintes disciplinas: Português,
Esperanto, MntemáMca, Geotirn-
fia iGcrol e do Brasil), Historia
(Geral e do Brasil i e Ciências
Físicas e Naturais. Posterior-
mente, um curso relâmpago rie
Historia dn Fronomla virá com-
pintar o ciclo que tende a pre-
parar o nosso homem do povo
pnra Intervir consclentomentB
nos graves problemas que a
guerra acabn de lançar no ca
mlnho das grandes jornadas de-
mocr&tlcas.

O "Curso da Boa-Vontade''.
como se vê pelo exposto, depen-
de de grandes esforços e can-
seiras, de grande dose de boa
vontade, e espírito le abnegação,
pelo que formulamos daqui o
nosso apôlo aos que se sentem
aptos a ministrar to po»o os
seus conhecimentos relativos as
disciplinas do nosso "Curso dn
Boa Vontade" no senti,*o de quenos venham prestar a sua cola-
boração. Já contamos com os
serviços dos professores de Espe
ranto c de Português. Mtts. co-
mo r.s cadeiras dc ivlatematlca.
Geografia, Historia o Ciências,
estejam ainda vaslas, permltlmo»

Cm ÀLISANTE
NAO H.V CAItKM) 1.1'lM

Polo Correio (TS 12,1)11
A' venda nus bons «.nuas do

riiiiio e nn pcrfiinuirln
A' (JAItKAIA GUANDU)

Vidro  «..Tt» 10,00
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Dlt«f*u Maa, d-iall-ti*.
m-tt a tt«cft_ida4a d* f_cal-_»
«io das kit «.•»_._:..•_¦.__ t»»;t_».--<* da tlatm. pata
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anwn vamvMt sxm

(llIVWtHt- IK) IUO UR
|_-l_J(0
A C.m!ta-o da Fmç»o de

| frt-.i do Síadleato d-t Em-
•*»,-¦ í*t ao Con.rcle lloulal-
»,, KBltaraa do Hlo da Jaoal-
:, wt rtal-tar oo proilmo •_•
Híf. d>« tJ do .orraaie. ât SS
i.«t, a re* do ItM.nd» «s. o
r,t!f tanlral dos culinários
ít „'.. d* Janeiro, para o qual
ed í..<;-!*.!» a elaata aa «a-
BI»

ut (..fÜM «aconiraa-ta _
{Rodeio do» inierwsadoi na
f... |g .aàtodleato, A roa do So-
ttit ttt, com o senhor Anto-
i» Püi_.
.um\m i.i: . -i.Amofi

MIM OS Tll..n.\UIADO.
RIS 131 II M 1-
tttt bomolOKado bo dia ti.

ft U.JO horas, no Contelho
ru--»*»!! do Trabalho, o açor-
c> r.rmado entro os Slndlcaiui
Ut T.-bslhadores na» Indus-
tf-t d# 1 .nlficaçâo. !*roduto»
<» Cieau e llalas do Pilo de Ja-
hím * da Industria de Pc du-
Md»Cacau • nalat.

Em tt»u rucccer alega a iro-
r.«íorIa Iteg.'onal: "Oa sindl-
ira tuicltants a auscliatío
t;ati!ntram entra sl. na fase
-Sdllstorla do presente dlssl-
t . at base* da acomodação
(;t Int.r-ises das categorias
(tt -.prci.':' .-.-. SA nos cabe
íMnr a mutua camprecnsSo de
ís!«-i entre os querclanles. E'
ta exemplo concreto de bar-
bwU. que deve existir entro os
i." ... t, facilitando a conse-
0{lo de melhorc-s condlct.ee
ii ¦:.'»'» para os seus
•U-tUdos".
OS I.IUFICO!- PREPARAM- •

-B P..HA O COSOUES.SO
-cnncAii
Ot trsbalhadorea gráficos

jrfjarstn-te para o Congresso
-l-ílcal do nio de Janeiro. Sa-
Mo ultimo um grupo de ope-
rtrlos da Papelaria Alexandre
Rlbf.ro, em rcunláo conjunta
«o trabalhadores de outras
ctlclnas, debateram longamente
i Importância da rcallzaçAo do
fmclsvp, destacando a »"a re-
IwtiMllo n,% consolldaçáo do
Mlítde sindical. Vários outros
.obletnas tamlicm foram dls-
í.ldoj, entro eles a questão
ti Insnlubrldade, da higiene
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clima da tratxtull-iade. de Una tam»*# a um twtt» piAiU-t As
;»-._:.!•.-v..* tj» prniamrn",!**. i.
H-tl_tn. de irtinUo * qut j_-
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soa tocaia da trabalho, mora»
dia a dlaai-oa outroa atpectoa
da : ,- ¦ _.;S.» trahalbiala.

Segando . <»» Informaram ale-
mroioi da Papelaria Alexandra
Ribeiro, aqatta reuniAo lava
por Nflalldade dar ama conirí*
bulç .o A falara panlelpacio do
i"..l .-".o dos gráficos bo e._•
gresM.
o t-t — ii-i.» coi.trnvo nos

i I- \r. \i.il M»-'i:i » í.M
MINKIIIO.H
Flnalmenta foi marcado pa-

ra o próximo dia li, Aa 13 ho-
ra*. no Conselho Regional do
Trabalho, a aetaio d» julga-
mento do .1 *.. :•.. coletivo aut-
c:tado pelo Sindicato doa Tra-
balhadores nas .¦:-...».¦ Co-
merc'ala da Minérios a Com-
buttlvela Minerais do Alo de
Janeiro contra o Sindicato do
Comercio Atacadltta de Mine-
rios • Combustíveis Minerais
do Rio do Janeiro.

r ¦'•• prnees-o, quo hA multo
esteve parado na secretaria do
Conselho Regional do Trabalho.
* uma prova dn morosidade In-
luitldcnrel com que sfto trata-
dos os assuntos ligado»» At mais
.cnttdas reivindicações do» tra-
balhadores.

«m. a prolU-io a#rA valsftsail»
-VCWIIAM AO RINHICATO"
C-nrl-lndo a entreUti». Ao*

clafafj.n» a nota pif-W-iise do

A participação dos servidores TRABALHADOR
públicos no congresso sindical
A reunião de ontem no M.U.SP, * Apoio dos portuários

Wa eeda da Sociedade dos
Amigos ds Alberio Torras tava
l.gar „*•*;*¦. As 19 horas, a re-
união do M-1 .tít-n»,. Unificador
dita ***¦' 'ã.ti.fa-» I'ubllcnt na qual

foi diacellda a partlrlpaclo da
elaata no Coegr«. *o Sindical do
Uiitrlio Federal.

Prettdida pelo eenhor _olo
Crav.lro, >¦ •.:».-.'!„ pr!» te-

talllKTA
DUte. lambem, que. dentro do

Bmdlcaio iuiai* p<--> aalArlo mi
nimo par* a c_ua«.

— ntquanto ouira rategoriu
tam mfmbsoa da notía er,il_a*
de Para cumptlr o mn proara-
ma. ttetrvKo do apelo de todue

Henrique Rodri oues itomenapoo
pelo. dirigentes sindicais do Bio

NOIVAS ALERTA!

A NOBRE!/.
Ê A VOSSA CASA

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Carregadores e

Entacadores do Caf- do Itlo de
Janeiro — hoje. As 17 horas,
A rua Sllvlno Monicnegro 104.

Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de ArtcfatOa do
Borracha do Itlo do Janeiro —
atnanhA, As 20 horas, A rua Ca-
merlno 64.

Próximas reuniões
Sindicato dot Marceneiros! —

O Sindicato dos Oilclals Marce*
nelro» e Trabalhadores nas In-
dust-las de Serrarias e de Móvel»
de Madeira do Rio de Janeiro,
realizará no próximo dia 21 do
corrente, em sua sede social,
uma a-ssembléla Oerol Extraor-
tllnárla. em l* o 2» convocaçfio,
íis 18 c 18_0 horas, respectiva-
mente, para dellbcraçúo da se-
gulntc Ordem do Dia:

a) — Leitura da Ata da ú.tl-
ma Assembléia: b) — Delibera-
çüo sobre a participação do Eln-
dlcato no Congresso Sindical a
reillzar-so nesta capital; c) —
Iniormes sobre o andamento do
processo do Dlsslillo Coletivo;
d) — Interesses Gerais.

D SINDICATO DOS MEIOS DIRIGE-SE
II lim.TRO DO TRABALHO

Vr Pedido de solução imediata para os casos
pendentes de empregados de Bancos do Eixo

Assinado pelo sr. Antônio Lu-Riflo üacelar do Couto, presl*«nte do Sindicato dos BnncA-
jtoi. cm nome de toda a classe,IM t-rli-nio ao Ministro do Tra-
j*-io, major Carneiro de Men-«nça uni telegrama solicitando1 Imediata solução dos casos
{Mentes, tios empregados dos"-1C0S dos países do Eixo. Tem
5 tegulnte tc:.'o o telegrama cm•Prei-o:"0 Sindicato dos Bancários
{Mia a presença de Vosrcncla a™ <ie pedir oncarecldamente a«ração Imediata dos cnsos pon-
jeitos do? empregados dos Ban-eoj do ELxo, Inclusive extenderw. b-ii-ticlos do decrelo-lel-578 ?os empregados do Yokona-
J1-» 8pecle Bank, já em vésperas
?'«nc«rraniento definitivo. Con-'«me es;e Sindicato Informou a
S"cla c»* entrevista no mes
te. il'0 ll;i-'i-satl0. os processos
tn» IS.s no3 CI1S0S S0D os nume-
C™'*'»» anexo ao 194.752 e
in-»?.' re»l»etlvamBnt8i J_ "o
ü,?""'?1" no gabinete de Vos*

.,'„'" Ila céren tle dois mesesm pareeerea favoráveis. Com
inm,"0,nM e"»P»'cgados do Yoko-: • necle Bank Informamos«••nela que os llqul-

o Binco JA cn-

vlaram um relatório ao chefe da
Defesa Econômica sugerindo a
dispensa dos empregados em
virtude do cn_erramen.to das
operações, circunstancia esta quo
torna ainda mais urgente a so-
lução dos casos em apreço de
forma «• ser cxtondlda aqueles
bancários a assistência do Esta-
do, concedida nos empregados de
outros bancos do Eixo J& llqul-
dados. Atenciosas saudações, —
(a) Antônio Luolano Bacelar
Couto, prcsld nte".

O frande lldcr sindical ura-
gualo, .-...-ti-'- Ho»!:.."..»-.', de••a-t-.r-, por c ¦-. capital, re-
grc-undo ao seu paU. ar_a *

.-:.->•._• do Congmio Sindical
Mundial de !• ¦•:-. do qual pari»
clpou Integrando a delcgaçÃo da
C. T. A L., de cujo Co.i_.tho
Central é membro de <.::¦»..><».
fot homenageado onltm, na »ti»-
do Sindicato dos Marceneiros,
pelos .'.:.-;¦•• .-•.:..¦» do
Rio, com os quais teve o seu pri-
metro contacto ollclil.

A homenagem lmprovl ..ida pelo
Movimento Unificador dos Tra*
balhadores, visto qus o grande
líder sindical rcccm-clie.ado de
SSo Paulo, aguarda, apenas, o
aviso do pasnagem pira regre--
rar ao seu pata, compareceram
grande numero dc dirigentes sin-
dlcats e trabalhadores, Interes-
sados rm ouvir a palavra do se*
crelarlo geral da U. O. T. 1*
democrática nação lrmâ.

OS ORAIIURES I» \ HOME-
N W.l M 

8ob a presidência do senhor
Joaquim Barroso, presidente do
Movimento Cnlflcador dos Tra»
balhadores, foram convidados
para tomar assento â meca. o
homenageado, sr. Enrique Ro-
drlgues, sr. Marcos Zcldn, lldcr
sindicar paraguaio, Pedro de
Carvalho Braga dirigente sindl-
cal dos trabalhadores da Light.
Cantido da Silva Neves, presl-
dente do Sindicato dos Marmo-
rlstas, Manoel Alves da Rocha,
presidente do Sindicato dos Me-
tolurglros. o representante do
Sindicato dos Carrls Urbanos e
Joio Francisco da Rocha, pre-
sldcnto do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Hote.clro e
Similares.

Ao sr. Joaquim Barroso coube
apresentar o homenageado e
resraltor a significaçfio da ho-
menagem que ali se prestava a
um grande líder sindical su.»
nm.rclnno, cuja ntu.-Ç-o no
Congresso dc Paris demonstrara
a grinde e Indestrutível unldu-ie
de princípios e dc açfto cm de
fesa da Democracia exls'cn-e
entro o proletariado das noções
da América do Sul.

Falou a scctulr o dlrlicnte sin-
dical Pedro 

"de 
Ce •alho Braga

que, cm discurso vibrantemente
aplaudido, traçou as linhas ge-
rals do quadro cm que so Inst t-
lou o Congresso Slndloal de
Paris, os acontecimentos que
marcaram o de. ap_reclmento
progre.-slvo da F. S. I. e a
crlaçíio da Federação Sindical i lares, umbos desta capital.

Mundial, herdeira das mentores
b___c_n de luta e unidade do
proletariado mundial.

A CLASSE OPBRARU DO
1\í.u.l \i CONFIA NA
Ca Ta A. U 

O presidente do Movimento
Unlít___or dos TrabâUiadorcs
apresentou à a*_i«"«nc»a o líder
.:.¦:..: paraguaio, que fora dc

seu pais, oprimido por uma dl*
¦».::. dos mais Implacáveis,
vem desenvolvendo um trabalho
tensa de unl.lc.çâo dos esfor-
çoa do pt_te-_irlado democrata
da Am.rlca Latina pela llber-
dade do povo de sua pátria.

Marcos Zelile, em seguida, se
referiu às condições que Impe
ram em seu pi Li, a luta de seu
povo e da classe operaria e a
cnpcrança que depositam na C.
T. A. L., esperança agora re-
dobrada com a flllaç&o do pro*
letariado .rasteiro, em quo a
sua ação apre_e o processo de
llbe.taç-0 do Paraguai e a ex-
tlnçáo ,o perigoso foco fascista,
que é a ditadura de Morlnlgo e
sua camarilha.

Encerrando a testa de contra-
ternl-oçâo proletária, falou o
homenageado, expôs cm termos
claros c vibrantes a vitoria do
proletariado mundial unido na
P. S. M., em torno de prlncl-
pios, que ii .- -:ir..:ii uma defesa
enérgica e Intransigente dss con-
quistos democráticas e a preser-
vacilo da paz entro os povos.

Dr. Cunhn e Melo F.°
(¦in.ri.-i-. Geral. Coas. Alrtnn (.n«-
mtbnra, lã»A, .". I. (ns. —
i-i...-.: ?..» I..*. • (ai 'Í.a- 1? -I

l-.i i...™-. — Irl. tt-Bttt

Pr ^1»
_H___tS j'^_L' __nJ___-__l I-'VW.r

r.sxovaus
15 PEÇAS

cri ttjta

S I-ÇA»
cn noto

Ouamtçlo pata
quarto dt nol»
va». Pinlur- a
óleo. tica eol-

cha

GUARNIÇC-a
DE LUXO

GukrntçCc- com
9 pfc_t. verda*
dclrai obrivi de
arte, trabalho»
admiráveis, a...
Crf 600.00 e CrS

SOO. 00
CrS I.OU.0.

att
CrS 2.S03.00

IS PEÇA»

Ensaral N* t
v-tildo aa atoa,
_lrtf»_t _*...'•
los • ma!» U

P-C»... fariam»
Ct« . s . >

Enxoval N* t

Vetildo ds tttts
com cauda, tle-
cante t _tu.tr-
oo. a mal* 14
pe^aa. tudo por

cn t: .M

Enxoval X* I
Vtst-to O* —Oa
marvfllntx ul-
tiram tnoãrim,
l:ndf> to-lonio.
Total, li t*x**.

tudo por
r.*. ti.- _

Enxoval N» «
Vt-iido dt n-
I. '..-::• a» a-.;-,».
modelai ticlii--:¦..»-. um ron-
Juoio de luxo t

btl-ui
Cri KO00

JÊfàJWlVAS

A HÔB9ZZÀ
95, URUGUA.ANA, 95

Wt ^_K

-WmU
Aitnttol

V. Kx. tneontfa
-A KOBlU__A*'
tnaot-au proa-

IO* SM
c.*s t (mm

s recAfl
CtS 320-4

Otiarnlr-lo para
.-.-.--..». .*-•'¦:. de

atda pintada a
óleo.

colcha ram ni-
toa

» PEÇAS
Crt 400.00

OuarnlçA. tm
cetim tulxuran-
te, rica pintura
a plnct-1, tnSo

Urre
eolchlo .-.*•::'-
cido com rugos

t babadas

Amanhã o julgamen-
to do dissidio dos
barbeiros

Ser_ realizado, amanhA. quln-
ta-feira, o Julgamento, pela Ca-
maro de Justiça tio Trabalho do
C. N. T.. do recurso ordinário
de . cclsao do CotiFelho R»glonal
do Trabalho, referente ao dlrs'-
dlo coletivo, no qual j_o Inte-
ressados. como recorrente, 0 Sin-
dlcato dos SalõPs de Birbeíros e
de cabelerelros, Institutos de Be*
leza e Slmllaies e. como recor-
rido, o Slndieato dos Clrliis
Barbeiros, Cabeleireiros e Siml*

Continuam as demissões na
Companhia Deodoro Industrial
Trabalhadores perseguidos por terem votado com

o P.C.B. e por lerem a "Tribana Popular" . •

tibortu Htrmfola Leortlro. ft»
teucifto foram vaoilladoa psl-
ptlaoiats aasuat-t ».»!*•- a ilndl»
ratltaçlo do foorloDalt»mo *••¦
bllro, romo tam-em a toa <~ -_•
pleta utã!l,-*í-»>.
Bl.falTA UMA COM1MXO

PnO-CONGRBSflO
Por proposta do ar. Ns-teo

Prelro fo! nnmeadft a sttnlnie
eomlsalo. qne s# r-.'«-•'..-•. com
a eomlst-o orcaoltadora do
CooRresso Sindical, aatudaoda
a partlcipaçlo Aa% servidores
públicos no Importaot* ronela-
ve: senhores Antônio Conttná.0.
Ne», ton l •*¦'*-. ¦ Jorge DJalma
Stoare*. Otávio Dias Lette, Jo*.
Claudia do Nascimento • ..-.:•
•¦ .'. _<opes.
APOIO D08 PORTUÁRIOS

AOM.U.S.P.
Em seguida qsoo da palavra

o portuário Jos. Cláudio do
Nascimento, que ressaltou o pa*
pel do M.U.S.P. conto orga-
nlsmo vivo d* reivindicações
dos servidores públicos, • ex-
prossou a completa solldarieda-
de dos portuários do Itlo de Ja
nelro Aquela entidade democra'
tica, acentuando:

— Devemos cerrar fileira*
em torno do-M.U.S.P. para
que possamos reivindicar a nos-
sa máxima asplraçllo que 4 a
slndlcalltaçRo dos servidores
publico*. Sô unidos poderemos
conquistar es*a sentida relvtn-
dicaçflo do funcionalismo pu-
bllco.

Foram depola tratados ""
suntos llgsdos ao trabalho de
arreglmcntação que vem faten-
do aquele organismo, congro-
gando em seu selo todos que,
de maneira sincera e democra-
tlea, querem trabalhar pelo en-
grandeclmento da classe e do
Brasil.

A S-ipalarla ltitit.fi! agra»
i4rr» a pirfrreiirb que lho
| "• •).!•. .li-|»n.-,..tl- |.rl«
••li-v-r fr-tt-lhisiii nu cerni»
fr t.' rt --tu}., actli |ti'»|-»*l-
tM ttr t ...*,.' »i nO r.üil.Jie

_ -fl - »|"<- .T.L.ta ¦ .lll.aS

vri!.:.-!i.i.» todo seu rariada
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SAPATARIA
RIBEIRO

(A Casa do TraUuMntlor)

Rua Buenos Aires,

339
(Junto ao Campo

dc Santana)

Trabalhadores da Compannla
Deodoro Industrial estiveram na
redação de TRIBUNA POPULAR
a fim de protestar contra a ati-
tude do sr. Manoel Veloso Bor-
ges, diretor daquela empresa.
Segundo nos disseram os recln-
mantos o sr. Vcloso Borite. ho-
mem dc mentalidade i.ntl demo-
cr&tlca está dispensando em mus-
sa os trabalhadores quo dizem
ter votado nos candidatas do
Partido Comunista bem como os
que lêm a TRIBUNA POPULAR.
Allíls Jo noticiamos anteruirmen-
te outras demissões havidas du-
rante a campanha eleitoral,
quando aquele diretor queria lm*
pôr aos trabalhadores o nome
de um dos candidatos ft presl-
dencla. Ante-ontem. jntre ou-
tros, foram demitidos os srs.
Álvaro de Barros Lobo, Jofto dos
Santos Filho, Joflo da Cruz e Rei-
noldo Barbosa. Afirmarem os
nossos visitantes que hft uma
lista com o nome de setenta tra-

balhadores que serflo dispensados
nestes próximos dias.

Naturalmente o sr. Veloso
Borges esquece que o fascismo
foi derrotado em suas própriasmetrópoles e que nr_so povo m.ir-
cha pacificamente para a cnn*
qulsla de todos as prerrogativas
democráticas, visando llbc.-tnr-se
das influencias do ícudaU_mo e
do capital colonlsador.

Waldemar Figueiredo
. e

A. A. Moura Sobrinho
AIIVOOAI-OS

Rua Miguel Couto. 27*7. and.
Fone 23-4931

«idn h"ín'_ do reterh*—_____

JORNALISTA
RAUL LARRA

Esteve cm visita á nossa reda-
ç&o o Jornalista argentino Raul
Larra que está viajando por vá-
rios pulses sul-americanos a ser-
viço do matutino dcmocrátlc.
"La Hora", de Buenos Alies
Ontem o referido Jornalista en
trevlstou Luiz Carlos Jrestes i
respeito da posição do Partido
Comunista em face da situação
política nacional e do resultado
dns ultimas eleições,

Raul Larra prossegue viagem,
hoje, para u Colômbia.

,_.., .i . IU il <l" ¦ H...1W.»»-"---.--

CAIXA BENEFICENTE DOS OFICIAIS DE
MÁQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Ássemhléia Geral Ordinária
/_,__.,_¦»*' ° compareclmento de todos os bócIos quites A
20 . blol!l G,'ríl1 « realizar-se na próxima quinta-feira, diai; tu, corrente, As io, 10,30 e n horas, respectivamente em
ri-,' i' ,L' 3" convocações, a fim dé eleger-86 n nova Direto-
re'-nr al".CalX11» ouvir-se o relatório do presidente e o pa-

Ri„ ,c,;""'lssfui Fiscal.R1 . 17-12-845.
PAULO DANTAS DE AMORIM

Pelo Secretario

0 KOVO LIVi.0 DO DEdO!
O primeiro livro do Dcão do Canterbury — O PODER SOVIÉTICO

— foi, para muitos, uma revelação. Já porque seu autor é ministro dc uma
religião cristã, já porque ele soube expor, sem preconceitos de classe, nem
de religião, como se fez na Rússia o aproveitamento de suas imensas ri-
quezas naturais e do seu potencial humano. Agora, têm os brasi ciros
oportunidade de ler, em edição popular, o segundo volume dessa obra de
análise da vida na Rússia, a que os editores nacionais deram o t.tulo de

0 CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA

Não se trata de uma repetição, nem de um resumo da primeira parte
do trabalho. E' um relato integralmente novo, escrito com a mesma ânsia
dc documentação, a mesma clareza, o mesmo espirito de justiça.

Dele disse o Prof. Maurício de Medeiros:
"Este segundo livro do Deão do Canterbury parece-me ainda mais

convincente, pela documentação, do que 0 PODER SOVIÉTICO. Há ne'e
uma infinidade dc lições úteis a qualquer Governo, sob qualquer regime,
desde que o Estado represente realmente o todo nacional e não se arreccie
de desmantelar as igrejinhas dos "trusts" e dos magnatas. E' um livro es-
plcndtdo!"

Como Apênd'ce, encontra-se um resumo da HISTORIA DO PARTI-
DO COMUNISTA (b) da URSS, feito pelo próprio Instituto M. E. L. S.»
dc Moscou, que nenhum militante consciente poderá desconhecer.

Qualquer um desses dois trabalhos, iso adamente, valciia o preço
da edição.

Em todas as livrarias e bancas de jornais  CrS 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISMO

Editorial CALVINO Limitada — Av. 28 de Setembro, 174 — Rio dc Janeiro.

Dirige-se o MUSP ao
Presidente do UNSP

O MUSP enviou ao presidenteda Unlilo Nacional dos Servido-
res Públicos o seguinte tclegm-
ma: "Mnls umn ve. demonstrnn-
do o sentido unitário de nuns
atividades, o Movimento Unifl-
cador do.s Servidores Públicos
vem emnrc-tar a sua solld.irle-
dade á Iniciativa dessa Uni .o
nleltnnndo Junto ao Presidenta da
Republica n e.itnbllUlad. dos ex-
trantimcríirlos. O MUSP oue
por tantas vezes em comícios
públicos e no Item 4 do seu me-
morlal, cuja cdpla foi há oinsl
dois meses entregue no Presl-
dente dn República, sente-se Ju-
biloso quar do surge posslblllda-de de ver concretizada e.ssn sen-
tida relnvldlencao da ntim^rosn
classe. Aproveitando a oportuni-
dade, fazemos publlrnmente ipe-
lo no dlrlpente do UNSP no i -n-
tido dn unlflcnçSo dos nossos
esforços em beneficio dos inte-
resses dos servidores públlcis.íAs.) — Klelber de Mornla. se-
cratário geral, elo presidenta".

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rui» 1* tio Mnrço, A

SALÃO DE BELAS
ARTES DE 1945

a-.--i.ii.i-»*» ontem, no Museu
Nacional tle feia» Arte*. _ juil
da !.., .'.. Moderna do 8-1-9
de 1IH-, tendo conferido o ;>;«-
mio de viajem ao e-Wan,!.lr-
ao escultor Allrcdo CeachtaU *
o prêmio de viagem uo pats ao
pintor José Morais, A decl.vlo
do jurl foi muito aplaudida nos
circulou i-- :-----•—... onde oa
dois jovens arii-ttas a_o gcai-
mente admirado* pelo •»• - u-
lento.

ftll.lll.MlA.H. f-ro. • e-p-i
d» papeL i>t»t_t -» p-p»-i_-.
.-: -Ia I.i.l . .. pata. a-... .:»!•
Ut-i, rtiuUne rtn tolhu e em
ll-cut. I.rc-t> ntinlmaat, A IN-
I.i - I Kl \ I I M I I I a Af. 1'ftt.
V-ti It. l-<» • *¦* -'-' • •
lisa da tjalup.li o." t*.

Cooperativa dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro Limitada

Transferencia de Assembléia
Comunico aos srs. «oclos, que a Assembléia Oernl Extra-

ordinária que devia rcallznr-se a 0 dc Janeiro dc 1015, e pu-
bllcada neste Jornal a 1 Ido corrente, ílcn transferida para
o dlo 7 de Janeiro, visto o dia 6 ser domingo e dln de Reis.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1045.
Pelo Secretario

JOÃO REIS DE CASTRO LOPES
Dlrctor-Oercnte

FALECEU O NOTÁVEL SÁBIO
CURT NIMUENDAJU
Grande perda para a ciência brasileira
Um telegrama do Extremo

Norte dá-nos noticia do faleci-
mento do grande ctonologo Curt
Nlmuendaju.

Nascido na Alemanha onde
cursou universidades e adquiriu
os vastos oonheclmentos que,
como etonologo, soube aplicar e
enriquecer nos pesqulzos feitas
na América do Sul, Curt Ni-
muendaju era a maior autorlda-
de em estudos dc etnologia no
Brasil. Durante muitos anos
conviveu com dezenas de trlbus
nas selvas brasileiras e trouxe
de suas pesqutzas preciosos do-
ctunentos e notáveis obras etno-
lógicas Indispensável- para o
conJit.lmento das sobrevivcnclas
culturais do homem primitivo do
Brasil. A morte o colheu numa
expediçáo que tinha por objetl-
vo novas pesquizas entre os In-
dios Tucunas no Pará a lim de

* Espetáculos de
arte para o povo

Prosseguindo na série de es-
petáculos populares que fará rea-
llzar para a elevação cultural
do nosso povo, o Serviço de Re-
creaçfto e Cultura Popular leva
rá a efeito, domingo próximo, ás
10 horas, no Teatro Municipal,
mais um concerto da Orquestra
daquele Teatro sob a regência
do maestro Henrique Spcifli.ii
tendo como solista a cantora An-
na Maria Fluza e a. pianista Vo-
landa Ferreira.

completar os seus estudos sobra
essa tribu. Recentemente havia
terminado a obra sobre os In-
dlos Karajás e um mapa, o mais
completo ntó hoje, 'a distribui-
çáo das trlbU3 Indígenas no Bra-
sil.

Perde a ciência etnológica um
dos seus maiores vultos. Curt
Nlmucndnjú amava a nossa ter-
ra, tendo casado com uma In-
dia, morando entre os nossos
índios, esquecido anos c anos, na
mais dema selva amazônica,
unicamente denotado A sua

grando ciência.

COM
RIOTIltADAS
lalVRKS

C O O I* 10 II A I I V A

DEIViSITOS

DIOSIM.' ("II!. 50

LI M I T A D |

Reada RCeasal -?,«____,2S'

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A presunto etapa tio ro-
tl.mocratlznçfio do nossa
IVitriu o consolidação ,1hh 11-
bordadas conquistadas, im-
p5u no proletariado, como
tni-íu utftcnto o imediata» o
Fortalecimento dn unidade
lindícnl o a participação <le
cada clnuso nn vida de «eu
Sindicato,

A oxperloiicln demonstra
qüo o.s Sindicatos numérica-
uicniu fracos, s.-m unidade
o Mem o npnln dn imissii, são
lo^o envolvidos polns muno-liras |>ollti(»aH dot Inimigos
iia classo opornrlii» o neiilinm
io trniisfoniiiindo m insti-ii'
incnloü lln ir.-icã-i o ila iiinlii-
çflo di» enrtos elemento dl-
voi-eludoH dn in-olelarliido.

Aos iraliilliiiiliin»., mnls
coii-cleulcs ciiii!|i-i(» roí-iim»
1'i'in i!(-i.(» loiro nn vnneiini'-
li di» todas ii»i c,'iinp>iiilins

ili» r<_v.iullcnii-P!i iio su»
cle.tsi», e |i.ii'lii'in.*ii-cm rtccl-
iliiliiiiii-nii* rfiif (''iinissòcs tle

iitlfcalizar/in ént MiiKsn» n
fim ii iiiii'. !i!.-ii-»»iiii(!(» o h»»ii |
miaili-o -Inillenl, lo.nnndo-.c
.1 V('l'ilMi!eii'fi i'i'jn-(»!!i»i*(iirão

.'.* su , cntcíiofla profiN. ionná,
|iiims,-iiii ira Sindical im -i.-imir

. Ia»».... ile iilloln iic.-i» • itrio
á ('laboiMição dn nova Cons
'.'tu ntriivr'-. (lon i't»nr("
scnlniiíes eleitos ..»•!.> novo
»¦ nelo "-oli-ini- -(tn ««in-.-.. '»
1'iintnrn Ctttitlil nitiíf».
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Destinada a triunfar com os aplausos dc
iodo o Rio de Janeiro: a inauguração da

| 
''MIL'1-México Importadora Ltda.

Accitorio» para automoveii - Artigos elétricos - Ferra-
nicatati de precisão - Nsvidades no ramo e etc»

rua méxico, 98»a e pátio interno da a. b. i. • fone 42*5563

-¦Jr,
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* CAPITÃO EDDÍE

IM «u tamam ******* tmm *wi tm m*m**>*' t> fat**».**»
r«j ««•*# t*m*m mtm *mtoté**%. ttm ttm mmsm t tmm
mmm9*)m tm* »«, ««t*»-*»»» A«fe»*i%ifãt»>v4 # mi,*m amkt ê* 'êmm
tmf m *mm •«**£•«* JL***?**-J^,?*** *a&2l
^PHHPr w. 'w%9%mmKm w^^^^ffm^^^WWfw «W •rWfff' wwJ&r.vW: §t wm*j*j*i!. mm a*t*Jfam
%*í ^¦pWtjfl-W, Wf ff^. PBPPKf, •«¦wRt iJn WMwlffíJwJ *f™ ^5 ' ^P**^***,. >PÇ*fW*
*^#>«fl»» (p*i *WWWfW mm mw^MÊ&^tWKKm% :VWl ••»v*P «tr? Ttffw * f^JtllW*
nt. i***4ji|»*4V>»jt4fa ptv flgM|*#», wifwr^'** *»¥«« t*atm*»** 4* t*»#»
tu», j^f***.-» 4* frfBtmwffe ii i#f4 tf* tt* mm %m tm mtmtê t«*»
U*M4 «-M Í4**#*f t1*»*.-*» * .4» «V* Aí»-*.:» fí* fl»fc*i*Íl* «fl *»*»•*f#
*"* 14*11 4t*t* tf* tmtaAmam tmm tmimm, ttmfét* mm» mm
\*t t%4i*n *s**9*r » im m «**<*

O» mmtttíttmtttmim anat* mt*'."**'»** 4* tWfl 4* Kmtt»tM*

ttmmmt ^fàse*Úôl O PA
>w^k ^B ^*fawilu^^rMg4*M»JBidt '

«tLlLíí^ \« aaV T «« Te*.:

»W#u*»ef»Fí

«¦4JaBaatl

*>.*• 
fVfíf* 4* 'e.ffitiialfiffvia -Af/f.** l 4 dtfflf* f»r.r* da *|l4t»»Wf«*f»«l*»fO ça* 44 *»»»• «
...... ttitwrj. ««.A. d ««4,1,1»». a p*»f* f,'».* fi*** «a {¦•«J'.:» laff»»» 4a A, D, I.

A »**a^*BI«Ç4»«. *» »4*M«tt pttfllfO. d»
-Mil.** — Hèijdflfl lwi»ot««de»a l»MU é Ia»

«-.a-... ditetttd» ttft* lmpr#Bt». t'«»rq«i*
.«ti «. «f ao \*4o 4a botasa» 4a r«<»-*ãi>"- '««
reter, rota a »tm**attA binit.i d* qa* * me-
r.cvdar, o «ema do ar, JiiHI.' IIARCRl^»»

m*m Ao 1'AIIC ROiAta., »oab« ». »¦ ler»
*». «rn loreo da» »«.» ¦ittMtd**, •rafto

feitxtito d» »wtt"i * «dmtrador**, martA d»
-- » vlsAo pro«r*t*tti». d» •*». lol*lli*flriA.
d* «na rattaridtd» t»rc»ali«dora a d» rt«i4»t
fta-tral do* «tt» pftBftpit»» d* ctd»d*lo • dft
<-í»f-i.fí:;.t.»*.

it :-. |Bd*r««4«ni* d» *t«bllld»d« do
'-ti,!,v-ftf-'.* do PARC ROVAU para» *
«liai »»*»*rs fl 4*t\**o Jatia dai r»p.rttc**«s
Bfllefa »a.ii«-fr. gaf«naam*Bi»t», • • dooa o
Catieto. eiafA-eâo da Ctd«d» •«•ratilhot», da
risa *4tab«!f«-i"tBto qo* bosra a toa pene*
i-erentja d* :*» «no» a» »t«ata d» inbttho

r<nrr«*f;3o, qae »t»pre i-ra «Ido o PARC
ItuVAl..

Organtiaçafl raol.ltf. » * M 11.". para a
iPtwiaeâ*», *tporta{ía a ««eda de Ac*****»©»
rioi para Aaioiaov»!», Anlgo* Ettttrlcot. fer*
¦Ataenlaj da Pr«<tt&«», ]â talcloa aa «oa» atl»
¦ddadte cora o i*n l»»» de "L*MA OROANt»
3tAC«41 PARA RBM SERVIR O SEU AO-
TOMOVEl." • «ii* »r»ia a «tear a »»» tr*-
st»»:» do catitmo de •••Bt-Ae*, oura» tltua»
çio qo» «tr»*c«** a mercado dt »»torBov»la
da peçat dlflcel» • f»H» d» mtrrtdorl»».

i" *-::>•..„ a "MIL", «tém I» f *¦--•»
fA meneloBad» do «*o Diretor O.ral. d* *le*
•nenioi de de-attqoe ato ramo »a'oraobfllftlr*a.

lrtalf. tia. «I «»t| Jl fa'.«.f tlafatvlo. ff, AR
MANDO A. DE HOtJStA. ij4»Bb*»r«d«ir flf«*ÍB»»
do. doiadit da «tfltflto diaainlf»» # l»i»ti««fl'
t*. mm rtraade t»#4*r d» obterr»*!* *i •» tm»
« «-«mtrrlo, «n ,• fjB»l «• pâbllf*»» ifRt tomo
BB» do. raaiore. btulbadore* de brn »*»*
4i: * a», nr/.». Hir, amai*; «a tr. MARtü
(lOt.DUTEIN, comt>«lesia *NBaflC»I»1or da r»»-
le adntBiiirAiíva da *tt>»f4í#rii* « coataiiill»
dt.de, • o tr. Ai.in.il rtt RARItOHA UA ••!!.•
VEIRA. ei-fonrloBarto da *tfl4*io d» »»s-«"
dl«*«»*t do PARC ROVAU likttíe»» «t» ra**»»
ale», etemeoio qoe lera a t*a r-arc» » pau*
d» '.".'» na taaiita iBi«reo d» A. II. I» •- '¦*
a 0*fao't«clo * M ÍL" t«m «tra* ff.lj de
oleta» lobriflraflt»*, bat.rlo», poeui # «rama»
ra» de »r, para rápida trotocaçao no* «ea*
rarrot.

Compott». conforta» swatoamni, de p«r»
•OBalldsde» lateirameaie diga». d« cr«d'io.
«ela »»u pataado a p«ta tua 4iri*nta4;l«» rao*
dtraa. a -MIL" ««IA loifatiada »a pro»
prla vida * not proprk». bitbllo» do* auto»
moblHtias d» cfdad*. fttarqNanio dl»r«4»e de
luda qaaato coados A vitoria, a tervl»**» d»
nm* obra qn», oo* urapot d* Hoje, A lndl**
peatAr»! «o trabalho hora»BO.

E foi p»r» aleoder tt «xlgiacta» doa
BOtso* dta» qu* aurgln a ** M 1L", cercada,
logo de IbIcIo. do nelttor conceito. >'. a"MIL", j-*.'¦•» itorriet que » forra*oi. A, d«
falo. dltrna do» aplautot de todo o RIO DE
JANEIRO!

(Transcrito do "Dlarto da Kottelaa", d»
1S-13-9IS.)

j f**» -a»»-»*»*»! «I •**%*.*« •»«»» m tt*m, o «Ma» «t» matmmm
ta **t*mmf m tm** f»*it rtmm>nm, 4**4* tt tmmtttmm t_,
fVttiflfl** 4* miammm.m * mmm**!*'?®* A* »•*«**»« t**!**.!*,
« fl.* M«*r«i**i •»*. t»!.»«v-w ******* eftmmm *m m%mtàmtik m
ttm*, p*#i*4*«m* mia fl***.»!* tm t*mts*im$M4 ê* m**mm, A êm*
mtm mttmtÊtwilltM mmm mim nmt têf*9á** mt t^mw tm
l»mt.n*, 0*49 « teimam * * mtmw*i*tm ém mmm tt***
aaea* *mm**M **-*4ayi*t*9*mmi* *m*a*m*M9t*9\ 4» F*m M+r M*»»»•» 49liif»**«e Ifllt*».. 4* aatmm ftataMa r*> tflti timttia mttttttm- m<***}ti»$ tm ta* »•» t** 9**Mt m étntmimm *» t*t tíimm *ttm,
ni»* mtm mntmm, D'»**, tmttm, mt mttuim qw Fitai iamvtit
iu*t\a o nin* *4i* tam *im«m tf*» mm*** tmmt. thmmtt mt tta*a *
tm 4* ff/fltv* «o» tttsait tat» ii*^rt*fl f*í»,*i**t<*- *m t»r**Uit ttm*.i.4.m.'w.,i nio m «'««-«•?as, *.»*» ifflií, im<4 fitam, Tk<*mt Mi»
«Afít * Ctflili** ttftMA,

fn<«v,u» »t,vi!-j et?..!

CQftMUIÚ t4fí*
"CAPITÃO rPDIt,"»

S^t>CaZ^
/tvNP.T^SARIOS

r*»»t» mm k.lai
si:*.ii..iti*.t:
Vaãiâ» »•>•-«.
Ksf,í-r!<i Vttât
J».nte ««««iro
l»4ti*»» IUnt'1 lt»»*-»*.»*.
flHMIOHA»:
,\-..: -u Vt«lr», »»i*e». m at,

jt\a Víttlr». ¦
Ciíll» Alve». f»t*o». «to «r- tia»

"^ **" 
NAS(TINCTTOS

A*. -¦

*.Url»n». fl*» *» c.a.1 Ahr.ro-
i:»tr)4*ntlit» Nune. F.rr.lr».

eiatitUr-itor f.iti*i do cal Atv»ro
Crio* d. Oliveira. -..,_,___

CASAMEMTOS

IS^allifio-.. finlem. t. ,174t**,>o»
54» n» IsreJ. tia SanlUnIma Trln-
C4tl4í. u enl*r« inatrlnyinlal d» »rl*.
Atetja >le tWo cot» o ar. »ltvk» d.
t-4»a:cant» Oliveira. ^^

n*o prfliimo atado, di» ::. ur*
Luar, *» » horM. t rua do lt»-
,..|a,li* 6S, o fíHtlval doa CiitlnS-
itu» do Ilio d. Janeiro. O» ln«rf»-
«... *ncf-titr«m-«» » dl»po»lçJo do«
í itxTtJtxado» t ru» do Sutwdo, '
«om o »r. Antônio Ihira.

Noticias da Prefeitura

¦A lOA AO StW AW*A**Í»
«.". HOJr, .VA A. R I—

lltt»»-, q'vf*íl4»f>:lfl. A» }:.*>
tm**. •» làv.»»fi»fn»t,ta fnrtlJATfll
«1» A«4t*e*U4,»o ltr*«iVtf» fie im»
pt*at«j*a, .itf4ri««t»!* t hatftitf.t
rataa*aTa*t frtltflRIfllttlláOt»» «t^w-**»
am v»í4if*,i*«1'*s «• ma* Ivimieu»
Atftt» «*?«» um •>f*h;*i<ft»i4f-t.,.iv» ita»
fluttvi! r^A r»|J*"ii o tlíatt* ií'
t«T*.f. f»-.at.'t>(-í» "A Itt. ao mu
ak-Aiscij»-*. f*»r» o la|i*«tflal
rstóto a misit-im tmiat, mo

ttttAo p*rrmi'»dA a fi,M«4ta m
mrífauft* Cf «fr* st»**,

****«. Cmtvm fm — D*m. Dn* .mt i •.«?-•

II St, 10 f lt A ,V í* e>
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INSCREVA-SE no FACILITAUIO,
adquirindo uttiCARHET

do Natal da Paz
» ta ,«i„|.lrUH4rMit» gf#ii», »»w»a ap»»»»»*»» 4»4» rT**4»fr*trtJ «4* tj|

gj At ItVt, A MK-4,**4UvlMA, ft*. t«lw »»> 10 MIL CHI KttMUtf ••t»«l* |tar um *»«

Casa Barbosa Freira
t,\»Vtti\ RIO ttttAM»». I3«

programas para as próximas reuniões lo Iodei
» «.nt^lH* 4 tw-.**»»*» it* I taa* J«4f»*4» .. .. « „ „ •* | **"*? «tÇS^Í* *" " "

Proj-rama* no fentro
e not Bairro»
CAriTiil.ttl - J«ri*t* Atm-

nhftf. rviíisfvüv.t * Mffíí^.*»*,
ri.Vir,AC TRMVON' " Jomtl*

d« tn»fiTa, Rim»** «tttt», fr***!»»*-
dOt «• 4í*frthoS:

l»»M»M At. - "8tt*i*i Am **!•
«v * -JMoiíãV Anett"

1 Utort «.Dt» - "Atra» «taja»'*
tw*» Paul Murtl • M.rtf.irrve
C1nof«»n,"

KI.ORIAN0 - -O r»«a d» dU-
m.nie »«ir* • "Rortira grtn-

ASTORIA »- "O
«J»*rell8*i m tmttr-,

AVr-Ml»t « "Iteatp-a rrtift
tttmr * mttm iHt*»l» «4t4*»s*»»4'"

ntvt.l in\ . -Tre»*»* trt
lf*rna)** » "tninlAtts »«» ttmt",

ittTiita.nim - **»«ti»tr.
CARIOCA - nvrtfatw"
CATltlMI » fcC»tifa flr«nrl.

ftjfjfiA** • •*llíf?»4í*t!» »$t«fi»i4i»**,
COt.lKCf? - -IV*» 1*1*9 tiflfl

,—« t •fMltt»»»»''.
••it-it-v - -ta-iijfta lwiei-i«ttH'

lAtrl" fl "ijVinttiflitt !r»tJ4*vi»'fet'4.
iemtjCIO l»K *í,V - -ÍS***

ttmm*' 9 -C«f*4fa» »mair!4*«**.
IU;*IIVt.*.í«K - -AltitA, mo-

el»1,iitf!'* « -VjantHi-tf» m «i*»»»****
11 «TI'.«UM, ~ •*0t» «s..e»Jtrt

!»a4,VC>''* r -I*»,kí»«r4f|4»-ff»!4* llfl"
OCAVAR-tRA - -4-I» mtmm

d* Pj?*-»««i Mt*» (Sm".
QCARAXI - ^-lífl* dit^tem"

fl "A 1*1 (*»« **tt*»*".
IPAXEÍW - «AtrAA* Irt^'**»'».

tft»" o "A fattytlaa?*» dc Drflt»
Uta".

irtUV - -Oro «ttm* eratre
airrlci-*'* e "E «a amot tiaK*-»".

J4)VIAI» — **A tnanot «Sra-
trm*'.

MAt»l Kl IRA - -ffeçf-ííícft d*
i llJt.1i Min4*!»«t!*".

MARACANÃ — "Aai-4d«f ItAftlr
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dlnf-f!»»"*. tom B»rr«to 1^*0*11» MASfOTE - "M***© qta* dkr»-

IR!» - "PaI-Ao faut" c -Ma» | rniraa * e **E»iijae»»lt»*.*.
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Vinr»e agora de avião

entro RIO-CRMPOS
e RIO-VOIIB REDQNDP

/-•-... IUIIO! fOM. tnísit • Ulâ
VottOBtiroB.tncomtncat ma-ot r "i i

lal .,,:„,- .1 p.l» t.t.lati. fS '714

Cia.
Meridional di Transportes

IS.aWlol'*4f.0l)

A*, fnmkll» l»-4t«»,H, IM - lt.

'orgulhoso o povo de
Ladário com a vi-
toria de Crispim

Dc Ladnrlo. Estado do Mato
r.rosso, foi dirigido a Luiz Car-
Ias Prestes o Bcgulnte telegrama:

"Orgulhoso pela apriasentiaçao
iio futuro deputado de minha
ileisse José Morla Crlsplra e por
tut grande vitoria sobre o re-
«erendo Sabola, pois somos co-
»,niilistas e somos religiosos, t.pre-
sento ao camarad Prestes o meu
abraço. Jadlel Mclra, secretario
filütrital de Ladarlo".

PAOAMKNTO DE ABONO
A PENSIONISTAS ¦

O Montepio dot ^pregados
Municipais Iniciará, hoje, o pa-
gamento do abono de emrrgcn
cia concedido pelo prefeito aoa
penslonlttaa daquela autarquia.
O pagamento terá realizado em
3 dias cc4utcutlvos. obedecendo
a seguinte ordem, de acordo com
oa finais de lncrlçfio: hoje, fl-
nnis de 1 a 3, dia 20, finais de 4
a 6 e dia SO, finais de 7 » o.

1 IIIIVS I.IVltl s 
Funcionário, hoje, as aeguln-

tea felraa- livre»:
Campo de Sdo Crlstovfio —

Praça ScrzedcVo Correia t—
Largo dos Leoet — Praç» Con-
dessa tle Frontln — Rui Francls-
ca Vldal — Rua Maln Lacerda
— Praça Barão do Drumond e
Praça Rio Grande do Norte.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do Prefeito Fundei-

fo Azevedo:
Emcrenclona Ollvtere Oulm»-

rlles — o beneficio ao menor
pode sor feito por melo de tes-
ttmento e da adoç&o, quando se
verificarem as exigências legais
feodlgo civil artigo 388). Quanto
ft augcstAo de caráter genérico,
pronuncie-se r Procuradoria da
Prefeitura, Luiz Vieira Duarte,
Pedro Pereira da Silva e Será-
fim de Oliveira Filho — Indcfc-
rliio; Laudcllna Rodrigues PI-
nhelro — ctimpra-teiArtur Dan-
tas de Araújo — deferido; Ir-
mandado do Glorioso Marltr de
S&o Braz — relevo a.- multas:
Luminosa 8. A. — nfio ficou
ttssogurado direito algum ft re-
querente, mas facultndo a Pre-
feitura conccdcr-lhe a vantagem
ora pleiteada; contido, pu * tid-
mltl por equidade, •jovendo
constar do edital de concorren-
cia a pcfwlbllldadf' de opçfto O
qua nfio fl foi tomar Indefinido
esse regime excepcional, decla-
rando que o futuro contrato
nfio contcrA mais a cláusula U*

DEMISSÕES DE SERVIDO-
RES 

O prefeito assinou, ontem, de-
cretos demitindo por abandono
de funçôet, os professores de

'*•.::• i Primário. Maria la-KKAdh
de Farta Ouedes Valente e Zul-
mira Silva Teixeira, o e-acrltuerA-
rio Mário Toacano de Brito, osenforrnelrat Etlatbtih Tomas de
Oliveira. Antônio Vallm Guer-
rin e Adella Birboia dc Olivtt-
r». o mecânico Vnltícmar Fei-
relra Estrela, o fo-,ulstsi Joilo
Correia c oa trabalhadores Ral-
mundo Silva, Manoel Pereira oJoio Ramos.

TEATRO
GINÁSTICO — "Casa de Bo-

::¦- i." com Renato Viana.
SERRAD' R — ¦•!)•¦- lhe pa-

g*ue". com Almée.
GLORIA — "O meu nome è

doutor", com Jaime Costa.
H \IX — * Vestido dc Nolv»"',

com "Os Comedlanics".
JOAO CAETANO - "Viagem

ao inferno", com Chang.
RIVAL — "Vote cm mim dona

Xandoca". com Alda Garrido.
RECREIO — "ilabo de Fo-

guetc". com Rcnnta Fronzl.

bti*T*
METRÓPOLE

tou jvir amor**,
Ytwin».

PATIIE* - "C»ia de
eu", com Delia Garec-i.

PLA*CA - ' O hcsnrm o.ot At-
saflmi a morte"*, com NU» A»-
lher.

PRIMOR - "Nove preta*" fl"Guerrilha*".
RE3C - "O regrrsto daquele

hrnnrm". tom Wltliam Powell *
POPULAR — "txstSo br»n- ;

ca" c "Pan-Aroerleana".
RIO BRANCO - "Um« voa ]

n» tormenia"' c "De .Mayrrtlná *
a Saravelo".

S. CARLOS - "Os filhos man

METROS, TIICCA EltiPA.
CAR ANA - -O (ttatitfttro d» tau-
fJSvlO*'.

modelo - "O tlaarlatfto*- e-Vanf-mlo ca raart»'*.
MODERNO - "Ccr^lrado-

tt»*'.
NATAL — "Garoto pttatllstv

9 "Slifrlccls llfaL-nt» cm Wat-
tilnf*«'ti'".

OtHLNTE - "O mUltJtlo da
família D^trtck".

OLINDA - "O honifm que de--.-'t-.-i n •norte".
PARAI.tO - "A filha do co-

mandante".
PIEDADE - "Tif** 4 demais"
PENRA - "Cattclme por cn

4.-S Afitntpe tt
f li-t .. ., ,. tt

3.* PARCO
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; gntio" e "Conqnlifa tt» TunWn"
PIRAJA' - "Conctirto maça-dam" e "O mistério de mad»'

me Betrtrlce". |'Dt^<
8. JOSÉ' — "Semente» do. ro'L1TBAJU - "A mulher«adio • saMnlea".VITORIA - "As aventurei'de | 

lBQl„cSTIN0 
-. "Alcova

Tom Saw>'»r", com Tommy Ke- | moi.„.".ely.
NOS BAIRROS

ALFA — "Os canascos iam
bem morrem" c "Orfáoa n»
fama".

AMERICA — "A tomada de
Berlim".

AMERICANO — "Sangue so-
' bre o sol".

da
•A força do co-

Embrulho perdido
O sr. Américo Ferreira de Car-

valho esqueceu ontem no trem
que partiu de Realengo, ns 6.50
horas, um embrulho contendo
vinte e três recortes de pares de
calçados de crocodilo para se-
nhora, no valor de CrS 1.200,00.

Atravós as colunas da TRIBU-
tIA POPULAR, o sr. Ferreira de
Carvalho pede a quem encontra-
Io n fineza de procurá-lo á rua
Bnvno tle Triunfo n.° 248, Rea-
lengo.

APURAÇÃO DAS
URNAS IMPUGNADAS

O Tribunal Hcnlonal Eleitoral,
em sua sestfio de ontem, dlrl-
glu umn consultn ao Tribuna! Su-
prrlor sobre a aptiraçCut das ur-
nas eleitorais Impugnadas nesta
capital, focalizando os seguintes
pontos:

a) sendo 89 os urnas tmpug-
nados c anuladas, deve o
Tribunal Regional rcmlr-sc
em conjunto, e proceder ft
apuração, ou poderá cons-
tltulr turmas presididas,
cada uma delas, pur um dou
seus membros?

b) caberá ao Tribunal Regional
deliberar sobre dúvidas que
surgirem no caso da apu-
roçilo, uma vez que tais
turmas sáo constituídas pe-lo próprio Tribunal, ou a
elas caberá decidir?

c) poderfto ser convocados Jul-ztjs, para funclonnr como
vogals dos turmas?

ABONO DE EMERGEN
CIA PARA OS FUNCI0-
NARI0S ELEITORAIS

O Tribunal Superior Eleitoral
resolveu, ontem, mandar conceder
o abono dc emergência. Isto * o
pagamento rm dobro dn grntifi-
cacfto concedida cm novembro, n
iodos os funcionárias dos orgíios
elcltornls, betn como niw mem-
bros dos Tribunais ElcllurnLs.

ROSÁRIO
ração".

RAMOS - "Horizonte» bran-
cos" c "Atnif.os até n morte'.

RITZ - "O homem que de-
«afiou a morte".

ROXI - -A tomada dc Ber-
Um".

SANTt. CECÍLIA - •Gucrrl
lhas" e "Tirania sertaneja".

S. CRISTÓVÃO — "Buscando
a fclldadc" c Aparlçáo sinistra"

S. LUIZ — "O corsário negro'
STAR — "O homem que de-

safleu a morto".
TIJUCA - "Mocldnde deste-

mlda" e "Mulher satânica"•
TOROS OS SANTOS - "Dar-

ros amarelas".
VAZ LORO - "Odlo e pai-

xfto" e "Mulher ¦¦¦..-:., honvni"
VELO — "Alcôva da morte*'
VILA ISAREL - "Fantasia no

pêlo" e "Varrendo f* mares''
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M ibMMLBO BRASIL
Passagens adquiridas por telefone

Recebemos da Central do Bra-
sil n seguinte comunlcoçfio:"O engenheiro Ernnnl Coirlm,
diretor da Central do Brasil, nca-
ba de tomar a Iniciativa de con-
centrar nas agencias de D. Pe-
dro II. Roosevelt. Juiz de Fora
e Belo Horizonte, as reservas dc
bilhetes e acomodações que eram
feitas por Intermédio de agen-
cias para Uso autorizadas, com
o objetivo dc melhor servir nos
que se utilizam dos trens da nos-
sa principal ferrovia.

Assim, qualquer Interessado re-
ceberá cm casa a sua passagem,
bastando rara Isso se utilizar dos
seguintes telefones: D. Pedro TI

43-8035 e 43-5397: Roosevelt
9-3225: B. Horizonte, 2-2602,

c Juiz de Fora, 2244.
Além da entrcea Imediata de

bilhetes a domicílios e a reserva
de .ocomodações feitas por telc-
fone. os viajantes poderfto nlnda
obter pelo mesmo processo o
transporte de suas bagagens.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

mJ^a^^aJ^^mS\*m^^^^^^s^s*m".^*^A^^mm^w+t*mm.

GRATUITO
Exame de Admissão

Curso Intensivo de re-,
vlsilo do programa de exa-
me de nclmlssfto ao curso
comercial.

Inscilçôcs Inteiramente
grátis até o dia 31 do cor-
rente.

ASSOCIAÇÃO CRISTA
DE MOÇOS. — Rua Arau-
Jo Porto Alegre, 36, Espia-
nada do Castelo

PELA VITORIA DE
PRESTES E CHERM0NT

Recebemos de Baixo Guandu,
Espirito Santo, o telegrama que
ubnixo transcrevemos:"Desejamos patentear, por vosso
Intermédio, o nosso cont.entamcn-
to pela vitoria do P. C. B., ele-
gerido senadores o grande litlcr
Luiz Carlos Prestes e o sr. Abel
Ohermont. Saudações. Pio Pceirl-
nhn, Arlltido Milagre, José Al-
vlno, Ademar Farias".

DR. ODILON BAPTISTA
MBUlCO

Clrarsl. . Gintítiòiiir.»
*r»Djo Porto Alure, 70 — I.» andar

DB. SIDNEY REZENDE
EXAMES DK RANGU»

«na I. Jo»»». US - 1.»
rime: U-11180

«ntat

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UHINARIAS - ANUB C HKTO
Diarlt.mrnte, d»!. a-U » «aa ll-ls li».
Rn. da A.ticnihiíla, 98 - I» • ». 49

FtJOft. 2 -4MI.

DR. BARBOSA MELLO
CIRtlllUIA

Rn» d. Quitanda, 83 — 4.» andar
Da» IS tr l) finrni

Titlrl.inr: 21-484U

DR. EIRAS DE ARAÚJO
("IrtirKIti — I riilniíiti _ (Iliiciti.luirl
CmiNiiiiitrliii A.S.SI...MIII.1-.I A, lu

3™ andar — Tel. 42-8H47
Ri.aldvnrliii AV. COPACABANA

162 — 4.° andar

Santrtorlo Sta. Teresinha
P»r» tubcrrulosi» - em Frlbur-

80 Procurar, no Rio, Ur. Milton
Lobato Praça llnnann, 15 Tel
22-8127 Km FTIburffo: Dr Aman-
cio Azevedo, rua Alberto Draunc,

119 Tn. 221.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica «rral
Edil. Odeon - U and. — a ltlt).

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUUISKCULDSB - ftIUlOLOGl*

PULMONAR
l'ç». riorliino, 19 — 1.» — «fü. 14.

Telef. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo r*rt;anha 155 . t.» .ndar

«?otiei -ri-Mi)."..

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alem-c,
70-8.°-81fl-810 - Fone:

- 2Z-ül»54 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMflM
* II » O fl A I) O

Ru» .SI.) Jost. )«-•" andai
»>v,, 2 as S tll 

- TCLEFONE 22-03S5 -

HÉLIO WflLCACER
ADVOGADO

Rua l.° de Março. 6. 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

Dr. Francisco cio Sá Pires
DOfKNTE DA UNIVUIIMIIAOE

Dnttnrav nírvo.nti n menfa),
R Araújo Pnrlo Alrcrr .7.1. »ala «IS

Diariamente - Fone: Í2-8H54.

A»

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rto Urunco, 10b - 19.» todu
Sala IM? - Tel 42-1138

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1.° dc Março. 17. 5." andar

Tclel, Ü3-04R5

Dr. Reginaldo Fomariclo»
TItSERUULOStt

Ed. l*ortt Alrrre i." - ialH* 208-21*
Ponet 22-I.M1

DR. OSVALDO DIAS
Atsemblfl», U . l.» ,nd. ront; 22-0341

UOKNÇAS PULMONARES TlIDER-
CUL08E PNEUMOTÓRAX

Em Madurelrat R. Carralho *•
Sou». 1113 rime: 29 I2tt

Nowtoi) Evangelista Borges
ADVOGADO

Ru» St*. Lurla, 198. tala 801 - Rio.
Tel 42-9491

Lelelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

1 Ordem dns Aovogad.» llrastlclnx -
lnv.iTi.Mi. n " 1302

Travessa du ouvidor Jvt - '<!.'' andat
Tclitlone: 23-42119.

ENCENHEIP.OS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Eni;cnli.iri:i e Arquitetura •

Construção
Av. Rio llrtinru |S»H - Sala» «01/3

- Tel 42-6795

DR. ALOYSIO NEiVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar - snla 707
2oa. 4as. c 6as das 17.30 As 20 hs.

Telefono 22-9755

Rn» Vise. do Uruguai,
Nlteiol - Tel

474, tob. —
4598

Luís Werneck do Cctstro
ADVOGADO

(lua dn CarulO 49 - 2." - Bala ti.
Dlarlamfíntc, di 12 as 13 e lí ás 15

horaa Et reto íii# *á*iatlo>
Ponet 23-lfir.4

DR CLOTILDE CÉSAR
OfUI.ISTA

Rua do Oiivlrttif Ifi9
rontti: 23 9491

. 2." and 3
c 25-1437

201

6° PAREÔ
!.:¦ i Cr   A'» It.t* I.IT.l»

Crt lt.«tt,tt — iitiiit.»
Ka.

t—l Tatsito  tt
K't.uli  SI

Nad» M«la  tt
C.nlUr  t0

S—.1 Maxr.ratlo .. ,, «. .. 44
Fulminar 80

7 Cunirlp. .. ., ,, ... t4
t Itamaract 50

3—9 tlaMn ¦ '• - i'- ..... R4
10 MaíiulK Bt
11 Ilitucatú f*8
12 Crhiul *4

4-13 Itellncho tt
14 Duelo 5ti

15 Coral 50
18 Descrente 54'« Amôra .. .. 68

7.° PARtO
1 .«00 metro» áa 11,11 dora» —
I Ita-crladn a lAqnela * aprendi-
«e» i|ne nto troiiain mal» d» 10
vitórias neste nno) Cr| lf.000,00

Ilcttlng
K».

1—1 Chato  52
2 1'artout  6*í

2—3 ,-titlleto
Day ..
Alflailor

55
4S
54

3—C Ilnnicnitier  53
nentlo Bon  49

Sorprcsulvo.  50

4—9 Serena  54
10 Comarln .. ..  54" SaruA  58

8.° PAREÔ
1.800 metros — A'a 17,80 hora»

— Cr| 11.000,00 _ llettln*
K».

1—1 Cuéra  50" Granflnuta  49
2 Marajá  67

2—3 Cen .Itier.ii  52
Tepot  50

Prima Donna  48

3—(i Corydnn  66
Gran (lolcro  48

Madi-lllora  49

—9 Tam Tiim
10 C.tirilel ..

" TlialHHSti

52
60
48

A CORRIDA DE DOMNGO
de drimlnifo

j seguinte o

•It^^i^^».!»*».

DIVERSO*»

H I.POTECAS
Para compra venda e hipoteca di

imnvpis, procure u cnrrplor
RENATO KUOKNIO MUI.LER

AVISNIDA RIO BtiANCO IVB -
SAI.A 1213 TEl.S 42 í)14fi » 42-353!'

SHGlttOS
Togo — Transportes — Acidentei

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-18.50 - Rua Buenos Aires,

70 - 2." undiir

Para n.i ctirrlilna
próximo nu GAvca, i
programa:

1.° PARfO
1.100 metros — A's 13,10 liorn*

— Cr| 20.000,00
Ks.

1—1 Segredo  63

2—2 Grngtjy  r,5
3 Itan II  65

3—4 Infiel ..
5 Malvado

-fl Arrnnchndr.T
7 .Viitar II ..

-1 Pllcka .. .
2 Mlss Itnyiil

-3 Neffi-amlna .. ,
Donatária ., ,.
Amostra ,. ,,

-f. 
"KsfiMiiilt-a 

.. .,
Moe.tlng

Serpente Negra

|„| Rfe-4*Í«4>tvt

t—S MtMat «

Jtete.* V^a^*^»1* ã *
| t*f**«fei»«»r*

l—t Ttaifta .. •
# f*v.»l£v, ,, ,

•• a* »•

*• •« ••

»« «? 4>«

*-'-
II

, lt
I»
»*
tl

5*PAREÔ
CLIüAirO jm**' 4**l.*4*t*l —
tjtm •».««?» — A*, r-.i* tau».

_ crt «•«**.»«

56
65

65
65

Kt*.
64
64

64
54
54

54
M
M

|_| T»i»j»tf ,, ,.
í-i ItfHlt'""* .

t^KIta .. ,.
4 V»:*n« ,. ,

4-s 4>rr*» AKa

6.# PARFO
|*f* W.ltM _ .» |1 ll l-ll»

— 4 » n»t».«* _ ini.',

1— I »r..»»»I.lf«l  ti
S >i*ff44: ,. .. •• •• .. tt

2." PAREÔ
1.200 metros — A's 13,40 horaa

— Cr| 15.000,00

4»
4t

.4

I»

*tt'mm
#**avt*si% <^«^*íi ¦*« »b «9 •« |-1

« l«».i 
t flfít ,, ......... !„

ta.» !**#»#* »» ,. .. ,, „
. » f*»4** ,. ,, ,. „ , t,

I* T"*»** i. .. ., ..

8.* FARtO
tm* «miim* — «•» it . »..,,
— t*it lijf**,** - tmtm ,.,

ltJj4.4ir.fa ...
.»

4—9 Flotllha  64
10 Kl Bolero  sr,
11 Bldòrti ,, (ji

3° PAREÔ
2.000 metros — A's 11,10 horati— Cr| 18.000,00

Km.
1—1 Glauco , ,, ,, 62

t_1 K.*<tf»l*
« ItatalíS ,,
fj, llsaraatti»

• • *?

»* Ifasal .. .,* »:»i»"»*i*
" t'»*«'a. ,,

-t Ita-a ,, ,
* T*tí}f-ll<! ." Ahaw.r*»

. »* •*
• • ••

t*:*
ti
ti-,<
tt
ti
ti
t«

7° PAREÔ
Mtt *-..*¦ » — A*« IM» ' fi»

Ctf li.*»*.<» — llrltt»
Rf.

1—| t*. f..irii  tl
3 tjaf-aá  tO

l-l tt»*.! .. .. ..
2 «.*I í. ... . . < .

a~í i*»ni Wt»*e««
4 im.»*-.»» .. ..

|v_( Tf««tt'» ,. ..
* Ia '4 ......

|™í IV«»«**»*I* ....... tl
t ll»***».*.. .. .. ., , it

9.m PARIO
MM »»»t»**»» — **"* It.tt st»-!»

t*i* fi..'*»»1»*»**» — «»« , -'it

| Au.iuIj»), ....

t Ita* .tta ¦» ., .. .-

t \'m*mé» .. •• «a •

4 Tjhp»»»»*»*

estreTntes
FXTRASIIO: - 'itíSS.

rt.».anlto. I «ot*. 84o Paula. *m
fairtmto e Ctpii'1 «5* «'jiteie tt
.«ei-nor l-atr» t*Stsa|»« * tm*
iBltíatt»? do Slutl Caf"ú. Tfíí**
íja-i Atís$x rWíft.

• NATAL DOS PRO-
FiSSiONAlS DO TURF
— O Jockey C.utie toam m um
reall» urna io'.fnt4*»t'.e •** ea-4-
r'.-.> aliaiTieiite rtt*.:.*.. o rtèatal
dat profUilonalf tto surf Uo
ano correnlo ?*¦» í<**5a »> »?•
il-eari f« 8 hora» d» "t-fitórt»
ftí!»unila-l.'t«a. no Tatií-raí,
•!)*, a türfcüo tte mro#. .'«io
Uarjet Pilho.

li \C Ttatfr^^^ tf**^MYm\\ 'mm\\\mítm^m\ \a\m
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LADRÕES EM AÇÃO — Na
madruRada do ontem oh la-
drões visitaram o estabeleci-
mento comercial da firma A.
Morla Teixeira &. Cia., & rua
Silo José n. 2. O roubo ali efe-
tuado atinge a Importância de
cinco mil cruzeiros.

O sr. Eduardo Barata, rcsl-
dento á rua Marechal Trom-
powsky 48, apresentou ontem,
ao 17° distrito policial, nuoixa
contra os larápios quo visita-
ram 8' » ro3ldoncla, penetrando
por unia das Janelas, dali se
apoderando do vários objetos
do valor e mais dez mil cruzei-
ros em dinheiro.

a
Ao G° distrito policial o se-

nhor Manoel Clarlndo da Silva,
proprietário de um .café A rim
Frei Caneca 65, <jueixou*se de
iiue os larápios levaritm-lhe a
quantia do mu e tiuàtrocentou
cruzeiros.

a
O larapio José Augusto Mar-

iiues, residente á rua Cornai)-
ilanie Coimbra, foi pegado em
flagránto iiuaiidn furtava nu
Interior do Café Central, a rua
Nicarágua 264. Em poder do
me-inio n8 autoridades <.!-> 21"
distrito encontraram quatro-centos cruzeiros 0m dinheiro.

•
A pedido da policia paulistaas autoridades policiais do NI-

terói acabam de efetuar a prl-silo do llenrl"ue Ferreira Car-
doso, de 43 anos de idade, ca-
sado e residente a praia do Ica-
raí 491, Iln capital vizinha.

Interrogado, Henrique alega
«er agente da revista bandei-
rante "Correio dos Campos" e
estava conseguindo publicidade
para a mesma, n0 Hlo o Nlte-rói.

Entretanto, a aciisn,;iio da
policia bandeirante é de que o
mesmo teria sido o autor dat"l8lf!càçfio de um cheque no
valor do 3S0.OOO cruzeiros, im-

portaiicla essa recebida M
li.inco de São Paulo.

INCÊNDIO — Na Aveniat
Suburbana S8ó, num galplo do
entreposto do leite, registrou-
«o ontem um pequeno Incêndio,
tendo sido em poucos mlniitot
dominado pelos bombeiro» do
Posto do Betitlca, comandado"
pelo tcneiito Caslmiro.

O prejuízo foi de pequena
Importância. As autoridade*
policiais do 23* distrito pol-
ciai tomaram conhecimento d«
ocorrido.

ATROPELAMENTO - Na m»
narão do Petrópolls. esquina d»
Cândido do Oliveira, foi atro-
pelado por um automóvel o e™
conseqüência sofreu fratura do
crânio, Luiz Baslllo do Aguiar,
do 11 anos, morador na prlnit»*
ra diu.uelas ruas n. 6.

A vitima, cujo estado í I*"1*
ve, foi socorrida na Assisten»
cia e depois Internada no •'•
P.S. .

VITIMA DE QUEDA - s°'
freu desastrosa queda do ujn
escada, quando pintava <i>-
paredo na Eecola Equador e e™
consoquonola sofreu fratura "

crânio, o pintor Oüvln
Pinto Filho, do 1" »110
ro, domiciliado & rui
Fragoso 47.

Depois de medicado na
Blsténcla, foi Internado em «¦
tado grave no H.P.S.

COLHIDA l*»R »'M
_ a domestica Sebastlatm

35 anos, Bolietra-*
ontem 4

d»noite, a cancela au
Cavalcante, foi colhida por
—tu, fofrendo, em com

cln, fratura do crânio
sues e escoriações generaliza
dn'. .. »o

prime'*'1*

soltei"
Kttcha

As*

ITtEM
ds

deSouza,
quando atravessava,

cancela da e

Conduzida a A»
Meler, dai. após os
curativos, foi rcmovldi
H.P.S. Quando era
a unia iotervenção
neste hospital, Sebas
"seu 

corpo foi recolhido *

ueciolerio do I.M.I*.

o
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MARIO Vi ANN A SERÁ O JUIZ DO SEGUNDO MATCH
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"Cesta vez seremos mais felizes" afirma o "Diamante Negro". Embora contundido, pensa
em atuar amanhã «Em todo caso, o scratch contará cem um grande centro-avante: Heleno

i»*4».i. .!-. »«.«»** .t» .i. ..ir-ri,, .. bfMlWiwi a-*.!» m *******
mit mm *M.t» -in.iMtir*' *.,„ •.»,, i,»u,i, ,., „i„>..,,.., f
«*• Ml*el.>» -. t.,i, |to$u, , ,,„,,»„, (...lt,», ,.„.r h., „ -u-i-t.. «••

I«,»it»4. tmtmt» .-?.!«.-in.. • (*>.»., tait» am mata ->>.'¦
****«tt* %*» t***w «i»i»..t., .. h. «4 .s.uti.t.. atmttf* *t* f**i*
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NO RIVER PLATE 0 CERTAME SUL-AMERICANO - Buenos Aires, 18 -

(Associated Press) - Anuncia-se que a A:scciação Argentina de Futebol determi-
nou que o Campeonato Sul-Americano de Futebol seja iniciado no dia 19 de janeiro.

PAGARÃO INGRESSO AS FAMÍLIAS
DOS ASSOCIADOS DO VASCO

t *»?** m****9W^*»¥**}***a»***m a*r*r m-rv»-»T--w t»~.-

•tm «ta t**tt„t*u* tmtiimm*,. ttm <*. >¦• ¦¦'• n# ». »•»•» Ma (»"i :. .«» * .».•'.--¦ «.>.«»» . «
a m-^mmt**' l*. 0. MMBtS
*-.•¦.» Í4K| tm»*t*,m*. ***** *
rriMBPOfMt 4» MS4UI*»». «t»*.
4# »«»v«»4j t*m toíwaaiBM so.
UtldA* MiHftt y)itm-*« ot--- •*-
t»^» tMif «n pnpir<sttfos p*»«
Hr • »t.<-- ij-.tr-.'. ;»:-.:>»•:
¦tt-.r?..» o (ctl '.!!«» f*}è}f»l4ar

i'.*•:.' 4 f,-...,.» 4,f-,:»i>,i»u nas
¦ãtlBi ruporõwi k»*aU tam a
«jíjrfuiwrH-** 4»*-'(m t**M/m*m%
aot. tm»9t» «io «mito wv*-
4a* v". f.%-*r* 4a* fifimftrat to-
*ixã,%õ** tto r*»s*f»«i»io raí-í-í».
t .".-,*,*!:% tt,'.;t'.,i.:„ ttm IfDl*
niora bm tto* «jttiáf» t po*
4ti» !r»'.!"4f O IVlMí mr*
mtfftfftf o ow 4«lt* tt topar*.
f#tir*nrtt>io mt* un tuio com*
plate.

i-i.i: i s u: \mi.) ui i PA-
mrc*..

8. PAUIO. li tAtapiei*» -

Providencias do grêmio cruzmaltino para a Lona Roca * 0 ingresso cm Sao Januário gK^*flíSSüâ1^:
I «e no ramòmtn «u-ituit-o. nlo

• maior ali i
entala am 61 o:*3

•mtSa tm er***m*^f* ** l****"*»***- aattt 4o fooo 4* 4oml»f0
ií.**, O *8t***.**tt Xisto" »ert4U» «a umia rf?i«btllto<*lo

»*--n i.i-i4 otltM 4*1 dl-'*.ílbui-J
if:-.-.!»»:-.-.» o Vm.. Mtdmei
i «- • a -¦;.•> a* nata que

o Sosnm * tt4e: pin« 4*t ra.
dei.as da ; >• <¦ ¦¦ :- A C. D.
D. A nou do granlo crutmal-
Uno é a --. ' •

'¦<* --..•-.-.•-¦:«- lhe '¦*-.',•:* o ar»'!' « 16. » ;• • « IX. dO " » I • »¦
luio. aptatada *¦•» % de atull d.-
iíi: -. f:« esmo Sr. Minuiro da
tfiifacâu e Siü.le. Canltd^ra*
«Io Bra«!eli» de Digito», poi
inlemieJio da Fí-l-raçio Menu.

VOMINGO, A ES1REIA DO
TAD EM SÃO PAULOUBERfm I »_-' *'4Bi 1 *

0 tricolor paulista o primeiro adversário
Disputando a "Copa Presidente Mori-

ti;o * Gijo ausente * Outros informes
HO PJ.UJL0, 18 (Aaapreia) — O proalmo tneonlro aulre

Libiud e i. Sâo Paulo tara çm dlipota da Cop» I-raildetn«
e '.iJ, rmjoso Ucieiopale, «na tta que a primeira dtiputa,

ill fm AMitnçSo, lermlnon com u» empate de lx|», :
..at* nua o eampeilo parapunlo pretende p»tender a

ftis.»') »íd Bnlrador. oml» dlupulari um ou doli Joio».
VIAOKM AC1HK.NT.%DA

no PAULO, 18 (A«apre»a) — Um verdadeiro "lour de
i* til a *.s»sem realizada peU delecnç.lo do campeio para-

pi*4- íaseliol. o Libertad, a esta capital.
Iia é que, tendo deluado Ainunçlo no dia 8 e apo« ter

emmda a fronteira, permaneceu em Urucualana durante
IMji. Obtendo entAo um carro reserrado, proMeguIram o»
>j«s!sB!m do "atuoclatlon" parat;ua'o atô Marcelíno Ua-
tt*. «j-jiBio novo ob4t.-iri.Io surgiu com a decliâo da Rede de
fi'Mi* Ssn.a Catarina em nlo querer atrelar ao trem da car-
it-i-r---:,, da embaixada.

Ateai, apó, multa relutância, foi feita a JunçSo a com mais
íl'.'.i incoavcn'entes de somenos Importância, chenaram os po*
tu i'si á capital paulista apOs det dlns de catafanto viagem por
-»ii".-i t alnila com d»-» horas do atraso,

VWiAS I.VTKltl-XSANDO .
MO P.\l'I.O, 18- (Asapress! — Circulam neMa capital Insls-

rptnorpj «(.«ndo os quais o Sâo Paulo F. C. campeão
:» de 45, esiA vivamente Intercsado em adquirir o con-

idiVexas, back eampeilo paraguaio pelo Libertad, ora enire
i qui- foi admirado e observado pelos olheiros do tricolor
ilratite na sua recente excuraio ao vUinho e amigo pais do'••sente,

GIJO coxTtwwno
MO P.\n,0, 18 (Asapress) — CIJo. o popular goleiro tltu-

do eampoAo pauIUm o que *o Impôs no ultimo eampcnoaio
ííBa din principais figuras do tricolor, no que parece nâo
-** Integrnr o sim. quadro oonirn o Libertad, om vl.ta de ter*.. nina contusão que tnlvoz o Impossibilite do entrar eoi

SENHORAS!
A SAPATARIA RIBEIRO acaba dc receber para

ai fcji.it do NATAL c ANO NOVO grande varlcda-
do do sapatos tipo esporte, salto mexicano, cm to-
daa as coroa, para Cr§ 50.00 — 65.00 o 75.00.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA B UENOS AIRES 339
(|unto ao Campo dc Santana)
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torin. Nfto ue dfto trenua e Bu-
(ierone mais rí.nlilo coloca vloien
tos "'iipjiercuirs"' de tlirolta e cru-
lindas de nmbes os punhos

.Etchart esta Rrotry mas ren-rc
GIACOMO BUDERONE X JUAN cem poiente direita qu? Bude-one

BUENOS AIBES - (C-flniea de
Waldemar Zumbano — Distribui-
r*o Erfi-icivo da Aíapressi .
MEIO MÉDIO

ETCllABT (Urufiialnl
O uruguaio Inicia com vloien-

cia atacando rapidamente. Bu-
deronc ca'mo e preciso contra
golpe.1 com ambos as punhos sur-
preendendo o adversário que pro-cura fcch4-lo num canto. O urn-
f.ílciro sal bem e o uruguaio ln-
slste. Termina o assalto com 1c-
ve vantagem de Etchart, que íol
mais agressivo.

Ir.lcla-sc o ncc-*-*do assalto com
novos e impetuosos ataques tio
uruguaio, porím Buderone decl-
dldo nfto "do e revida com po?tontes golpes colocando dois
fhooke" de direita no coraçfto
que Etchart acusa, recuando. A
peleja torna-se cada vc;: mai.i
violenta, terr.ilnando o assalto
com na puiíillstas em dura tró:a
de golpes no centro du ring ter-
minando empatado.

O terceiro rcund foi verdadel-
ramente sensacional, tílflcomo
Buderqne.c Juaii Etchart são din:;
lutüdorçs que dío lu;lo pela vi-

ivi-ABAlXU-ASSINADU" PARA
i PERMANÊNCIA DE DOMINGOS

— Aücocia-
qua entre a sua

, s^0 PAULO, 13 (Asapress)
j°* «o Corlntlans infonfWOoravel torcida estíl sendo Organizado um>.<i-a«slii!i'io com mal» de duas mil rubri*"'. » Ilm dp solicitar da diretoria do alvl-¦sro a renovaçiío do contrato do "mestreú

^'"üo deixou perplexos uié os seus próprios
tiannSar'08' a'K"ns dos quais abrugaram ouiiíle cracki li.u„|u.lho parabéns u exter-"o a admiração que sentiam'."'1H|,o da estupenda atuagiio de Domln-

gos espera-se que a diretoria dos "mosque-
telroa" venha a realizar nova reuniilo e ratl-
ficar sua dccisilo anterior, cousi,derandò-BQ
quo um valor du envergadura do votorano
zagueiro, vale multo mais que a importância
desejada por ele para a renovado do seu con-
trato, e comparamlo-8e a muitos jogadores
que, nfto obstante a grande propaganda que
os rodela e as grandes somas que recebem.
nüo conseguem realizar a metade do que é
capaz o "divino mestre".

!ncu--n, mns ns«lm m^mo vai no
ataque e leva do roldil" ao uni-
r.uato com um saraivada dc gol*
pes e a cnbcca.

Termina o combate e qunndo
o ,'u!z anuiirin a drclffto des Ju-
rades (vitoria do uruguaio Et-
chart 30.OCO pessoas vaiam <1c-
morndampntpi. F.-.I uma decep-
efio para os brasileiros que esp"-
ravom n merecida vitoria dt- teu
representante.

MEIO PESADO
VELACIO STLVA X ALBPRTO

MAItCHIONE iArgentina"
Marchlone" que 6 sem 'vida

o mais alto valor du categoria
i:iblnu-sc no campeonato com
uma ampla vliorln sobre o pe-
tuano Vicente Qti^lris campeão
do último campeonato. Para a
peleja com Velado enlrou con*
vleto, de uma facli vitoria c inl-
cir.ua luta golpeando rijo.

Velado nfto í, sem duvida, um
pugillrta té^meo, porem possui um
grande coração de brigador e com
a CNpericncia que trm náo se I:i-
tímida enfrente a quem enlrcn-
tar. Bloqueando bem, revidou
com Violência aos ataques do nr-
(sentinu, que ó um grande "íírIi-
ter".

No round lntenslílcoú-sè nlnda
mais a peleja tomando um cunho
verdadeiramente inte re sante.
Marchloni dono de poderosa pe-
i;uda procura no 3." assalto o E.
C„ porém Velado bloqueia c re-
vida com seus cruzados longos j
de nr.ibcs os punhos. Continua o
ov;, ritino r.o atar."3 coiaund. se-
cos golpes no corpo e a cabeça,
mus Veiado Silva não esmorece.
Termina o embate com a vitoria
ce Mtirchioni, Volacio i- aplau-
ulrio pois icl um adversário di;;no
tendo dado mnls trabalho ao Ar-
íjentino do que o celebre campeão
peruano Queiroz.

paüiditd de Fui-*»»!, asllcliou
(OM OOtXO * S1U Ci--. <.;',.iu, ! ...
•u» 30 e 33 do -sortimie, o *&*•
ia;::j lt Sio »a*ii;A;.-. pata
titU» tttem rcattMtlaa. A nol:e •
i'.~(*',:'* O dia, IrlJ»r.-'.í-.4:.-.rr.V.
o .-.,'-...¦.ia « itrtfjv I-tio*, e-ie
*e neíraàr.0, rm disputa da
« ;¦. Ro:) entre oi selectcna^M
argentino t brasileiro.

D--» entendimentos batidos
mire » prtíülfnela àtfie eiul»
e a da Cmilntctacio U: -.- «
de Deporto*, com o objetiio de
conriliar, tanio quanto panltri.
os ínterMiiea de uma e outm
pxne, fcsultou:

ai — ci-ii A Confederação
ümi: :n do Uesportot do K• *-A
dto de Süo Januilrto para a tea»'.t-..t;io ti»>. jogos acuna rclerl*
doa;

t» — ficarem A dlspo-ilçio da
Con.cdcraçao Brasthlra de Dra*
paru», para venda pública, os
lances da frente, lidos direito e••.¦:-::., das c.i.i :r.i4 da partesocial e mais todas as cadeiras
c ,'...v.i:.- na pista, Km dutin-
,.'io de lado;

cl — ficar tambem A dispo-
slçfto di i'...: .i-.-:....¦¦• Brasllcl*
ra de Desportos a Tribuna de
Honra e vinte camarotes, para
que cita possa atender aos con*
vldados oficia!» desportivos e
membros da admlnlslrKfib 4o
pais;

d) — terem entrada pessoal,
uratulta. nos rclcrldos Jojos, os
sócios do Clube de Regatas Vas-
co da Gama, devendo aquele»
que se fUerem acompanhar de
>••¦ • ..as de suas fimlllas (ma-
xlmo duas», na forme cs'aboic-
clda pelo Estatuto do clube, od*
qulrlrcm o Intrcsso correspon*
dinte A arouibancada, ao pre-o
de Cr$ : -. i (dez cruzeiros), por
pessoa.

Para conhecimento dos srs.
a-soclrdos. transsrcvcmos. s se-
guir. a nllnra X, do artlio 18,
do Ifiatir-o da Cor1 deração
Brasl elra de Desportos:

"Pôr A dLspisIçAo da Confe*
dera "o. para as comnedcôcs de
;uc traiam os números III c IV
do artbo 2. os stlelas. té-nl-os
<iuy:'.'lari»s. material e praças
r!e.'.nor'lvO!«, próprios ot das fl
liadas, sem ônus ou reserva de¦.uaitii.er nn',urera, sn'vo os or-
rfenados dos nroflssbnals, sejun-
do os respectivos contratos".

O nun-cro IV do artigo 2 »
quo a alínea IX se reporta, as-
?!m dispõe:

"Realt-sr-r c participar das
!?ompi'tlc6cs Internacionais a que
seja obrljada por força do- res-
pecilvan lllliçõrs c convenções".

Devemos linalmrnte eclarc*
cer nos srs. associados que, por

•vi-tiu dos ;.«?(-i 4*
Ro:aM. rraliratto» tm WS}, tam
bem no >.->!,. ds n»« Jatttu»
tio. outro era o E»i»»'»i'o i»-!.- te
tlt * C" ',-.','¦ ict-Ai j« Orotlteita de
CMRxittOrt, e tnu» tu «tas dto-
WMl-.wf-» lüo *e enconlravam a»
que :r aludem tu prw-nte".

O im -i:: " NO CSTAOIO
O ln$re so no «AtAdto de 8. Ja-

nuâity, per ora£Ao do» josu* da
Copa Itora. >•.• * I l'.o de iK&do
com tu teimtiur* úitvmtK&t» to*
maHa< pelo Clube de Rafatai
Visco tu Oama tm tj«*j:;.»:íj
con * Conlettcra.Ao Drasltelra
de t)<-i;.âr*.us:

IM1.U...V-0 NO ESTÁDIO —
Portão tt* 1 — Carn» otUIaU

e de dliclarei do Vasco da Oa.-na
cujos números foram previa*
mente tudlrados A Iiupetoita -ie
Tráfego e funcionário de serviço
n -ue por:áo. pela C. D. D.

í- ¦• n* 2 — Cadeira* nn»
metiida* <4<Mui>)noada«i | >
lado direito da* - cui-, cadeiras
numerada* de puta na frente
do* ., ;:.'..:...!.-.'. sociais e ca*
dtlras numerad-s de pista na
frente das arquibancada»! do pu*
blico.

Portão central — Associados
do Vasco da Gama, Tribuna dt':;:-. -i (somente oa pi-rma*
nentes propries do chibe) Trtbu
na de Honra (somente os convl*
tes lornecldos pela C. B. D.,
sendo válidos os permanentea j"Trlbuni de Honra" do clube
para a Arquibancada Social*;
ramarotes numerados da O. B. |
D. (cm número de 20); locuto*
res paulistas e cariocas e lm-
prensa pauIL-ta, de:de que se
apresentem em serviço oom a
crcibnchl qut. deverá ser for-
ticdda pela C. B. D.; e per*
manentes do clube.

Portáo n° 8 — .'.ssoclados do
Vii--n Ja Gama para a curva,
cadeiras numeradas (na arqtil-
bancada) do lado esquerdo dos
sociais; fotógrafos munidos dc
ruas maquinas e Permanentes"FO'0-Campo" do clube; Jorna*
listas, aute-ldades militares com
direito a l;-.: . • c pollclamcn
to cm serviço,- sendo toáos loca*
Usados na pista '•m bane'das ali
armadas. Os ingressos para os
jorni'listas n enirar por este
portfio serfio fornecidos pela
C. B. D.

mfít*É*m c
¦™ !..? « •,--•*•-¦¦•. *\t reunida. Cal-

foi levantado o
rttípKiAdanr*.
mtt*K*t" 4»

A «1*44, t» 4*»
mtm» m t>ofi}»

SM R0 "UA» P*»4l» r. o.** «••
u* o "Çm%»mm". tu**> *»•
(MÉMstO ej**» t*a»l» 4* *í*a mij
$4f4»4»** »nntt*m ao P*f*tmti-t|.

o oivxetRo tNmeNTA.tw v*t êmtmtnttOQ -
BfTt.0 JKiftIgííVtT, IA tAAA*

!«•>¦» - O "fmsirtro" t*vt»o*
'4*4 tt»',t O »*:..".ojiv»i14 totmtA*
tm» »i»«-*íiiei» 4» 4m*St t',4.*a» que dt*puiam o animo can>
pnoitOL fm» t*'-a m» 4*ti*n 4*
tm *tmm» 4om^ttto. por mo»
M»>» 4» lon» im*:* -*l que 4*.
44>--4 «.-*:* a t',í*t*ü

O n., I M ,'. <• IM UM ll
Hiittl/u«-1| _.-—__

BCtO IIORIZONTR, U (AH*
pi«»s,». ™ li»1!* s-n-ta »nuar*t«4a
<«x»i tmvia »;••'. i«5 4=;•--.¦, nrtu rt>
o*4t. a #!»»>*». d*. tfNMli.
<*V* d« "BeliuMO 4* Pu:r»rool •
lu*-4 •»•. de l»»i.r, m*«»rultit-íi e
f<<m-,!»tno e \e',ti . -tnlnliw»

f<r».4o o lt»»* do elut# da "IT».
U«U íi.;i'.»;i.a . i«-ua^ami»rá«
do l*ttn»o Ftrfcètl, ao U«k» de
llL^WHllHdC p34*T8M» e e#>
-.»:.'.* Ot s. ln-!'¦•» '*•*¦-*¦•-¦ ;'-*•
fsandu.lmías. otptrtf** que os
isn» do .rr.oHs»í mjfitanlirNN tt«
'.,:,*m a MttArio «1. aü.iHlr
«"ações de grande téinu-a e at»
dor.

r^ >i *y/^ ;li ^»m ~ ¦* ¦ ' jA a*mt***\M ' ¦J^jam***

-^*^^^ \ hl*'/f tT*^r ' ^'*^'S*~*£***m
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ONTEM
I.eonldns confia na rchabllllu-

ção lios hr.l-.il,'ir,.s.

Domingos volta a Interessar ao
Corlntlans,

Os brasileiros não realizarão
treino em riinjiinto para n se-
um.lt. match da "Copa Roca'-'

•
.lá foram vendidas todas .>.•

cadeiras para n logo dc amanhã.

FOOT-BALL AMADOR
Não se realizou o segundo encontro Marã x Bento Ribeitro *

O "scratch"
Ume do "Fno"
"Coma Roca".

de Caxaniliu c o
na preliminar da

Perdemos o primeiro Jogo, mas
nfto perdemos a "Copa", afirma
Domingos,

Memlez
30 dias,

ficará Inativo durante

Ari deverá ocupar o arco no
'match" de amanha.

Zl/.inho voltará uo seu posto.

Deveria rcallzar-so no último
domingo no c.unpo do Orasll
Novo, o segundo encontro d.i sé*
rie de três entre o Marft e o
Bento Ribeiro, cnlrct.nito. a úl-
Uma hora os dirigentes cios refe-
ridos (tremijs acordaram em
idiá-lo para o próximo. Com
i*£.o, aumcnlou conslderavelmen-'.e o.tntsrúíse.ciitri.os seus íor-
cedorc3 pe'.o cotejo que ciocldlrá
a supremacia entre os clubes de
íi.a predileção.

•
A diretoria do Del Castilo F.

C. vai oferecer no próximo do
mfngo, aos associados do premiu,
uma ii.-ereijnnic- nolie-ílanan-
te.i No decorrer daa danças s:'râ¦anunciada a data que o club'! ila
estrela rubra- dará o grito de
Carnaval.

Vai prosscijulndo com grande
entusiasmo o concurso para a
elelçSo da minha do Del Casulo,
cujos cabos eleitorais estão ca-
bitlr.tiao com afinco.

•
Trabalham ativamente os dl-

rlgénlos e os associ.idos para
o "Dia da Criança Mackenzls-
ia", que se verificará a exem-
]i!o dos anos anteriores, no dia
vinte e cinco.

0 BOTAFOGO IRÁ AO PERU — 0 Bolafogo pediu licença ao C.N.D. para entabolar negociações com os clubes do
taa oue pretendem patrocinar a temporada do alvi-negro. Em caso de permissão, o clube de General Severhno comunicará a

clubes com qae jogará. A delegação será composta de 20 pessoas, sendo 17 jogadores.
*..

emswme e os

RPM: llnllb wrtii lillrlill
^nim ocumm o posto de Mendez - Martírio mi meia-esquerda paia o match de amanha

M. :'-¦ **** _...-„,!„ .a,..„l,.„rt HtiAnna Mnn/ln» **?>n »1..„##...*.. »i„ \7 A r- Min Ií l.VVt \ it V A Ií A ¦

Reuniram-se no último sá-
bado, os remanescentes do E. C.
Tavires a fim de dls.olver o
«remlo que contava quinze anos
de existência e que disputava o
campeonato u Terceira Ca.ego-
ria da F. M, F. Esta resoluçüo
premlc-se ao fnto do clube da
Água S.inta ter perdido o caiu-
po c.a.sede depois, de apelar
para os poderc3 públicos. Com
isso ficaram privados os mora-
dores de. sua localidade do
maio. divertimento, pois, aos
domingos o campo do bico At:i-
liba era cercado pelis família-;
de Água Santa. Outros grêmios

dc projeção nas subúrbios cons-
tituldos do proletários e:túo na
expectativa de ter a mesma
sorte. U:gn um amparo das au-
torlditdcs, a llm. d ? evitar que
tíeiap:rcv.im esses grêmios ver-
dndelros centros de educação fi-
slca.

• Por um puglio de entusiastas
pela práttvO do futebol, acaba
dn ;pr fundado o São Lourenço
F. C. A' frente des lnleladores
do npvel grêmio, cujos compo-
imites são, na maioria, comer-
rlárlos, se encontra a figura de
Eduardo Pinto Loureiro, atual
diretor do Ruy Barbosa F. C.

ESPORTES NA LIGHT
Sagrou-se campeão o Distrito Sul da

Construção * Outras notas

hi.

lelus

1 IWrn' iivlu
i-Rora.

ontem quo entrou pm vIk<>** » concentração rlRo*
os siiiiiiiinii.n nrRClltlnos. Atí entüo o tocnlco Stn-
concedido licença nos cracks portenhe-a pnrn pn»-

porem, toda o atençito está voltada pnn. a se-
Itocu que, como se «alw, será trnvndn

do nuinnt.il, no estádio de São Januário. SeRundo in-
""' A nosSll „.,„„.,„;»,,„, 0 pl.0prio tóenlco StuMln. os crneks

' ua desfrulam Uo boa forma. Do» pluyers que estive*

£*¦ ""'"i" P-la Copa** nnii
'«din

rnm em atividade domingo, nponna Memlez não desfruta do
condições físicas satisfatórias, O destacado mcln-dlrelta con-
tundlu-No Herlunieiiie, cHtnndo ameaçado de ceder o seu poBto
a l,nlirunn, qm- será Improvisado c.in mela-dlieitn, entrando
Mnrtino pnra n meln-esquei-iia, «nlx-iido o comando,a Ponionl,

Siniiiie i-eveloii A nossa reportagem n grande confiança
quo deposita em seus pupilos. Afirmou o técnico que espera
unia Brando exibição do quadro em Silo Januário, já quo no
1'iii'iteiiilm o onze não havlu rendido o máximo.

VACA NAO ItMTOKNAltA'
Como se bhIhi, ficara decidido o retorno Imediato dos crnelis

do Boca Jnnlors « serviço do scrnloh, EJntrctanto o ténlco Sln-
liiln conseguiu evitar n viagem do goleiro Vaca, K' que o seu
concurso ó Imprescindível no quadro, E' possível (nmbem que
os outros fiquem ainda entre nós, pois até agora não consegui-
cam piia.suj;eui no avião da Cdrrelru,

O titulo de campeão invicto
do segundo Torneio Interno de
futebol do Telefônica A. Clube,
coube com galhardia ao conjun-'
to Distrito Sul da Construções,
que apresentou no certame de
1945, uma equipe bem treinada,
que multo surpreendeu aos de-
mais quadros Inscritos.

O segundo posto foi conquls-
tado, pelo "onze" Distrito Sul de
Conservação, cora 3 derrotas,
apenns.

Os artilheiros: Ari e. Otto, do
Distrito Sul Construções, respec-
tlvamente' campeão e vice-cam-
peão, com 17 o 8 pontos. O ar-
tilheiro do Distrito Sul do Con
serva^ão fel o esportista Osval-
do, com 8 tentos.

•
Realizar-se-á, sábado á tarde,

no campo da Adeca, sob a dlre-
ção de Manoel Pires Fonseca
filho, um ntr-ente orograma es-
portlvo do Força e Luz A. C .
durante o mesmo, defrontar-
se-fio os quadros: Ledger, cam-
peão do torneio e adultos, com
um "scratch" e o erro Carril
versus Estudantes, campeão e
vice, do torneio Juvenil. Neste
dia, os Jogadores receberão as
suas respectivas medalhas.

•
Com um atraente Torneio de

DupKs, o Clobe de Tehlf iltfoe*
r-piidencia, dará Inicio ao seu

programa cyportlvo • social de
aniversário daquela agremiação,
O Torneio terá inicio, sábado
próximo, nas qua.-'riii tia rua
Barão de Eom Rv»lro, flnali-
zando, no db 27 do corrente, á
noite, com a in.mgura-ão da ilu-
mlnação das duas últimas qua-
dras.

Teve grande repercussão no
setor esportivo das Cias. Asso-
ciados, a feliz Idéia do Força a
Luz A. Clube, na escolha do
nomt? do sr. Alíred Hutt, para
patrocinador da segunda Corri-
dn Rústica. A Interessante com-
paUçSo vem sendo aguardada
com vivo entusia.smo, tendo de
já diversos prêmios, oferecidos
pelo "sport.man" Osvilclo Mar-
condes, grande ndepto cio gre-mio lighteano, pessoa multo es-
limada pelos desportistas da
Light.

FABRICANTES DE SOM-
BRINHAS E GUARDA-

 CHUVAS 
VENDAS TOR ATACADO
Rua. da Alfândega, 2!)2 —

, Fundos. Telef 43-6017
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A melhor maneira de politização e de atingir objetivos progressistas
§aWa\*\m9\ \* »l»» em**»*

**m***M* «• O êf: mmm* u
«ti***-., fi»* 'v* tar-avM 9* I MaV
talai* «t tmtte, »***--» tt*» *****
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ia, i«m*í> tm ot'* a\mtÍ9mtgmM
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¦MM **lrMr*»«**l»** ljail|M»
¦»»ti*aj imi 4* MM^ *•*¦**'•
lafél ta*a t-tcai»» » i-itUi.,!.»,-
at**.i.í rta ttm» «•*» tta ta»*-4*

i »i i i.» tvutas ro*si su-a 

Nao ae i..ii» rl.c o direito de liberdatie «»• «ftaMÍnâs da Liberdade — 0
taseitmc rcnurgido tom o «orne d.* Partido dc Rri>re»cntaçao ropu*
tar | um --artido mititarúta, individaaliíta, clericaliita t ditaturiat —0

Eurcita deve estar ifwpre a lervíço dot pioneiros do Projresio Oi
lalioi preteato» de combate as com iniimo Fala á reportagem da
''Tribuna Popular" o dr. Eutinio Livigne, candidato a senadur pela
Bahia na cKapa da Partido Comunista do Brasil * * x x 1-r
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Dtrtat*ttt áo Comitê Stanstipei de liapenma, tela*** á aaa* ttmrioatm.

AS CAIUIPONESES DO ESTADO DO DIO1
fífilll IIIISI PELO PROGRAMA DO PCB

A* eWçoc* res.Uadaa tm

crattca de cos o povo. .Pe^gDrlmtira vtts na itotva nutona
p!.»i:i-a. itm Partido profunda-

a» maiiaa popu!a*et -antcspou
da* mwma». «roo expr***io
das camada» mait eic!ar<vida«
de r.o»»o poto. o Partido Co*
munlsU do BrailL Dt todo» o»
recantts Co BraaU ehrpw» -ao»
Ucla* artmadoras a top'-";»
participação do p-o!e:artado r
do pavo no pleito, lallcnlando a
atiuçSo do Partido Comuni» a
do BratlL No Ettado tio Rio.
nio tommte na capital como
taxbcm no» «ui município»
mal* prosre»»l»lia*. foi coríldt-
ravrl o cntuilruuno da» ma».var
nreiIi-lArtat e camponesa» pelos
cjinreidatos do .. pa»'*-). iMíiIrnoi
(lef.n-oej das mal» «»rt*J'4J»?
rcit indicações. re*um da» no
Programa Mínimo de Unlio Na»
ciciiít».

A propAttto das tlelçe-es r,o
Ettafo do Rio ouvimos o» dlri-
ircn'M do Comitê Municipal de
Itapr-runa. do P.C.B.. «rs. José
Bn'!l!a de Lima e Hamltton dt
Oliveira, rerpectlvamente secre-
tArir»» político r de organização

O ENTUSI.*iSMO DO CAM-
PONÊ3 PELO PARTIDO -

•Referindo-se ao município de
ltapcmn». Joio Ba'íl'.o de Um»,
ex-rabo do 3." Regimento d»
Infantaria, condenado » 7 »noa
t 3 mc.ae» pela su» participação
no movimento nactonal-llbcrU-
dor de 1935. disse Inicialmente.

_ Nosso município é Icudal
com camponesc.- presos aos gran-
de.» proprietários, e que vivem
icm ruisletcncla médica, numa si-
tuaçâo financeira miserável.
Quanto ao Partido Comur.lsta oa
camponeses tim entusiasmo pelo
»eu programa, mas em virtude
da dependência em que vivera
muitos anda nfto te iproxlma»
ram do nosso Partido. FJes.pO-
rem, tentem verdadeiramente *»
no-ass reivindicações e ttm pro-
fundo entusiasmo pela noss»
causa.

NORMALTJ-)ADI" NO
PLEITO

rv««ni* '-' - «.tt**»*»)» **** i
tntax, «Mal H ***M «-o o* -**'
«.<¦-.* «*-'«ti •« fac* **ea á t'».'-.
;* í4--.íI* éít IMI t-»:»*.ia

||m;aui:.ií,t-i!."u.(>*'. ».U;B-- t, B
«.-.«*-4 t*-4rt»t«»»t*T.

*¦ Hm* 101 !',/*:--! ta, t«»*** á
tãfuo»-.'!* «Mt» -am i>*m*i. 4*
c ti...i»^u t-af» tv...,» BJM
(aãt» a tor» (Ml* <***•« • ot i 1
tX*t,.*m**t*. -iti». twtM* tm-
r«*sSí» DO ft». tjr-t-O*»**» tt» l«l-»«
irtatu-a ptat lll«*t.-. *. 'tO *f»t«a«'
14, (tãO Iratf «•»*» »OI*>*«»0 «*,«*)•
nautt-i mm *> «***» r*i*t»»«ir»*í»ia

a raw r*»»i ** m9ummHgt}
(»u4«!;» {««te» tl* '..*-.'.-!» ',»•'
«i'.i--» 4u «¦a**--*» taolO.

fxnil» rátÁST, »*»aVaaa*M l**9 ltt'«l«
riof do f»*i*, cada ptammtast%9
a ,»!-:*¦¦: ¦¦•¦¦- olirlal .•«:*-•«* *
»ív» tf* t*ií4»rii# «»*» »<*i*a>. pr*"
*4t.i.n» o i«K!*rt«iír»-a **wttM*k#.* *
p*lJka*M0«

tl »*i**r. lia Oa taratrit, ra*»t«l»>.
ta a tmtm o c5i«-:«->«. t *»*<»
;,(.:.;*;.. »-u»:t«tíi»f O »»«í«l"
Itttm mí o Puma mait rafais
da iv«*a*aaT.

A-s-sr, o tomtwx ,'•!»»>• <s«
um :-:¦..'.'.* rural, é qutrtn «ft*
i,l!»*i*> aa rhaPM l*»r* o canil'
(t«IO Irlkta. da P. 9 D. Su -
oM. o P. 8. O. prrdt a toa»
iu».* atltial otj o P, S D-
rt.-:-,(¦. ioju»".»m't«5*.. oa t,.»*»».
O I»U«Ij. Ot r'i|.'!'- íi:-."t
..:..: jA aíar*. tosam ftatití*
o Pviltio <- a íí» : dc >tm ¦.-•.'•*¦!.
Mm aa quatüladta praatilmuiía»

, .,-..-, .** ¦ ¦ i i i do I*V!Ulo. Mulii» tWiiteM»»*. n'tm
,-! Faa a 'Tribuna Popular o dirigente municipal de:*-». Ktp^açio d»jAn.iawta

,,_.,:,,. 1 /, -T .. Ivv» i-Ao etamí-rtí-* a itidoe
eruna José Basilio de Lima x Cresce o Partido mor»! o« r.c»»ta «tme. o crt

_ ,. :«-r aupttt. tntm». qoe. cota «rj*a
Prestes no interior fluminense x O inlegrausmo <*"»4*»wc-* i»'»44»- -^"••jf*

¦ », ****mAaw» mn ****fft 11 LaUBWO

¦ajtjatai r»»*.» «jbm ** ns*-'**-
¦M ts. *rt*a*> n» r«>*»«**t.iA» •*#
li**t)

neí!.!4*-;» l»lra **<*• » |***»»rr»<
f*A - - ta>«<>*T« A* *:..-•. = : .Ia:Va
t»àí»aía» _ oAm *4*r-lt«a a tn*»
i«**«i* «s» hüüji »»t*i# mm
wilajalTa aioí* ow ***** Mi-
l||f*> t» Wt«|*»1»a «I» «***|»fli'»*ll'-
ro» . «i* **rnt«t#ot»>;A« para»
tar,

A lii-''.vii ao ift*iaí,i,r-*«i
no liratii, riso «-inuiti a for»
m»!**» aa y&Stm i^fnt**»!*** á
rt»tB-»r*»;i«» t]a «f3*«t»,sr***-«!» Pn>
.«*t.«^»r« 1'* «-»«¦ atem*a»'ef. »*».
t»«*iiai i»aoosrt*titat om* rm al»
£'.<F>» If.HÍHl »-

O ftaTalWrSO. 0Ç1 O *-****!*<»Vt»»**at*tj
ori fr*t«,sw-i> corri o iv^i»*- 4*
-fAtrlA» é* aa*****aS»**ftlA»**aO l**"
•atilar", a ttm ****rii4o mi!ii»rU.
ta, tedíttótMitwa, fítriraittií-». »
dUatortat,

Ut*' «IM '!;»:»•.»¦* etc-**!.
;• 0 * !«¦¦»:» r>.-*.»<l» Ao Ia»****»
roo -v-»* * a rutut-aa. da »«5»*rt>.
*rf-."*.a«> ***!t»:i!4r tMfl,Jt> 0 tt»*
mino oíj»<íí* a tím tfatftj. t o
,»-j*!:.i.'.ti»-n. A s*t*t**Trttrtt4Sa. A
*rlOa»maVCl«0. O SBO^lI^ariatilW
da t***4Mk»i*n*U do «*t4aASo. $*•
raro* o taMlí»? do Ifcado N«a.
«;«i# o oeno dtrTO»i»i»a • ***M Ot !»•
nu??»» fa**tji"as tmtam tv»!*!*-**
Itetjr «r--4» dotoi •*«*(•* • sob um*
»5,»t*w!» (Sfir-orí*!!**, a aomta
tt» ao*»* proplrt» tnaacSo tn"*»r.
rswtíiítal. C oa» ta*i«t-esí,ça "sr.*-
c'jia.T«fit« a» impar» na l-t»

nSATI 4rtt |»aa**ITi>?A taafJt!*»*'*»
» «WJBajiWMldraTia t*»a*»!ra t** a*»'*!»
pn «jMbÍVcvIM a a¦ .í-.-.e--»'.*»

taVatd». ta*!» «*» W*.-: «!' »
¦aaMMai tia' *M * *»* MOJJVMn
l«a|i*)«tti. t. » t«a*»t4lf» la«*»*.i*-t
IM»**. »«*f» «** MtvHI «*-*? í»

. -.: M »*•**«***(* tl«*t«t«*»»««**
tt^at Mtt*a f**** t*1-** *%m*t aWtf)a sajpMMraí m p** omjutm*
A» » *»te».«»K:*M ri «14» rtisml'
(.U'f»'.:.« * • j»it--

o rsrt;». t»o »\, i-.t 11.» -
IW.ia «a ffAttftiita. 4-ftUftra •

ar. ie--.-*¦¦- :..i.í -*
—ti, » fv-itu tio fruatrtio a

» *»'»:.'.:» A* «-•< **;i» oAo «totó»
t»«t BM iMM^M Om o **t*MS
»*:oi«a» s-**:.-.:. t* < *:** Irtar
:•».» tut?*(,l* (rateai*.*?!* dut
«va* wmata »tn rtrtttalirtar « «v** •
M«M»r a* f«*"»** i*rt4,»4tt«*i». tt*
j**-»*nii»,f*r'.», m wtoi t*rH*»!*»»
o» «otnr**'» ao (•«uhW»»*», ot*»,
tm final rf** **»*•.:».». ? twt* ****
:» ..-• . a t;,:.;» - da mf»*rta !-*
iHfiitnfilti

A rt."*.»» »l!*!«»ít» rrsttir» a In*
Bamia Ao esArcito terri

rat t**»rrí»ã« taa^t4ti»*wit4«*s arair**-!**»»
»l«í-.i».'.** «iiali. c-attt a rrnt-í.i-.t*
mmammmmaim **¦-* *¦*<!¦¦'¦' ¦*--*
|ta*Jr*M»*a». I***» » UlBtaVT, O*'
i.t.'»-..«a **- a lB»traH»a*- rt"* *»*•
rlttt • i>«** wbwm O * <i! ¦'¦"
«.tá i«*te *<*r urra «atm***** au»
iiuoi»!*». *o tala-ar A* *mW,«4-** 4»
'.c.--«:í« «a ! j *. '.»;'.«.•.. A* Ia*
naiifut • ,¦***%****>*>* "Tal lol
a «•«*,.-¦ a. i. 4 i. , 4» ti i
lt.ii.Ka. ao rVft*-a4*v • umwl*
aaSa a o htaa>»f»ws*-» 4*» l**'**»*
|0 ..».-.*-. «f.« .:*»»:.:*:. ',<»» BO
»«-.•!••.> o» mt*mmtmSm -. . caça
. i :¦¦-,.•. :...:«.*

NAll K r»tHiKlí*>»0 ———
•£ o sr- Utifra» *cr«*r*ntot4:
m. ffcfanttt um r#«urte d* !>*'.»•

tu»4«rt. MBW ora a» »*tWV* *
ia ,.*!!i-- .i na »;¦!*»*: ¦•» So 4t
ic,!»»* tar.ir.íi.*» i:i,í»«'.¦ » aa
•j.litiiaAfi i*»i»rto i»or mXmXmtoim
dt -; ¦ v do Rio, •- -:
»!*;-•*>--• p*»r**l<l-»n-*s«t* toa r»orrt»
Ae •-.*!¦» -----tutr* t*-" *».'.--•». r.
ao K-.**»*.» tf-mtao. «x.*.i.*..-r, »
<.;.,.-íí!-;-.::» «Ja r»Rtiti«4nl'.
•tritro «-'««» foí,ip»-v;;!c <axm •*»•

1 --r**à j
a «*a*a| **^^| I

ij** ajjj^ .

f\ >m% í4-"•eSCaaí
- ^mWmmmw *-»--r''

]^»*^ ^^taaaaaaaafc áS

í^aj " i

O sr. «tt.»**» us, -.

t»ttiif ititr» «Aircta* • »-i*a»
de*i*ireir a «aaiatçy *» ...^
««rn a rfttal nt» a ptMf-iti ,-t
Hitfíf a pU»t!!tr.»|S*i «••«..'írmr.f»
a ««A-í^rloiaal 4a BraaU, *
tvntt a 00*^1"* ****» ttpSWrA .»
lotiio 4<* ***a«*'i, 16*4» tM **>«m
a», nsulto tr*«a*ti ptra tat s-*»í^»#»,
p.ntâs», nu, it-irt*». Mri *»*»,
flfVt»,

lüU ptar rvw o KaAírt** ti» (ums irtuitoitlo rtaftrn >.,
«nar «Kt-mfaff a tirai»» e*» m*>
tv*vi%* do *tH»sí*'.'*»«j. tf* t *:-4t -: - . da tt4a frita '» »-v»
um tiitíio.

«'• *I0ITOCENT0S OPERÁRIOS 00ILD
AMEAÇADOS DE DESEMPRE fl

da dtnwcraela ettto otitresdo «*
Inüi-.rar. mas náo <¦ :••¦-.-. :'-•
Em Bom .'»• - monttipto ••!-:
:.!;•¦ do noiao. :-•:.• um t*em»
pio da otusdl» covarde dtatttl
atarmolcfet. Trata»*» do caio da
pmfcvora Dllm» Bontrs. dln»
sente do Partido comunls!» na-

Suela 
município, cjue lem .••:-¦

o 11-:» reaçfto por parte de
elemer.tcs rrarlenário-). remant»
erntea do Integralitmo. e aue
•nutre chm*-am á atreitlo da-
quela profetror» láo eatlmnda
dos «u» aluno» e dos verdade!-
raa democratas.

VITORIA DO PARTIDO
NA3 "fXTSIÇOE3 

Finalizando luas dcclar«çô«.
Joíê'11.-.:¦.' dè Lima tallcnlcu
o slRtelficido das eleições pira o
Partido, acentuando:

— Rwnhtx-ífoot ttm* tama
arande tüiíma par» o isomo par*
Md** as t!f!*-»4*f* de 3 de dc/cm»
l* o. porque c:op-*rc!onoti uns
ampla ptrilrlr^çio daa ma ata
nio io not c .rnec.fi-. fi.T.o rm *.o»
daa aa mar.tíci*.».".-.» poliuc»».
cimcorrendo a-ilm para um me
lhor etclartctmrnto r^olfUco do•*-¦:•!»:!.».-'-' O rowo Partido
teve uma vo.açâo r,.- ..-..-'. e de
polt du etetct.es já tivemos nu
meroaaa ad».».**». A*slm. no*
próximo» plt-ítc», a noa» parti»
clpação ei:*rt enrtrtuítlfa com
a* cxpcrttémc.a* adquindtu. e
no» aprcentnremo» rem nínhu»
ma duvida como uma mator ex»
!»•—•.V» ü :•:-..-: >¦ t dada a crês
cente wmprceii.*âo das ma» as
do povo de que o rat verdarfel
ro defensar e o Partido Comu
nlsta do Bnull.

Ot t-mt»r«*»id!»t da K.xir.larle
tfa Citatci-acrm Maititm» !.'.«:»
riuínjiitfnita rtirarresaiJa ú* con»
•aa-rati.io do. o*.,<* 4o IO!4e

j Ilr*.*ií**lr«. rt» IWta fita Parn-i*
I :«*», tetam »ai**!*»*»-* ilir*t. oMtm.
\a* útilmaa htara* Aa tr, »!.*.*»
| (juando itatiaiiiavam. eein a ito»

tlcta de qwe «raiatwn dcajafàtôut

Dolorosas condições de trabalho, alimen»
tacão péssima e falta de cuidados médicos

o I Ò «Aiwtrrrfído d» l*(».-l«»<t«4c.
ftamonio. ulixarnmir.íato de tm» • ao. lhes laser e|ta rwtnunltaçao

dl«C'tla*» qu» tícvtrlrtm *tWM*B>
der os tr«!a»iltot. tmrdUtiamfntv.
ad!a:«t«ndo que o pasamenlo ri»
..::.-vi a >ar eíMts**»* á« IS nor.i*.
dfttaearitt* do eAlílelo do Usliv

W ****J"*»^a»

1-JL»"',- ^tartJBf

\Wm
Mackenzie King

Prossegeulndo tuas declaraçtVt
José Bastllo de Lima referlu-s»
de maneira geral ás elelçães de
3 de dezembro, acentuando:

— O pleito decorreu normal-
mente abrindo perspectivas nfto
só para um amplo recrutamen-
to, como tambem para um gran-
de trabalho de maseas, na bast
da compreensão da nossa pala-
vra de ordem, pois o Partido
Comunista levanta em Itaperuna
como em todo o Brasil, as mais
icntidas reivindicações do pro-
letarlado e do povo, cspeclalmcn-
te do camponês.

No nosso município, entre as
reivindicações mais sentidas pelo
povo, destacam-se a questão ds
divisão das terras abandonadas
aos camponeses pobres, assim
como a construção de casas para
os operárlo3 dos morros que
moram em casebres Infectos, e
o combate sem tréguas ao In
tegrallsmo, que estA tentando sa
reartlcular, em Itaperuna e nos
municípios vizinhos.

Bm seguida o secrtário do
Partido em Itaperuna, José Ba-
ellio de Lima rcfe-lu-se á rear-
tlculação dos fascistas verdes
dizendo: ... 4— Quanto á reartlculaçfto do
nazl-lntegrallsmo, estes inimigo'

PLANTÃO DOS
FISCAIS DO PCB

HOJE :
De 18 As 21 hora» —

Udefonso Cunha, Osvaldo
Gonçalves da Silva e Is-
ninei Moreira da Costa.

De 22 Ab 24 horas —
Renato BachA, Oscar An-
tonlo Froltas e Luiz. de
Oliveira Monteiro.

DIA 20 :
De 0 As S horai - Jofio

Gomes da Fonseca, João
Pnls Cavalcante • Avelino
Silva.

De. 3 A» * horas—.Ma-
rio Rodrigues, Carlos Gul-
mnrães Pnlernoslro e Hen-
rlqne de Melo Freitas.

Do é Ag 9 lioriiFj — Lou-
rlvnl Carlos Itulix, Alcides
Pereira Campos s Floria-
no Tlburelo da Cruz.

CJINADA' — O sr. Allstalr Stewart sugeriu ria Câmara dos
Comuns a retirada pelo Canadá de sua
representação diplomática na Argentl-
•na, como expressão dc sua condenação
á "ditadura fascista" que «está se lc-
vantando nesse pais sul-americano. O
er. Allstalr Stewart fez essa sugestão ao
Primeiro Ministro Mackenzie King. du-
rante as considerações sobre negócios
Internacionais. O Primeiro Ministro
náo replicou. — (A. P.)-

O Departamento de Preços do Canadá,
anunciou que os contrcVes sobre a dls-

' ' tribulção áo papel de Imprensa cana-
dense serão suspensos a partir do dia
31 de dezembro do corrente ano. — (Associated Press)

ESTADOS UNIDOS — O Comitê Americano para a Llberda
de da Espanha publicou uma carta enviada aos srs. Tru-
man e Byrnes solicitando o apoio da delegaçüo norte-
americana á Comissão Preparatória das Nações Unidas
á proposta para a concessáo de um assento na Corte In-
ternaclonal de Justiça aos republicanos espanhóis. Diz
a carta que Isto «stá em harmonia com "a expressão de
desagrado pelo regime de Franco tornada pública por V.
Exclas.. e pelo Departamento de Estado". — (A. P.).
O antigo ministro de Estado espanhol, sr. Juan Negrln,
partiu ontem pela manhã, de Nova York, a bordo do
"Queen Mary" com destino á Inglaterra, declinando de
fazer declarações aos Jornalistas que o assedlnram, a
quem pediu não mencionassem sua viajem para aquele
pais. Negrln chegou do México há várias semanas, tendo
visitado Washington, de onde voltou ante-ontem para
embarcar. — (U. P.).

FILIPINAS — Causou profunda surpresa ous norteamerleanos
e filiplnos a sentença da Corte Suprema dos Estados Uni-
dos, adiando a execução do general Yamashlta. Consl-
dera-se que o Julgamento do famoso militar nlpónlco
tropeça, pela primeira vez, com dificuldades. Os esta-
dunldenses recusam-se a fazer comentários mas os flllpl-
nos mostram-se mais otimistas e dlz-s; que "Yamashíta

devia ser enforcado sem Julgamento". Outros dlz.m que
a decisão da Corte Suprema dos EE.UU. serve para de-
monstrar que osnorteamericanos desejam agir da manei-
ra mais Justa possível, evitando possíveis erros. — (UP,.

HAITI — Comemorou-se em Port-au-Prince, o aniversário
da morte de Bolívar, colocando-se uma placa no Palácio
do Arcebispo, onde viveu tm tempos passados o líder ve-
nezuelano. Assistiram ás cerimônias membros do gabl-
nete-haitiano e do parlamento, diplomatas e outras per-
sonalldades. — (A. P.).

INGLATERRA—- Anuncla-S3 que a Câmara dos Lords rejei-
tou o apelo de William Joyce, o "lord Haw-Haw" da
radio alemã, de forma que o referido súdito britânico,
condenado como traidor da pátria, será enforcado. A
decisão foi tomada por maioria de votos. — (U. P.).

MÉXICO — Ò Ministério do Exterior p:-
dlu a Vicente Lombardo Toledano que
explicasse a sua acusação de que flr-
mas americanas estão fornecendo ar-
mas e munições á "reação" mexlcane
a fim de fomentar uma revolução no
pais. — (A. P.).

PORTUGAL — Um violento ciclone açoitou
i novamente Lisboa, pouco depois do
I melo-dlà de ante-ontem, afetando par-

tlcularmente a área da margem esquer-
dà do-Tejo. Noticias alarmantes rece-

: bidas de Oaparlca,. revelam que "um
vulcão" velo a fluxo no Monte Caparl-
ca, situado num lugar chamado Jolnal.
Outras noticias não confirmadas aqui recebidas revelam
que a "cratera está vomitando fogo e fumaça", e que os
camponeses das redondezas fugiram levando seu gado
para longe. Os técnicos em Geologia de Lisboa nao ac-e-
ditam, na' possibilidade de ter brotado um vulcão em

' Caparica, apesar de admitirem o fenômeno, aliás, seme-
•lhante ao que recentemente ocorreu em Cascais. (A.P.).

REPUBLICA DOMINICANA — O governo dominicano respon-
deu ao "memorandum" uruguaio declarando que "o prin-
ciplo de não intervenção deve ser mantido Incólume-, en-
quanto a soberania c a independência dos Estados cons-
titulrem a essência da organização política da socleda-
de". - (A. P.).

iwnradra par* c***ta o r*mi»e*-
.-.'¦.cr. o tat:**. por aoa **¦ "*-•
,» *-n atilar que o* **¦*•» ***»**•
i^tortiriiat .:--:'.*.t. o Bmarsor tt»
o-'.rart*roo ou ptrom \» ;»-'•.
todo» do ffwtrrou**».

!>.-¦",» forma, !«*.<¦» to.tam eom
Co::v:;r::-:a

Ea!den:t-mtr.!r. !ra:a-*«i dê
mi-ni-atídade ittdtrt-liuiuu. atra-
saia. que pneita tver substitui»
da peta mentalidade coletiva
Uto é: o eleitor tiAa (kvo »*>•
tar a prAlAo do : -r -«¦¦.: j teja ou
nto oroltto. ma» «rom a cer.**'»
de uma fé r»ctt>ritir»da nss q>)»-
llrjadr» ptwortl» do candidato ou
do programa a que ele m oro»
;-¦-• defender, em beneficio do
povo.

Náo ba»U, pois, *otar com
cortsclcncla, mra» com uma ta-
claraiida conac.encla dos dlre!-
to* a devMfi Inerente» á H4»-
.iA.it.. Achávamos mesmo que a
ontantraçao e custeio do* pav.os«alfitorais deveria competir ao
im.miii. O eleitor n&o »e sen»
tlrla agradecido a priroa* ou, a
parUdoi algum.

OS COMITM DEMOCR*.-
TIC08 

Ela porque oa democrauts
sinceros, amantes do progresso
popular, «mutuem ComUé» l»e-
mocráUco* em iodos oi municl-
pios do Braill. «-.•*•<•» comllc*
•««¦•m por Itmçáo polltitar o povo,

: vai., dizer - elevar o tenso ei»
! viço do povo. para que ele rdo
: s« deixe explorar pelo» po.ltl-
I quelro* e saiba distinguir os vnr-
l datlclros candidatos do povo. Por

outro lado, os referidos comitês
mostram a necessidade do colabo
rarmos com os governos pro*
grcsslstas e. eteatisequentemente,
estarmos vigilantes contra os
administrações rulnosas ao In»
teresse público.

Com os condt-S», poder-se-á
ortiuilz.ir o povo em enUdade
consciente dea seus direitos. De»-
to modo, poderemos dotar todas
as cidades e vilas do Brasil de
um Índice de educaç&o política,
compatível com o moderno Dl-
rcito, como o vemos no Rio de
Janeiro e nai nossas cidades
principal».

RELIGIÃO 
Só com tal organização,

prossegue o dr. Euslnlo Lavlgitc,

A comfitdo que pleiteia a conetttio do abono de emeroíricta, em riiita d noata redaçáo

PLE11EIAM A CONCESSÃO DO
ABONO DE EMERGÊNCIA

Apelo dos trabalhadores da Companhia Nacional
de Navegação Costeira ao presidente da República
x Movimentam-se os ferroviários da Leopoldina

desaparecerá o ricctarlsmo de to
dos os modelo», Inclusive o re-
ligloso. Religioso, dizemos bem,
porque a ala reacionária do Cie-
ro pretende associar o interesse
político oo religioso, o que é um
Rbsurdo, contrario oo próprio
sentido da rcllgl&o.

A política tem por campo as
atividades do homem naa rela-

culturais. Ações econômicas e
religião tem por principia unia Htíítaria"*!. V."Êxcla. r,e digne con
#1* .a-:.. Jn AanfpUn rlnct ri ilu _ _ a.  - .1- -1 -

Em nome da totalidade do*
trabalhadores da Companhia Na-
clonal de Navegação Costeira es-
teve em nessa redação uma co-
missão composta pelos srs. Vol-
ter Mendonça de Siqueira, Josí
Francisco da Rocha. José Hcnrl-
que da Silva, Eduardo Nctto, Is-
mael Carneiro da Silva. Jofto
Advlncula da Silva, José Aute-
liano Oomes de Azevedo e Anto-
nto Valentlm da Cesta. Intcrpre-
tando o desejo de toda» os com-
panhclros de trabalho dirigem um
apelo ao Presidente da República
a fim de que sejom beneficiados
tambem pelo decreto que conce-
de abono de emergência ao fun-
clonausmo público e ás outar-
qulas. Nesse sentido, e assinado
por 437 trabalhadores da C. N.
N. C. foi enviado ao presidente
José Linhares o seguinte tele-
grama:"Operários, funcionários e ma-
rltlmos da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, Patrlmo-
nio Naclcnal Incorporado pelo
decreto-lei 4.048 dc 2 dc setembro
de 1042, premidos pelas dlflcul-
dades do atual custo de vida so-

OS FERROVIÁRIOS
LEOPOLDINA

DA

Ao Presidente da República e
ao Ministro do Trabalho, foran
endereçados telegramas com mais
de 500 assinaturas de ferroviários
da Leopoldina Rallway. pedindo

que lhes seja estenstvo o abono
de um mês de vencimentos con-
cedido aos empregados da Estra-
da de Ferro Cent :il do Brasil,
pois as demarches neste sentido
Junto á direção daquela empresa
foram infrutíferos.

llr»»U«*íro, na p»»* Sr-r.*
tv, irado.

A" hora marrada. r*r** dt es
lort-fllrt* o*>vs»5ío* dwjstU Af»
rtedadt» t» r*o»:av-(-*i rt» at*4*»4»
!©*il. to 1A"S* tws* t«ií»-tj9 »
ar. Luis. o qual taiaio-i as»
!»»**ai!»4ort*i qe*» o t*4**tmt«"a
nâo mal» arrta tírKttaAo o at»*--no Itt» **r friso no dt* i-t*í-s*a
oa pr«'.p:i* Ith».

Antes tl» rttf.-ad* do rsafit*
«-«tdo d» t*Ki*ttaAc. tim tm aut»
lotx* do Loíde trt\t ptkttt**»
ao com os trabalhatlorr. «rr.
rraa-.do-lht-* que. tm tir.m» t*
con'-r-ato daquela UorltJ tá* tm
o laotdr, cate* tí«v.*-'.a-r. :-.-j.'*
as metma* garanü-u c i-o-tr tm
:i:- ::-.•• bCItelICi. . da» tfr.yna»
doa do Lotde, qual* wJíto, .i|-
Ho de 30 cruzeiro» ciSilos, Ia*
rias. abono» de cmersénrí* t».

A noiaa reporta-;«rm, Ktrs"»*^
eendo ao local, ouvi-- atfeun ir**
balltadorei. os qual» nos lofor.
mnram doa doloroaa» roi-í.;vVi
trm que trabalhim. Um tf«t
nos declarou:

Nfo lemes garantia rdr>
ma. ajaesar de potulima *t>
aos carteira profissional, rata-
ao consequentemente, reo t
nossa situação ItsalUtda. (ra
noraos empregidores nilo r.s
pagam os abone*, nem r?**)rí-
tnm a» leis de íériit. tuttate
companheires com mal* de 'rft
a.ioJ de cosa, que não tlyeria
direito á» mesmas. O ato-xa
que nos fornecem é o pior r»»*
*tvcl, o cardápio é o me«mo t*»-»
u dia, um pirão dc farinha »mb
pedaços de camo podre. 0".*<i-
do adoecemo.» proctirnmt* o Ira»
titulo dos Marítimos, para o
qual descontamia 27 crurclro» «o
nosso salário que é de 19.80 cru»
zelros diários. Ao no» »!<*ail<r
os funcionário» daquele tomo»
to dizem que nfto temos dlr.lo
a assistência médlr». parque nw
tomos Inscritos. Este é um **
muitos ponto» para o quol !'^
•ejamos um csclareclmfn'0.
Para onde vão os no«sos 27 eni»
Bciros?

Ao terminar os suas declirt»
ções aquele operário nos dls*0:

Nao estames satlsfeüoa rom
a promessa do encarre-iado. «In*
da assim esperaremo» »:*
amanhã e, caso nada st decida
a nosso favor, procurarem!»» tt
autoridades dn Justiça do Trt*
bnlho para decidirem «obre »
nossa situação.

filosofia do espirito, detilra de.
uma ordem moral sobroposta a
essas atividades ou aos partidos.

A religião, portanto, é a po-
litlca por natureza, e, como tal
estabelece uma conduta mr.rrl
uniforme.para todas as profla-

ceder-nos as vantagens do de-
crcto-lel 8.1G0 Já extensivo no
pessoal do Lloyd Brasileiro. Con-
flantes no vosso coração bonissl-
mo esperamos vitoria".

Toledano

Contra as per sé-
çuições operárias

no Paraguai
x Um telegrama ao
Embaixador no Brasil

• ¦Em nome dos trabalha-
dores do Brasil e da Amé-
rica Latina, foi dirigido o
serruinte telegrama no Em-
balxador tio Paraguai po
Brasil, protestando centra.
as nersegulçôes á classe
operária no Pararam! le-
vailns a efeito pela dita-
dura ràsclsta de Morlnlgo:

"O Movimenta» Unifica- .
dor dos'Trabalhadores do,
Brasil ' « a Confederação
dos Trabalhadores da
America Latina, ria oca-
slão do ato organizado
para destacar a Importam-
cia da unidade contlnen-
tal e mundial dos traba-
lhadores, protestam Júri-"tt> ao governo do Para-
goal, por intermédio de

.V. Excla., contra: a» per.,
segulçôcs á "classe opera- \
ria no Paraguai, medidas
contrárias aos compro-
mksos democráticos subs-
critns em Chapultepec.
(A«.) Joaquim Barroso,
presidente do MUT. Hen-
rique RodrlfruM, do Com!-
té Central d» C. T. A. L.

Atropelado e morto
um diplomata inglês

Quando tentava atravessar, cn-
tem a praia do Roussel foi co-
lhldb c morto por um automo-
vel, o vlc.e-consiil da Orft-Breta-
nha nesta cidade, slr Noel Ca-
rherson Robson. O cadáver da-
quele diplomata, com gula do
4." distrito policial, foi recolhi-
do ao necrotério do I. M. L.
de onde, após a autópsia, será
transladado para a sede da Em-
baixada daquele pais.

NÃO SE COMPREENDE DEMOCRACI»
SEM A AUTONOMIA DO DISTRITO

FESTA DE ANO
NOVO DA VITORIA

O.Movimento Unlflcador dos
Servidores Públicos realizara no
dia l.° de Janeiro uma grando
festad e confraternização de to-
das os servidores públicos. Esta
festa que o MUSP denominou rte
"Feste de Ano Novo da Vitória *
ter áum programa amplo, ac-
cesslvel a todas As categorias de
servidores. Podemos desde Jà
destacar como parte do prom-a
ma á realização de um concerto,
um baile e distribuição de brin-
quedos para os filhos dos servi-
dores.' Possivelmente a festa
será no Campo de Santana (Pr.
da .República).• A fim de melhor estudar o
programa da Festa o MUSP con-
voca todos os membros de seu
Conselho Deliberativo e repre-
sentant.es de Ministérios e Autar-
quins para uma reunião hoje
ás 17,30 horas, na Soclerlnd» Anil-
gos de Alberto Torres, 4." :«ndar
do Edifício Jornal do Co*n'5rclo.

Todo o povo do Distrito Fe-
deral Já compreendeu o alcance
que a luta pela autonomia re-
presenta. Sem a autonomia do
Distrito Federal a maioria dos
problemas c das reivindicações
dos cariocas náo poderão ser re-
wlvldos, e suas aspirações, tam-
bém, não terão satisfeitas. So-
mente um governo eleito pelo
povo pode sentir .essas neccssl-,
dades, podendo, definitivamente,
resolvê-las. Ciento da necessl-
dade da autonomia, todos os,
moradores têm se manifestado
a respeito, sendo unanimes em
afirmar que só por ela, com um
governo livremente eleito, terá
a população do Distrito um go-
vémo verdadeiramente democra-
tico,.

A fim de prestar declarações prefeito devo
a respeito dessa questão, esteve
ontem, em nossa redação uma
comissão de moradores de Vila
Isabel. A comlsrão era compis-
ta de dezenas de pessoas e na
Impossibilidade de ouvir a to-
àfã, nos limitamos somente a
algumas.

Inicialmente, falou o scnnor
Pedro da Franca:

Não podemos compreender
porque o povo do Distrito Fe-i nfn tem o direito dc ele-
ger o seu governo. Sô um go-

...:j e.tuw peio povo terã opor-
tunldide de atender As relvin-
dlcaçõesi do povo, resolvendo'to-
das as questões Importantes
como a falta de água, saúde, es-
colas, moradia, etc. Principal-
mente a falta de água, que para
nós moradores de Vila Isabel é
o primeiro grande problema.

Adlantando-se a sra. Alice
Soares Gomes declara:

Devemos eleger um homem
que compreenda as necessidades
do povo, que esteja a ele ligado
e não seja um político afastado
dos Interesses do povo. Sem
autonomia para o Distrito Fe-
deral não se compreende a De-
mocraaia no Brasil. O povo
quer eleger o seu governo.

Os membros da comissão nas-
sam em seguida a falar sobre
as necessidades principais do

Sô um prefeito eleito pelo povo pode resolver os
problemas do povo — 0 governo da cidade deve
ser eleito pelo povo — Moradores de Vila habel

á questãobairro, dando relevo
da falta de água.

A sra. Odete Tenorlo afirma;
— Há pouco tempo possamos

mais de um mês sem uma gota
dc água. So a queríamos beber
Unhamos que comprar água mi-
neral. Não preciso dizer qüe
nem todos os moradores podem
fazer essas despesas. A situação
de Vila Isabel precisa ser resol-
vida. Creio que somente possa
ser, de fato, resolvida com um
governo decidido a satisfazer as
necessidades da população. O

ser eleito pelo
povo, que escolhe o candidato
que mais lhe inspire confiança.

O problema da falta de água
é mais sentido pelas mulheres,
pois são elas que permanecem,
via de regra, mais tempo em
casa, por Isso, todas te*" i'"i""n

I declaração a fazer. Todas sa-
llentam o lato cia impe..o. <i ...'
cessldade de sanar essa falta da
administração. E a unlca solu-l çáo será a autonomia do Dlstrl-

I to Federal.
I A comissão enviou ao presi-i dente da República o seguinte
I telegrama:"Os abaixo assinados, mora-

EM JANEIRO A
PRIMEIRA SESSÃO
DA ORGANIZAÇÃO
DAS NAÇÕES UNIDAS

LONDRES, 18 (A.P.) — Os
delegados das Nações Unidas
concordaram em realizar a prl-
melra sessão formal da Orga-
nlzação das Nações Unidas ei"
10 de Janeiro do 191G. A co-
missão preparatória aprovou
esta data para a primeira ro-
união da assembléia geral da
Orr-anlznção o quo se realizará
em Londres.

dores de Vlln fsabei, .-entlndo »
grande Importância que repre:
senta para o povo da capital t
autonomia do Distrito Federal,
dirigem-se a V. Excii. no s'n-
tido de decretar a referida me*
dida, atendendo s, Juste- relvin-
dicação do povo carioca. •*'"¦ •
Abner Cordeiro, Orlando Port*»
Ia, seguindo-se mais vinte ssal»
naturas. Também enviaram >o
prefeito o telegrama seguinte.
Os abaixo assinados, morai.oret
de Vila Isabel em 'irtude da "»•
lamltosa falta de água. -Et™
apelar para V. Excla. ue ss
digne tomar medldns de cerfuer
urgente para sanar a de(:cl*n'
cia que assume aspecto de IH*
gelo para o oairro, Aps. Abner
Cordeiro, Orlando Portela o niiiu
vinte assinaturas".

0 engenheiro Yeâio
Fluza e o Conselho
Nacional de Tranco

Em sessão do Conselho Nado»
nal de Transito. IPW*."
exoneração, a pedido, dci *ngt
nhelro Yeddo Fluza das fi.n.e'«
de diretor do Departamento™
clonal de Estradas de R^E
o qual. em conseqüência diweu
de fazer parte do regido Con
solho,' de que era l-W»í 4
sr. Edgar Estrela refarlu •
atuação daquele ,"«*'/««"desde que nsfumirr. a presm
cia da referida entidade, oon
em destaque a competência
probidade B o espirito P«
com que desempenhou »ua*
ções. Disse estar certo <><"
presentar o pensam-nto d
ao deplorar o »^'" f solí'
quele antigo companheiro. e
citou que, nesse, sen*ii.o- • •
signasse um voto, o que. 101
vs»^n


